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E S I O H E S 

a C E R T A M E N D E C A R N A V A L I Q L O 

D E l A P O U T I C A C O f f l C A " P R E C O C I D A D Y P R O C A C I D A D 

H e a q u í e l r e s u l t a d o d e l e s c r u t i -

Y hay memento, en que no s a - 1 Z ^ ^ ^ S i a " , 6 S 
D e m o s Si V i v i m o s e n 1 9 2 0 O t r e s ¡ R e i n a d e l C a r n a v a l , a í e c t u a d o a n o -

a ñ D S d e s p u é s . c h e e n e l t e a t r o d e l " H a b a n a P a r k . " 

13 de f e b r e r o d e 1 9 2 S , 

c r D r . J o s é I . R i v e r o . 
^ * P r e s e n t e , 

« m e r i d o a m i g o . P r e s i d e n t e y D I 

"No crean nada; se va a siete 
^ ^ ' ^ p o de c u b a a o s r e s i d e n t e s e n y hasta a ocho como se descui-
v . w Y o r k k a t e n i d o }p. n o b l e i n i - . s e s i e s c u c } ^ ^ 

. A* s o l i c i t a r d e l A l c a l d e d e . , 
* ^ c a p i t A l . l a a u t o r i r a c i ó n p e r - ; I la lesión es tan perfecta, que 
t * * * * * LTÍZÍT u n a e s t a t u a a nos parece que las puertas de los 
¿ n e n i e p a r a n • L I 

es t ro M a r t i f r e n t e a l a q u e a.11 se bancos en quiebra se vuelven a 
5 ¡ J p e r p e t u a n d o l a g l o r i a d e B o - ^ 

^ . ^ d o m u c k o s - d í a ^ d e s d e ' ¿Cuál es la verdad y cuál la 
l a n o t i c i a se p u b l i c ó e n l a H a - .vinon?. nos preguntamos, 

a v e r a i a l g u i e n a s u m í a l a i n i - ; ¿Estos años de crisis, de ham-
^ i r a d e d a r c a l o r a U n n o b l e p r o - en jos campos< ¿e in¿ustrias 
^ c o a d y u v a n d o a s u r e a h z a c i d n d de hÍDotecas al doce or 
^ T m a n e r a p r á c ü c a ; p e r o y a q u e n a - • , , " , ^ 

ik t a r e a y t r a n s c u r r e n l a s c^nto y de hombres que se ahor-
« i n a u e se i l t v e a c a b o a c t o can, no serán una pesadilla sm 

^ni& n si** H • • i i i i i 
alguno, l o c u a l p u d i e r a s e r i n t e r p r e - existencia real en el mundo de los 
« ¿ o c o m o i n d i f e r e n c i a h a c i a u n a fechos? 
. J ^ rnva r e a l i z a c i ó n h a de r e d u n d a r . i i -
itiea cuj D n f « t o Los venticuatro centavos del ano 

e n a l t e c i m i e n t o de t o d o » , p u e t t o m - i ^ i J 
- k o n r a r , h o n r a " , te r u e g o q u a prodigioso de I v / Ü y los seis de 

I l n p r e f t l o n e s , , a b o r d e s el este otro en que vivimos se están 
¡ a n n t o , i n v i t a n d o a l p a í s p a r a q u e ¿ando la mano cordialmente por 
contr ibuya a l a a d q u i s i c i ó n d e l m o - e n c i m a ^ un cúmu|0 eri0rme de 
nnmento, p r i n c i p a l m e n t e a n u e s t r o s • b fraudulentas, de pagarés 
r i -o - a l a s i n s t i t u c i o n e s n a c i o n a l e s , M u - ^ i a o i » , r e 
1J C o n g r e s o , a l o s A y u n t a m i e n t o s , a sm valor, de cuentas de depósitos 
loa C o n s e j o s y a u n m e a t r e v o a i n - que son como el aqcí yace de los 
dicarte que p o d r í a s m e n c i o n a r e l hábitos de economía, de ingenios 
nombre de F t r n a n d o F i g u e r e d o So- ^tervenidos, de campos de caña 
carrAs c o m o e l d e p o s i t a r i o d e e sos l a ^ d e c r é d i t o 
fondos e i n v i t a r a o t r o s c u b a n o s no r . , , . i , 
LÍOB . r i n c i p a . m a n t a a i M pnbl.co y sm credüo. de m.llares 
QUA f u e r o n a m i g o s d e M a r t í , c o m o de cesantes, etc., etc., etc. 
E n r i q u e L o y n a x d t l C a s t i l l o , N é s t o r ! ¿Lo olvidaremos> 
U o n e l o C a r b o n e D , A n g e l P e l á e z , j ^ ser> 
F r a n c i s c o M a r í a G o n z á l e z , E n r i q u e r u j j i l 
j o e é V a r o n a , p a r a c o n s t i t n i r u n a c o - ! De las tres facultades del alma 
m i s i ó n que de a c n e r d o c o n l o s i n i no es la memoria, precisamente, 
dadores n e u y o r k i n o s e n t i t n d a e n l a ja que más ejercitamos. 
e r e c c i ó n de' m o n u m e n t o y c u a n t o sea 

tnensster p a r a q u e n o q u e d e e n i n - j 
u n c i ó n lo que r e a l i z a r l o . c o n s t i t u y a ¡ 
mi deber de g r a t i t u d a l A p ó s t o l y 
un t imbre de k o n o r p a r a s u s p ó s ­
tero*. | j ; 

Tuyo, m u y c o r d i a l m e n t e , 
A r t u r o R . d e C a n r i c a r t e . 

R E I N A 

C a r m e n G a r c í a B l a n z a c o 
4 6 . 5 9 4 v o t o s . 

P r i m e r a d a m a 
n i n f a A n t o n i a M a r r c r o 

2 3 . 0 2 3 v o t o s . 
S e g u n d a d a m a 

R e c o d a r é i s q u e . c u a n d o d o n J a c i n - e n l a s u b s t a n c i a l i d a d de n u e s t r o s v a l o -
to B e n a v e n t e f u é , h a p e c o , n u e s t r o ' res a n t i c i p a d o s . S i t a l p e n s a r a e n p r i n -
h u e s p e d m u n i c i p a l , l a S o c i e d a d d e l l c i p í o . ¿ n o es v e r d a d q u e e r r a b a m a n i -
l e a t r o C u b a n o le o f r e c i ó , e n h o m e n a - 1 f i e s t a m e n t c ? 

S A S I S 

D E 

E N 

P R O B L E M A 

E S P A Ñ A 

M A R R U E C O S 
j e , u n a v i s i t a a c i e r t o i n g e n i o c e r c a n o . | U p r e c o c i d a d i n t e l e c t u a l e n núes-1 
a l e n t a d a c o n u n a l m u e r z o c r i o l l o | t r a r a z a c u a n d o l a i r r i t a este so l n ú e s - 1 

( a r r o z , l e c h ó n c o n m o j i l o , p l á t a n o s ' t ro . m e p a r e c e u n h e c h o i n d u b i t a b l e . A ¡ o COlonizadOD CSDañola 611 
m a c h ú c a o s y c a i c o s d e g u a y a b a , q u e \ los v e i n t e a ñ o s , y a ú n a n t e s , se c u a j a n * 

en 
que 
en tus 

Ya está a más de seis centavos. 
Y de seguir la loca fortuna su 

loco coqueteo, no tardará mucho 
el azúcar en elevarse a las alturas 
inconmensurables de hace tres 
años. 

En realidad los precios actuales 
tienen el valor de los más exage­
rados de antaño. 
hoy, equivalen a veinte, por lo 
menos, del período premoratorio. 

Y, sin embargo, hoy como ayer 
los tenedores de azúcar se inclinan 
a retener el fruto en espera de más 
altas cotizaciones. 

"No hay azúcar en el mundo," 
»e oye dedr. 

E A Z U C A R S I G U E 

S U B I E N D O 

E l m e r c a d o d e a z ú c a r — s e ­
g ú n n n o e t r a i n f o r m a c i ó n d e 
ú l t i m a h o r a — s i g u i ó s u ­
b i e n d o , c o t i z á n d o s e p a -
r a e n t r e g a s e n M a r z o a 
8 * B t « E l M e r c a d o p a r a e n ­
t r e g a i n m e d i a t a p a g a n a 

s i n e n c o n t r a r v e n d e ­
d o r e s . 

ULTIMA HORA 

L a B o l s a a b r i ó c o n u n c e n t a v o de 
a l z a , c o n f o r m e s a e s p e r a b a ; p e r o , 

S P U r e n t a v o s d e s p u é s , e s t á b a j a n d o d e b i d o a l a 
l i q u i - d a c i ó n de u t i l i d a d e s tenlefa e n 
l o s ú l t i m o s d í a s . 

M a r z o a b r i ó a 6*22, b a n j m d o a 
5 ' 8 0 . 

M a y o a b r i ó a 6 . 2 5 b a j a n d o a 
5 ' 4 0 . 

J u l i o a b r i ó a 6 ' 4 0 b a j a n d o a 5 ' 4 0 . 
S e p t i e m b r e a b r i ó a 6 ' 2 0 b a j a n ­

d o a 5 ' 9 0 . 
E l m e r c a d o e s t á s i n t e n d e n c i a y 

e n m a n o s d e e s p e c u l a d o r e s y e s t á 
a c o n s e j a n d o l i q u i d a r u t i l i d a d e s . 

C e c i l i a H e r n á n d ^ S f 
1 8 . 7 3 2 v o t o s . 

T e r c e r a d a m a 
A m p a r o K a r T c i r o 

1 2 . 4 9 5 v o t o s . 
C u a r t a d a m a 

K e d e u t a S u b i r a n a 
7 . 9 9 0 v o t o s . 

A l c o n o c e r s e e l r e s u l t a d o d e l e s - , . >-•• 
c r u t i n i o l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a ' no e r a m e n u d o m e n ú ) . A l a m e s a , y o : los c e r e b r o s a q u í , el e s p í r i t u c o n s e r v a - laC T f t n a c nrPlHpnfal V n r i P H -
p r o r r u m p i ó e n e n t u s i a s t a s a p l a u s o s , | e s t a b a frente a l d r a m a t u r g o , y m e a t r e - ¡ d o r e m p i e z a a m a n i f e s t a r s e l a p e i U l X I U C i l U U J u n c u 

^ f ^ t V ^ v ° a h a c c r c o n s t a n c i a d e ^ ^ k f e - i a ******** " tal del Protectorado 
p l u g u i e r o n g r a n c o s a n u e s t r a s t i p i c i d a - i n s i n ú a , y a p a r e c e q u e se p r e v é n , a re ­
des S u c o n s a b i d a s o n r i s a , s m e m b a r g o ' s e r v a de que p u e d a n malograrse ' , las L a z o n a o r ¡ e n t a l ( 0 Sea l a c o m ­
i ó d i s i m u l o , y noso tros r e t u v i m o s e n to- c o n t r i b u c i o n e s d e l f u t u r o . C i n c o a ñ o r p r e n d i d a e n t r e e l r í o K e r t y M e l i l l a , 
d a su p u r a i n g e n u i d a d l a i l u s i ó n de q u e I m á s , y l a f l o r a c i ó n c o b r a r á s u m a t i z I c o n r p o n e de t e r r e n o p o b r e , h a b i -
a q u e l i o le e n c a n t a b a e x ó t i c a m e n t e , c o - m á s o p u l e n t o . L a s r a í c e s t o d a s h a b r á n ' t a d o p o r k á b i l a 3 n ó m a d a s , c u y a 
m o l a o f e n d a i c a s a b e y b a n a n a s , q u , p r e n d i d o , c n s t a l t a r á n l a s c o n v i c c i o n e s a ^ i n e ' l ^ e x p . o t e T y " co^ 
le h i c i e r o n los i n d i o s , a L h a t e a u b n a n d , | t u n d a m e n t a l e s . y l a o b r a f u t u r a n o s e r á i o n i c e n l a s g r a n d e s c o m p a ñ í a s f i -

. E l e r r o r d e a p r e c i a c i ó n , s i n e m b a r - j y a s i n o o b r a d e e x p r e s i ó n y de c ó n s u l - p a n e l e r a s q u e n e c e s i t a n , c l a r o e s t á , 
go , n o e s t u v o e n los o r g a n i z a d o r e s d e l t a ; frutos y a b o n o . L o m e j o r y lo m á s u n a b a s e do r i q u e z a e n e l s u e l o , 

1 v i é n d o s e p r e c i s a d a s p a r a s a l v a r s u 

t i ó a l a c t o c o m o n o t a r i o . " 

a l m u e r z o , s ino e n B e n a v e n t e . N u e s t r o 
h o m e n a j e e r a n u e s t r o y e r a d i s c r e t o , 

^ n a c o r o n a d e o r o , u n á l b u m c o n p e n -

S E S O R I T A C A R M E N G A R C I A B L A N Z A C O . 

P r e c i o s a o b r e r i t a q n e t r a b a j a e n l o s t a l l e r e s d e " L a M o d e r n a 
P o e s í a " y q u e r e s u l t ó e l e g i d a y p r o c l a m a d a R e i n a d e l C a r n a v a l e n e l 

C o n c u r s o o e g a n i z a d o p o r ' ' L a P o l í t i c a C ó m i c a " 

p e r s o n a l e n l a l a b o r de n u e s t r o s g r a n - c a p l t a l y o b t e n e r a l g ú n i n t e r é s q u { 
des v i e j o s de h o y ¿ n o lo d i e r o n c o n el j c o m p e n s e l o s r i e s g o s s u f r i d o s , a 
p r i m e r b i g o t e ? Y q u i e n antes de los i p r o c u r a r o b t e n e r l o s e n l a d i f e r e n c i a 

s a m i e n t o s de n u e s t r o s i n t e l e c t u a l e s , c r í - v e i n t i c i n c o , q u e es a q u í l a " m a d u r a ' e n t r e e l P r e c i o d e a d q u i s i c i ó n , y e l 
t i ca s de n u é s t r o s c r í t i c o s y p o e s í a s de 1 e d a d " q u e a l a b a b a e l D a n t e , n o h a y a ! d e ^ ^ . ^ } ? * ^ " T T 

i i** L L I ' j i - i • ' i i - i e x p l o t a c i ó n d i r e c t a , d a d a l a p o b r e z a 
nues tros p o e t a s h u b i e r a n , p r o b a b l e m e n - d a d o s e ñ a l e s i n e q u í v o c a s de a l t a v i d a , i ¿ e l s u e l o no p u e d e p r o d u c i r r e n d í -
te, h e c h o s o n r e í r a ú n m á s a l s u a v e i r ó - • p r u e b a d e a p t i t u d l a t e n t e , in i c io s de ( m i e n t o s m á s q u e e n l o t e s p e q u e ñ o s 
n i c o de " L o s I n t e r e s e s C r e a d o s " y , p o r r e a l i z a c i ó n , ¿ v e r d a d q u e es y a , p o r lo l >' c o n g r a n e c o n o m í a e n ios g a s t o s , 
o t r a p a r t e , n o h u b i e r a s ido t a n loca l .1 m e n o s , u n r e g a z a d o ? I C 0 8 a q u e 86 r e a l i z a 8010 c u a n d o e l 

j i ' i . i . i j I M L ' *• c o l o n o t r a b a j a p o r c u e n t a p r o p i a , 
t a n d e l p a í s ; los i n t e l e c t u a l e s d e s e g u - i N o se h a s t a q u e p u n t o este s e a u n fe-1 L : i e x p l o t a c i ó n d e l a s t i e r r a s ¿ o 
TO h u b i e r a n q u e r i d o h i s p a n o a m e r i c a n i - ! n ó m e n o p r o v e c h o s o . L a r e a l i z a c i ó n d e - ¡ e s a z o n a de M e l i l l a p o r c o l o n o s t r a í -
z a r , c o m o e n el d í a d e l a R a z a , los c r í - I b i e r a c o r r e r p a r e j a s c o n l a e x p e r i e n c i a , | d o s de l a p e n í n s u l a e s p a ñ o l a , no s e -
t icos h u b i e r a n h e c h o c i t a s e n f r a n c é s ! y p o r q u e a q u í se a n t i c i p a a e l l a , la | r í a s i n l a P r o t e c c i ó n d e l G o b i e r n o , 
y ios p o e . a s h n b i e r a n p a r n a s i a n i z a d o | p r o d u c c i ó n d e n u e s t r a j u v e u l u d i n . e l e c , T o V \ T ¿ ¿ m J ^ i S S ? i T t 
t a m b i é n , a l gus to d e L u t e c i a — t o d o p a - ; t u a l sue l e s er , m á s q u e n i n g u n a , s u b s - j r r e n o ; p e r o s i e l . E s t a d o d e s a r r o l l a 
r a m o s t r a r lo cu l tos y c o s m o p o l i t a s q u e j t a n c i o s a , p e r o t a m b i é n i n c o n s u l t a y a u - u n a m b i e n t e de p r o t e c c i ó n p o r m e ­
s e m o s , . d a z ; l a i n t u i c i ó n p r e v a l e c e s o b r e l a i n - i d . lo__di J0^raJs_ P ^ 1 ^ . 3 ^ ^ 3 1 ? ! , ^ ^ 0 1 1 , 

E l T e a t r o C u b a n o t u v o , p u e s , u n ges- ' d i f e r e n c i a c o m o i n s t r u m e n t o i d e o l ó g i -
l o r e p r e s e n t a t i v o de s í m i s m o : h i z o a l - j c o ; e l é x i t o p r e m a t u r o a c o r t a l a p r e ­
go d e l p a í s , m o d e s t o y a b a s e de h a l a - j p a r a c i ó n y h a c e d e l b e n e d i c t i n i s m o 
go s e n s u a l . . ? c i e n t í f i c o a l g o i m p r a c t i c a d o , a lgo c a s i 

" i m p r a c t i c a b l e , a p l i c a c i ó n de " f i l o m á -
D u r a n t e l a e x c u r s i ó n , e m p e r o , h u b o j t i c o s " , v i s t a c o n s u m i a j a de m e n o s p r e -

m o m e n t o s p a t é t i c o s ( s o b r e todo a n t e s c i ó . E n o tras p a l a b r a s , la p r e c o c i d a d 
d e l a l m u e r z o ) , m o m e n t o s de c a l l a d a a d - nos l l e v a a l a p r o c a c i d a d . S o m o s inte-
m i r a c i ó n g e n e r a l frente al d r a m a t u r g o , j l igentes i n s ó l e n l o s , nos f a l l a ese c o m e -
C r u z a d a s l a s p i e r n e c ü l a s c a n i j a s , v e n - ; d i m i e n t o que es e l f r e n o de l s a b e r l a r g e 
c i d o s el bus to e n d e b l e y l a " c a b e z a ! a l a v e l o z c o m p r e n s i ó n , 
h e r m o s a " q u e , o l v i d á n d o s e de s í m i s m a , ! E n c o n s e c u e n c i a , t a m b i é n , t e n d e m o s 
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E l P r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a a l e EJ 
m a n a , s ó l o , s i n q u e le a c o m p a ñ a s e e. 
C a n c i l l e r C u n o n i n i n g ú n M i n i s t r o , 
y s í s ó l o u n g r u p o de M a g n a t e s i n d u s ­
t r i a l e s , h a i d o o K a r l s r u h e , c a p i t a l 
d e l E s t a d o d e B a d é n , s e g ú n n o s d i c e 
u n t e l e g r a m a d e l D I A R I O de a y e r . 
E r a de p r e v e r e se v i a j e do H e r r 
p o r q u e d e s d e el d i a 8 d e l c o r r i e n t e 
se v i e n e s u s u r r a n d o e n l a p r e n s a de 
l o s E s t a d o s U n i d o s m á s d l r e c t a m e n - ; 
te r e l a c i o n a d a c o n A e m a n i a , q u e se r i P D F Q i n F N T F D F f H I I F I O 

: v a a l l e g a r a u n a i n t e l i g e n c i a e n t r e t L ' 
1 f r a n c e s e s y a l e m a n e s , e n c u a n t o a l a 

R E B A J A R A N L O S 

I M P U E S T O S A L 

T A B A C O C U B A N O 

a c i e n c i a c i e r t a se s u p i e r a d e q u é , c o m o • t e m p r a n a i n t e l i g e n c i a , é s t a no n o s sor -
no f u e r a de l p a s m o m i s m o q u e le r o d e a - p r e n d e , n i la a l a b a m o s ; p e r o ^n c u a n t o 
b a , a d m i r a n d o s u sonr i sa ' . , u n m o z o c u a l q u i e r a h a c e c u a t r o c i t a s 

A l g u i e n , e n u n o de ¿ s o s m o m e n r o s i e x ó t i c a s m á s o m e n o s a t i e m p o , e n 
v a c í o s , l e p r e g u n t ó si no le h a b í a i m - ' c u a n t o d e s p u n t a u n a a f i c i ó n q u e t o m a 

N O H A Y V E R D A D E R O C O N F L I C T O 

E N T R E E L J A P O N Y L O S E E . Ü U . 

C O N F E R E N C I A E N F R A N C I A S E 

D E G O B E R N A D O R E S P R E P A R A U N N U E V O 

N O R T E A M E R I C A N O S : P R O G R A M A N A V A L 

(Servido Especial) 

e x p l o t a c i ó n do l a s m i n a s de l a z o n a 
o c u p a d a e n e l R u h r . 

L o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s q u e b a c e n : 
c o m e n t a r i o s s o b r e e s e v i a j e d e l P r e - ¡ 
s i d e n t e E b e r t , y p r i n c i p a l m e n t e " L a 
G a c e t a d e A l e m a n i a " d i c e q u e no se ' 
s a b e q u i e n e u f r i r á m á s a c a u s a d e ! H a b a n a 
e s o s d i s t u r b i o s e c o n ó m i c o s d e l R u h r Dolf .gac 
( c o p i a m o s d e ' m i s m o te e g r a g a d e l I E n r l q u ( 
a n t e e c i t a d o d e l D I A R I O . ) y a f i a d e ; | 4 m o A 

H A P E D I D O , R A Z O N A D A M E N ­

T E , A L C O N G R E S O D E S U 

P A I S 

ei r e t a d l o d e l o s t e r r e n o s á r i d o s 
e l d e s a g ü e de l o s p a n t a n o s o s , e u 
t o n c e é . se t r a n s f o r m a r í a e l p e l i g r o 
d t p e r d e r e l c a p i t a l , e n u n a s e g u r i ­
d a d c o m p l e t a de p o d e » - o b t e n e r b e ­
n e f i c i o s : p e r o n o h a y q u e h a c e r s e 
i l u s i o n e s , los q u e h a b r á n -do i r d e s ­
de l a p e n í n s u l a e r p i t ñ o i n a M a m i f ; -
.'os. s i n q u e t e n g a n r e l a c i ó n d i r r u í 

' r. l o s i n d u s t r i a l e s n l l í establ""!- '* 
d e s , n o q u e r r á n e x p o n e r s e s o b r e l o ­
do, d e s d o lo s s u c e s o s d e 1 9 2 1 , a l a 
d i f i c u l t a d d e u n c u l t i v o i n g r a t o , 
a m á s d e l p e l i g r o de l a p r o p i a v i d a 
r u é e x i s t i r í a e n r e n l ' d a d h a s t a t a n -

q u i s o i r o n i z a r l a z o r r a , e l " g e n i a l " c o - ¡ a c o n f u n d i r l a i n f o r m a c i ó n c o n l a c u l - 1 V ! U P P e " 9 t r a f l o n r a c f f i c a ' u y a 
v * c ' 0 . 1 i ? i • i i d a f o s u s f r u t o s de c o m p í e t a s e s u -

m e d i o g r a i o s o n r e í a , s o n r e í a . . . s i n q u e , t u r a . H a b i t u a d o s c o m o e s t a m o s a la j . f j ^ 

E n c a m b i o e n l a z o n a o c c U e n t M , 
cm T c ' . u á n d o n d e e l t e n e n o es-: 
t l e r f a n e g r a , f é r t i l y h o n d a , h a v m a ­
y o r e s í a c i l i d a d e s p a r a ;T e x p l o t a ­
c i ó n . i m á s dfc q u e l a ; t :rrra¿ p e r -

, , • . t e n e c e n , p o r lo g e n e r a l , a l M a j z e n i 
p r e s i o n a d o g r a t a m e n t e e l h e c h o d e q u e j v i s o s y g r a v e d a d d e p e r i c i a e r u d i t a , n a - () a i a n a c i ó n e s p a ñ o l a , y p a r e c e 

a p - ' p i a d o e s e s á f e l o d e g r a n f o n d o , 
p a r a e l d e s a r r o l l o de l a s g r a n d e s 
C o m p a ñ í a s , e n d o n d e c a b e , p o r l a 
a m p l i t u d d e l t e r r e n o , l a i n d u s t r i a 
a g r í c o l a c o n l a s m o d e r n a s m á q u i ­
n a s d e c u l t i v o , y d o n d e t a m b i é n 
es m u c h í s i m o m á s f á c i l p o r l a s p l a ­
n i c i e s q u e a l l í e x i s t e n , l a d e s e c a c i ó n 
v s a n e a m i e n t o de t e r r e n o s i n c u l t o s 
I i n s a l u b r e s . 

N o ea, p o r lo t a n t o , c i e r t o l o q u a 
t-e d i c e e n E s p a ñ a d e l s u e l o de l a 
7.ona d e M a r r u e c o s e n g e n e r a l , c u a n ­
d o se h a b l a de l a a r i d e z d e l m i s m o , 
p o r q u e s í l a s e s t e p a s de l a r e g i ó n 
o r i e n t a l no s o n a p r o p ó s i t o p a r a e l 
f u n c i o n a m i e n t o de g r a n d e s c o m n a -
R í a s d e c u l t i v o , e n c a m b i o e n l a s 
c u e n c a s de l a o c c i d e n t a l d e l r í o L u -
c u s , H a r i c h a , y d e l H a m e , p a r e c e 
Que p u e d e e x i s t i r u n a v e r d a d e r a r e ­
d e n c i ó n p a r a e l t r a b a j a d o r q u e f o r -

f u e r a n , p r i n c i p a l y c a s i e x c l u s i v a m e n t e , b l a m o s d e p r e c o z c u l t u r a , s:n f i j a r n o s 
los m á s - j ó v e n e s de los i n t e l e c t u a l e s c u - e n q u e é s t o es c a s i u n c o n t r a e i n t i d o . 
b a ñ o s los q u e k h o m e n a j e a b a n . B e n a 
v e n t e e v a d i ó l a i n t e n c i ó n e s p i r i t u a l de 

C i e r t o q u e r i d o m e n t o r m e d e c í a que 
" l a v i d a e r a d e m a s i a d o c o r t a p a r a h a -

M e r c e d a g e s t i o n e s d e l a c t i v o E n -
r g a d o de N e g o c i o s de C h i l e e n l a 
i b a n a , s e ñ o r L u í s R e n c o r e t , y d e l 
•Iffcado C o m e r c i a l de C u b a , e e ñ o r 

¡ r t i e r r a . e l P r e s i d e u t e A r -
m d r i h a e n v i a d o a ¡ a s 

de u n 75 a u n 80 % l a i n d u s t r i a a l e -1 C á m a r a s c h i l e n a s u n m e n s a j e r e z o 

N U E V O P R O G R A M A N A V A L 
F R A N C E S 

^ K X T R E E L J A P O N Y L O S F S - P A R I S - f e b r e r o 13-
T A D O S U N I D O S E 1 M i n i s t e r i o de M a r i n a e s t á t r a -

S^n F r a n c i s c o , 13 ¡ b a j a n d o e n u n n u e v o p r o g r a m a n a - ' 
• • T O W a d e » d e q u e e l J a p ó n y l o s i v a : d e 2 0 a ñ o s p a r a l a c o n s t r u c c i 6 n ! p o l í t i c a s e n t r e e l C a n c i l l e r C u n o y l o s 

m a n a p r o d u c t o r a d e h i e r r o , y a c e e n 
t e r r i t o r i o o c u p a d o p o r los f r a n c e s e s , 
y u n 6 6 % a u n 7 5 % d*e la i n d u s t r i a 
e l a b o r a d o r a quo e x i s t e en t e r r i t o r i o 
a l e m á n . 

M á s adelante so a ñ a d e e n e l m i s ­
m o t e l e g r a m a q u e e l D i r e c t o r d e l pe­
r i ó d i c o s o c i a l i s t a " V o r w a e r t s " d i c e 
e n u n a r t í c u l o p u b l i c a d o e l d í a 12 d e l 
c o r r i e n t e , q u e l a f a l t a de e x p o r t a ­
c i ó n d e m i n e r a l de l a z o n a o c u p a d a 
h a h e c h o q u o se d e j e n s e n t i r c i e r t a s 

¡ d i f i c u l t a d e s e n l a i n d u s t r i a d e l h i e ­
r r o , q u e p u e d e n a t r i b u i r s e a l a f a l t a 
g e n e r a l de s e g u r i d a d í u e e n c i e r r a l a 
s i t u a c i ó n , y n o h a b e r l l e g a d o c a n t i ­
d a d e s i m p o r t a n t e s de m a t e r i a p r i m a 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e i r r e g u l a r i d a d e s 
e n e l t r á f i c o . 

C o m o s e h a h a b l a d o de d i f e r o n c l a s 

la p r e g u n t a , y q u i s o s er ' . e s p i r i t u a l " é l c e r h o n r a d a m e n t e u n m i l l ó n de p e s o s " 
m i s m o , e n e l o t r o s e n t i d o , é l f r a n c é s , i O t r o t a n t o p u d i e r a d e c i r s e d e l a v e r d a -
d e l a p a l a b r a . N o d i j o s i l e p l a c í a i d e r a c u l t u r a . P o r q u e u s a n d o c o m o n o r -
q u e los n i ñ o s se a c e r c a r a n a é l . L a c o n - j m a p a r a c a r a c t e r i z a r l a '1 e j e m p l o de 
f e s i ó n h u b i e r a s ido d e m a s i a d o e v a n g é - 1 los g r a n d e s cu l to s d e l p a s a d o y d e n u e s -
l i c a , y d o n J a c i n t o p r o f e s a , a i c o n t r a - ¡ t r o s d í a s — h o m b r e s q u e c o n o c e n , p o r 
r i o , e l d i a b o l i s m o ; p e r o s í c o n t e s t ó q u e j lo m e n o s , el o r i g e n y l a i n t e n c i ó n de 
l a j u v e n t u d d e a u e s t r o s i n t e l e c t u a l e s de | t o d a s las c o r r i e n t e s i n t e l e c t u a l e s — l o s 
f a l a n g e no le s o r p r e n d í a . ¿ Q u i é n i g n o - ' m á s d e estos n o v a t o s i m b e r b e r que p a ­
r a b a q u e , e n el t r ó p i c o , los i n t e l e c t u a - \ s a m o s p o r cu l to s no s o m o s s ino , e s p e ­
les , c o m o l a s m u j e r e s , se d e s a r r o l l a b a n ' c i a l i s t a s q u e e x p l o t a m o s h á W m e n t c 
antes de t i e m p o ? . . . Y p o r eso d e r r o t e - i n u e s t r a e s p e c i a l i d a d , o e s t u d i a n t e s 
ro , s e ñ o r a , s i g u i e r o n l a s p i c a r d í a s . I a p l i c a d i t o s , que h e m o s o í d o s o n a r m u -

| c h a s c a m p a n a s , p e r o n o s a b e m o s , so -
M u c h o m e t e m o q u e en el f o n d o d e b r e s e g u r o , d ó n d e , 

e l l a s h u b i e r a u n e s c e p t i c i s m o i r ó n i c o ; 

q u e B e n a v e n t e , en r e a l i d a d , n o c r e y e r a 1 J o r g e M A f l A C H . 
P a s a a l a p á g i n a U L T I M A 

D E S D E T I M E S S Q U A R E 
m a n d a n d o u n m o j o r t r a t o a r a ñ e » . a -
r i o p a r a n u e s t r o t a b a c o . 

L a s e x p o r t a c i o n e s a C h i l e d e e s e 
p r o d u c t o , n o s o r . t o d o lo I m p o r t a n t e ! 
q u e d e b e r í a n s e r t r a t á n d o s e do u n 
p a í ? r i c o y d e g u ? t o s r e f i n a d o s . E l 
al!o 19 20 n o s c o m p r ó t a b a c o s p o r v a ­
lor d e u n m i l l ó n d.) d o l a r a s , q u e e l 
a ñ o 1 9 2 1 q u e d a r o n l e o u c l d o s a 
c i e n t o c u a r e n t a m i i p e ¿ c e p o r Ift s u ­
b i d a de l o s d e r e c h o s e d u a n a l e e q u é 
a h o r a se t r a t a de r e b a j a r y c o n t r a 

E L H O M E N A J E A 

N U E S T R O D I R E C T O R 

B S e v a a c e l e b r a r e l C o n g r e s o E s -
i p a ñ o l de U l t r a m a r . A l g u n o s p e r i ó d i ­

c o s e s p a ñ o l e e p r o n o s t i c a n y a u n f r a -
' i j- . m i / i i n Y i n r t c a s o - " C a d u c e o " , r e v i s t a m e r c a n t i l , 

M P R C A I M l A Z U C A R E R O c o m e n t a e l f o l l e t o s u s c r i t o p o r S á n -
I U E I \ W Í l i U A L U W U U - U U : 0 u e r r a y e 8 c r i b e . . . E 1 c o n p . e - i 

L A S I T U A C I O N D E L 

( N O T A S D E L « E N T R O D E D E T A -
L L I S T A S ) 

¡ N U E V A S A D H E S I O N R S 

N a r c i s o G e l a t s , N a r c i s o M a c i á . J u ­
l i o B l a n c o H e r r e r a , J o s é A i x a l a , 

so T e r á ^ ñ ' f r a c a s o ' ' P o r q u « no p o d V á n i B r a u l i o V a l d é s B u s t 0 - C r i s t ó b a l B l -
r e u n i r s e a q u e l l o s e l e m e n t o s c a p a c e s 1 d e g a r a y , F é l i x O t h o n , J o s é M u ñ i r , 

U d e e n c a u z a r e s a n u e v a p o l í t i c a c o - i F r a n c i s c o A l m u z a r a , J o s é A . P r a a -

«*««I<» U n i d o s n o t i e n e n n l n g t n 
^ " « m a m u t u o x i t a l q u e p u e d a i 

u n c o n f l i c t o n i n i n g u n o 
l o r i m f T 861,10 qt,e n o P n e d a s o -
t í L ' ^ f ? * 5 ^ ^ " t e u n a m e j o r i n -
í n S w n 7 V deseo de M T j a 5 t o s y 
S i l h r o t a T o n de l o s l a b i o s 
t - * ' ^ a J a d o r H a n l h a r a , e n c o n -

003 e l E m b a j a d o r W a -

P l t í ^ D I S C U T I R E L C U M . 
Z U M I E N T O D E L A L E Y 

^ V S T I T ^ >H 1BI1 1' > M S T A 
O t x T G T O N . F e b r e r o 1 3 . 

* • & t a ? m f e r E n c i a í a « o b e r n a d o r » 
P ^ s i d e m f ' - p ' 6 ' ? . COI1Tocada P o r e l i 
« f a ^ er! - r - l rd lng- y d ^ r á r e u -

v v a s h m g t o n . p a r a d i s c u t i r 

de n u e v o s b a r c o s . 

C A R T A E N C I C L I C A 
D E N U E S T R O S A N T I S I M O P A D R E 

P I O X I 

D o l a p a z d e C r i s t o q u e s e h a de 
b u s c a r e n e l r e i n o d e C r i s t o . 

i n d u s t r i a l e s , so c o m p r e n d e q u e é s ­
t o s h a y a n i d o s ó l o s c o n e l P r e s i d e n ­
t e E b e r t h a s t a l a s p r o x i m i d a d e s de 
l a z o n a o c u p a d a , p u e s K a r l s r u h e e e t á 
s i t u a d o e n t r e E s t r a s b u r g o y M a g u n ­
c i a . 

P o r o t r a p a r t e , u n a n t i g u o A y u ­
d a n t e d e l G e n e r a l L u d e n d o r f , H e r r 

E l m e r c a d o d e v a l o r e s a b r i ó 
l a e s p e c t a t l v a e n c u a n t o a loa a z ú - m e r c i a l q u e s e h a n p r o p u e s t o l o s j c h í A l f a r o . B r i g a d i e r A l b e r t o H e r r é 
c a r e s s e r e f i e r e , t o d a v e z q u e h a y 1 i n i c i a d o r e s d e l m o v i m i e n t o " . ¡ r a . R o d r í g u e z y P e l a e z . S i x t o C a l 
g r a n e x c i t a c i ó n p o r c o n o c e r l a a p e r - [ P l u m a s i l u s t r e s c o n s a g r a n a h o r a 1 z a d l l l a , F r a g ü e l a y C a r r o d e g u a s , 

' o? q u e n o s d s p o a í a m o s a t o m a r ¡TURA DE ^ B V - s a q u e e m p i e z a a o p e - | f é r v i d o s c a n t e e a n u e s t r a e x a l t a c i ó n : C l a u d i o C o n d e ( L a C o t o r r a ) . J . E « -
I f R Í t i m a s r e p r e s a l i a s * m o d i f i c a r i r a r a lag d i e Z y c u a r e n t a y c i n c o 1 d e f i n i t i v a . Y v e n g a o n o a c u e n t o ' • p a k i r ( P r e s i d e n t e C á m a r a de C o -
n a e s t r o s A r a n c e l . ' i h o r a d e N e w Y o r k , o d i e z y c u a r - ' s a l e n a r e l u c i r g e s t a s h e r ó i c a s y h a s - m e r c l o d e B a t a b a n ó ) . J . R o d r í g u e a 

K n d u d a m o s n u " a n U s q u e n o s to h o r a d e l a H a b a n a . t a e l C i d t e m p l a s u e s p a d a e n l a s ( S e c r e t a r l o de l a C á m a r a de C ó m e r -
« r - n e ñ e m o s e n U l U E t t O J W de t a r i - i L a C u b a n C a ñ e p r e f e r i d a a b r i ó f r a g u a s de V u l c a n o . E l p a s a d o n o s : c í o B a t a b a n ó ) , M a x i m i n o F e r n á n d e i 

a l a ^ ^ ^ 5 8 y 7'8 y l a s c o m u n e s a 19 y d e s l u m b r e . N u e s t r o p e n s a m i e n t o p e - S a n f e l i f . L a v l a y G ó m e z . N . O r i o l 
,V rtflamV: m i n t e n e r « < t r » - ' * 8 n e t r a e n l a s s o m b r a s d e l o s s i g l o s S . e n C . I g n a c i o P l á . F r a n c i s c o C a n -

q r e n e s a t s e a r a * rT ,„V w • ^ 04 ~ v r a p r e t é r i t o s p a r a a ñ o r a r l ó s t i e m p o s d í a . A n g e l D í a z . S e o a n e y R e v , D o -
, h a s r K o l a c i ° f , s ™ L a A m e r i c a n S u g a r a 8 ^ y 7 | 8 . P * a n t e u f a n t a s f a m i ¿ ^ M a n u e l g ¿ 
f i r m e b a s e d e l o s v í n c u l o s e s p i n i u a - | c u b a n A m e r i c a a 3 6 y 114. 
les q u e n o s u n e n y q u e p u e d e n q u e - | p u n t a A l e g r e a 5 9 y 3 | 8 . 

D o w J o n e s r e p o r t a e s t a m a ñ a n a 
q u e a ú l t i m a h o r a d e a y e r se v e n 

- ^ " ^ ^ t o d e l a p r o h i b i c i ó n . 

í T o n t i n u a c i ó n ) 
- Y a q u e h e m o s e n u m e r a d o b r e v e ­

m e n t e , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , l a s c a u ­
s a s de l o s m a l e s , q u e a f l i g e n a l a 
s o c i e d a d , v e a m o s loe r e m e d i o s a p t o s 
p a r a s a n a r l a , s u g e r i d o s p o r l a n a t n -
r a ' e z a m i s m a d e l m a l . 

Y a n t e t o d o es n e c e s a r l n q u e l a 
n a 

A r n o l d R e c h b e r g , r i c o p r o p i e t a r i o de 
m i n a s d e p o t a s i o , d i j o : q u e « l i n d u s - 1 p o s c o l e g i s l a d o r e s d e s u p a t r i a 
t r i a i i s m o f r a n c é s , y p r i n c i p a l m e n t e j R E P U B L I C A D E C H I L E 
e l g r a n p r o p i e t a r i o d e f u n d i c i ó n de 1 M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 
a l t o s h o r n o s , S c h n e i d e r , h a c í a t i e m ­
p o q u e h a b í a h e c h o p r o p o s i c i o n e s 
d e s d e q u e se r e a l i z a b a e l p l e b i s c i t o 
d e l a S i l e s i a S u p e r i o r , a l o s a l e m a -

b r a n t a r s e , t o m a r á n l a s C á m a r a s c h i 
l e n a s e l a c u e r d o q u e l e s r e c o m i e n d a 
e l P r e s i d e n t e A ' . e s s a n d r i i n s p l r á n - ¿ j g " ^ 20 .OOO s a c o s d e a z ú c a r c r u d a 
d o s e e n u n a t o s e n t i m i e n t o d e e q u i - a 0 p e ' r a ( i o r e s a 5 . 7 1 6 c o s t o y f l e t e 
d a d y m i r a n d o a l p o r v e n i r . e s t a b a n d i s p u e s t o s a p a g a r 5 3'4 

H e a q u í e l M e n s a j e d e i i l u s t r e C0PiQ y f l e t e . 
f.. a d i s t a c h i l e n o , y l a L e y c u y a 2 0 . 0 0 0 s a c o s p a r a e m b a r q u e e n 
a p r o b a c i ó n r e c o m i e n d a a l o s c u e r - F e b r e r o f u e r o n c o m p r a d o s a y e r p o r 

I u n r e f i n a d o r a 5 3 ¡ 8 . L a n o t l c l t i m a s 
I m p o r t a n t e es q u e e l c o m p r a d o r f u é 

1 u n r e f i n a d o r , no u n e s p e c u l a d o r 

C o n c i u d a d a n o s d t l S e n a d o y 
l a C á m a r a d e D i p u t a d o s : 

v a s l e g e n d a r i a s , y d i v i n i z a m o s l o n u e l M o n e s t l n a . C r u z D í a z . C< 
e x ó t i c o e n a r a s de I d e a l e s s u p r e m o s , n o F e r n á n d e z , F é l i x G o n z á l e z D í a z . 
E l r o m a n c e c a n t a e n e s t r o f a s v i r l - F e r n á n d e z y B l a n c o , J e s ú s F e r n á n -
I e s l a g e s t a d e l C a m p e a d o r : d e z , F e r m í n S u á r e z , J e s ú s C . P o r -

" H a y , c a b a l l e r o s , d e z i r v o s h « l a t e l a , M a n u e l S e í j o S . e n C . V i d a l M o -
v e r d a d ¡ r * l e s , R a m ó n G a r c í a , V i l l » y H n o . 

Q u i e n u n l u g a r m o r a s i e m p r e , l o : R o m u a l d o L a l u e z a , R í o s M o r a l e s 7 
so p u e d e m e n g u a r " . F e l i p e , E d u a r d o P i n e d o . M a r c o s 

E m p r e n d e m o s , p u e s , l a m a r c h a F a e r t o s . J o s é A l v a r e z F e r n á n d e z , 
h a c i a l a s c u m b r e s , y d e s d e l a r o c a F r a n c i s c o T a m a n e s , R a m ó n T o r r e -
i n g e n t e , de c a r a a l s o l , v e m o s r e - • p r o s a . R o s c a d o V i l a , D r . E m i l i o A l -
n a c e r t o d a s l a s c o s a s . E s p a ñ a p r o - f o n 8 0 i R . S u a r e z y C í a . S e n C . D r . 
g r e s a . E l m a l de E s p a ñ a — d e c i m o s ; R a f a e l . j a c o b s e n T e o d o r o M a r t í n e z . 

^ C a l i x t o R o d r í g u e z M a u r i . M a x i m i n o 
S u á r e z G u t i é r r e z , 

C i p r i a n o G o i c o c h e a , A n g e l V a l c á r c e l , 
G u l t i á n y B a r b e i t o , A n t o n i o M e s t r e , 
J o s é R e g ó , M e d a l y H n o . I s m a e l G a r -

A b u c k l e r e c i b i ó e s t a m a ñ a n a e] 
d e ! s i g u i e n t e r e c o r d : T o d a s l a s o f e r t a s j de E s p a ñ a p u e d e e s t a r t a m b i é n « n i ¿ g l r a " ^ M a n u e l 

| d e a z ú c a r q u e s e n o s h i c i e r o n l a s q u a los e s p a ñ o l e s lo d i s c u t i m o s to -
L a l e y N o . 3 7 2 4 , d e 8 de f e b r e r o : ( j e c i j n a i n o s d e b i d o a l a e s p e c u l a c i ó n • do . y p o c a s v e c e s — p o r d e s g r a c i a — 

n e s , p a r a p a r t i c i p a r e n l a i n d u s t r i a ¡ de 1 9 2 1 , q u e e s t a b l e c i ó u n I m p u e s - j n j U S t i f i c a d a e n e l M e r c a d o d e l C r u - ! s a b e m o s lo q u e d i s c u t i m o s . L l e g a r 
I a . e m a n a d e c a r b ó n y d e h i e r r o y c r e e t 0 g o b r e i o s t a b a c o s , c i g a r r o s y c i g a - i ¿ 0 y n o s o t r o s n o c o t i z a r e m o s r e f i - 1 a l c o n o c i m i e n t o d e l a v e r d a d c u e s t a 

H e r r R e c h b e r g q u e t a n t o e". G o b i e r n o r r i i . o B , n a c i o n a l e s e i m p o r t a d o s , ha1 n a ( j 0 h a s t a q u e no se a c l a r e l a s í - 1 t r a b a j o . E l i g n o r a n t e a d m i t e c o m o 
te o ^ ^ M i m f t ^ ^ ^ & n ^ ^ ! * f r a n o ¿ s c o m o 81 a l e m á n ' 86 h a l l a n d a d 0 b u e n o s r e s u l t a d o s o n l o q u e | t u a c i ó n N u e s t r a I n f o r m a c i ó n e s q u e ¡ a x i o m a * s u s a b s u r d o s y e l s a b i o 
S í S Í ^ ^ - t o S L W r £ L ^ S S í l I , l í I l l í ^ , i P o r o s a m e n t e p o r l o s i n - ^ r e { i e r e a l a c o n t r i b u c i ó n s o b r e ' n0 h a y j u s t i f i c a c i ó n e n l a c r e e n c i a c r e e q u e todo lo q u e l e r o d e a h u e -

nHOrW | HnaMstea tnHo v » * m m Tv.nr*oí»ntnTl I x - i « n i « . TTI ran í? i mlowto _ _ T i—x i „ ' l e a p o d r e d u m b r e , CXCCptO é l . S I e l 
a n s i a d e p r o g r e s o i n s p i r a s e n u e s t r o s P R O B A B I L I D A D E S D E P A Z i ^ r o r t í l a ^ n ^ o u e ' í s n ^ e ^ a r T a ^ u n a I u n a s r a n P a r t e d e l a T5da l n t e r i o r d e l t r i b u t o h a s i d o m u c h o m a y o r , y i fa p r o d u c c i ó n o u n a u m e n t o s u s t a n -

C O ! ^ ^ r T Í 5 n ? P . I I R N A i p a z q ü e l í o g u í a l L p í r U u y l ^ I n t e r n a e i o n a l d e l p a Í 3 . | l a i n d u s t r i a t i e n d e a n a c i o n a l i z a r - c i a l e n e l consnm0. Los c o m p r a d o -
D l c ^ e nnÁ V i . . ' febre::o 13 - ' ¡ q u i l i c e e I n c l i n e y d i s p o n g a \o* h o m - C u a n d o se t r a t ó d e l a d i v i s i ó n de se. ¡ r e s d e b í a n r e c o r d a r e l r e s u l t a d o de -

" • • ^ e a t r a a A coa E s n i ; r n a , b r e s a u n a m u t u a b e n e v o l e n c i a f r a - : l a S i — s i a S u p e r i o r , l o s f r a n c e s e s p r o - | N o o c u r r e l o m ; s m o c o n e l g r a - sagtr0gO q u e h u b o e n 1 ? 2 0 . P o r lo 
d ü a d o r • i » e s p í r i t u m á s CDU- t e r n a l Y r o h a y s e m o j a n t é p a z s i n o i F u e r o n a "os a e m a n e s e l p a g a r l e s v a m e n s o b r e i o s c i g a r r o s p u r o s . ' y ig to l o s d e m á s r e f l n a d o r e r h a n a p r e 
* • t r i i i ¿ 1 1 ' & P « r a ^ t t T a de l a 

P a z ¡ e s l a de C r i s t o : y l a p a z d e C r i s t o i 1:11 2 0 0 ' 0 d e l v a l o r d e l a s m i n a s y ! N o o b s t a n t e h a b e r s e a u m e n t a d o ' ^ ^ ¿ 0 \& g í t u a c i ó n e n l a m i s m a f o r 

P á g i n a C U A T R O ) 
( P a s a a l a p á g i n a 5 ) 

a c t o s l l e g a r í a m o s a c o m p r e n d e r q u e 
e l a t a q u e s o l a p a d o d e s t r u y e l a s b u e ­
n a s o b r a s y q u e n a d a p u e d e s u b s i s ' 
t l r c u a n d o n o s a f e r r a m o s e n l a n e ­
g a c i ó n . Y t o d a n u e s t r a l a b o r e s n e -

e n t r a r e n s o c i e d a d c o n e l l o s , h a s t a 1 c o n s i d e r a b l e m e n t e l a t a ^ a de l a c o n - ; m a q U e n o s o t r o s , p o r q u e a l c i e r r e ; 5atll(a' 0 < , 1 0 f ? ° , , Hornn ior 

H O N R A S F U N E B R E S 

afccíS?' 3aeTe3- a l a s 9 a . m . 
o , 611 í a C a p i l l a de l C o l e r o i t e n : a d o de d I c í l 0 C o l G S 5 0 ' e x - a l u m - ; f r a n c e s e s c o m p r a r o n l u e g o g r a 

V i c e n t e d e P a u l h o — i U i n a 3 ^ d e m á s a m l s t ' 

t r i b u c i ó n s o b r e e s t e a r t í c u l o , e l r e n - • 8e r e U r a r o n c o m o v e n d e d o r e s d a r e - i ^ .Es ^ ^ f i , Í S ^ i ^ r t f , ! ^ 
i t r u i r , « y a n t e s de n a c e r e l C o n g r e s o 
! E s p a ñ o l d e U l t r a m a r lo e s t a m o s y a 
I d e m o l i e n d o . 

«I 

a g r e g a n d o q u e a i a c e p t a b a n esa p r o 
p o s i c i ó n h a r í a n q u e P o l o n i a n o i n s i s - ' d i m i e n t o d e e s t e I m p u e s t o se h a 1 f i n o , 

| f ú n e b r e s e n s u f r a g i o d e l a l m a d e t l e ^ e m i s e n u n a p a r t i c i p a c i ó n d e l a I m a n t e n i d o c a s i i g u a l a l d e a ñ o s a n - 1 s e g ú n c a b l e d e e a t a m a ñ a n a , a y e r 
S o r B e l é n L u m p a u y ( q . e , p . d . ) S i l e s i a . ¡ t e n o r e s , e n . q u e l a c o n t r i b u c i ó n e r a q U e d a r o n e i n p o d e r e j e c u t a r s e e n l a 

I L a S u p e r l c r a , S o r P o t r a V e g a y | N o a c e p t a r o n l o s a l e m a n e s é ee p e r - I m á i s b a j a . . . B o l s a de A Z Ú C M , ó r d e n e s d e c o m p r a 
germanas s u p l i c a n p o r e s t e m e d i o d l ó u n a g r a n c a n t i d a d d e l a S i l e s i a | E l i m p u e s t o e x a g e r a d o s o b r e e l 1 a s c e n d e n í e a 2 5 0 . 0 $ 0 t o n e l a d a s 

H i j a s do M a r í a d e l E x - ! p a r a A l e m a n i a y s i n e m b a r g o l o s 1 m e n c i o n a d o p r o d u c t o h a t r a í d o c o - ! P u e d a c o n s i d e r a r s e q u e e l M a r c a -
1 c o n s e c u e n c i a u n m t n o r c o n s u m o d o de C f a d o . e s t á p i m c t l c a m c n t o e n 

h o n r a s ¡ ^ * " « " « ^ d e s . p a r a q u e l a s : . j do 1 c» c a p e c u l a d o r o e . 
1 a c o m p a ñ e n e n t a n p l a a o s o a c t o . j ( P a s a a l a p á g . C I N C O ) P a ^ a a l a p á g i n a U L T I M A 4 

E l v i c i o h a a r r a i g a d o d e m a s i a d o 
e n n o s o t r o s p a r a q u e p o d a m o s e x t e r ­
m i n a r l o . L e e d n u e s t r o s l i b r o s . A v e ­
ces s e n t i r e m o s b a j o los p i c a e l r u i d o 

( P a s a a l a p á g i n a 4 ) 

c í a . C e s á r e o G o n z á l e z . B o s c h y R i o -
s e c o , J o s é S a n t o s , J o s é M . A n g e l , O . 
P a l a z u e l o s y C i a . . S e o a n e y F e r n á n ­
d e z , S e g u n d o P é r e z , F a u s t i n o R o d r í ­
g u e z , J o s é A . L ó p e z , Q u i n t a n a y C í a . 
N a t i o n a l B i s c u l t C o . , G u m e r s i n d o 
S u á r e z . A n t o n i o L ó p e z C a m p o s , R a ­
m ó n O t a d u y y H n o s . , J e s ú s P e r e g r i ­
n o N . 2 3 , T e i j i d o y F e r n á n d e z , R o ­
d r í g u e z y C i a . , V e g a F l o r e s y C i a . , 
G a r c í a y C í a . , B e b o r e d o y C i a . , A n ­
t o n i o R e y S a n t e l r o , C e l e d o n i o C a n ­
d a s , R a m ó n C r e s p o , M a n u e l G a n c e -
do , S a b i n o M e n é n d e z , A g u s t í n R o ­
d r í g u e z , M a n u e l R o d e i r o , A l f r e d o 
C a m i n o , A n d r é s S e n r a , N o r l e g a y 
H n o . M o r r i s y C í a . ( d o s c u b i e r t o s ) . 
L l a n o y C o b r i á n . G u e r r a y C i a . , J o -
- é F e r n á n d e z M e n é n d e z , C o m p a ñ í a 
l e L l b b y s ( d o s c u b i e r t o s ) . S a n t i a g o 
S u á r e z y C i a . , G a r c í a y H n o . 
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U I H M B R Q D E C A - N O E N C U B A L ' i - I H i ; A Ü ü O C l A T E D P C i S S -

B A T U R R I L L O 
L a l u s t r a d a s e ñ o r i t a R a f a e l a A v e - d i e z y n u e v e p e s o s 6 0 c e n t a v o s , q n e 

l i o , a q u i e n ^ e h e r e f e r i d o m á s d e j c o b r é y g i r é a l a # c i t a a a m i s e r a b l e 
u n a v e z c o n m e r e c i d o e n c o m i o , h a f a m i l i a . P a i s a n a s u y a l a d o n a n t e , 
a c c e d i d o a l a i n d i c a c i ó n d e s u s ' r e u n i ó e s a s u m a c o n l a c o o p e r a c i ó n 
a m i g o s y h a e d i t a d o e n < i n f o l l e t o d e a l g u n a s a m i g a s s u y a s de Z a z a d e l 
s u " B i o g r a f í a d e A n i t a F e r n á n d e z , " 
D i r e c t o r a q u e fi%3 d e l n o t a b l e c o l e ­
g i o S a n t a T e r e s a d e J e s ú s ; t r a b a j o 
é s t e p r e m i a d o c o n m e d a l l a d e o r o 
e n e l c e r t a m e n c í v i c o - l i t e r a r i o d e 
C i e n f u e g o s e n 1 9 2 2 . 

A n i t a F e r n á n d e z y V e l a s c o , e d u ­
c a d o r a p a c i e n t e y h á b i l , r e v o l u c i o ­
n a r i a e n t u s i a s t a y s o b r e t o d o a l m a 
c a r i t a t i v a , a b i e r t a a t o d a s l a s c o n ­
m i s e r a c i o n e s y a t o d o s los» g e n e r o ­
s o s a r r e s t o s , n o p o d í a t e n e r b i ó g r a -
f a m á s e n t u s i a s t a q u e l a A v e l l o , s u 
d i s c í p u l a a m a n t e . 

M u y d o c u m e n t a d a l a b i o g r a f í a , y 
s e g u i d a d e m u l t i t u d d e v e r s o s f á ­
c i l e s d e A n i t a , se h a p u e s t o a l a 
v e n t a e n e sa f o r m a d e f o l l e t o d e s ­
t i n a n d o s u s p r o d u c t o s a e n g r o s a r 
l o s f o n d o s d e u n A s i l o d e n i ñ o s m e ­
n e s t e r o s o s , c o n q u e l a b u e n a s o c i e ­
d a d c e n f o g u e n s e q u i e r e h o n r a r m á s 
a ú n l a a m a d a m e m o r i a d e a q u e l l a 
s e l e c t a h i j a d e V i l l a c l a r a . 

U n a m u j e r c u b a n a , p r e g o n a n d o r f 1 P " b l ^ t a i n s ' . g n 
a g r a d e c i d a l o s m é r i t o s e x c e p c i o n a l e s C a l z a d a : r e s i d e n t e e n B u e n o 3 A i r e s . 

M e d i o ; y h a c i e n d o c o n f i a n z a de m í , 
a m i s m a n o s l a e n v i ó . 

N o t o d a m i p o b r e l a b o r d e l D I A ­
R I O es p e r d i d a ; c u a n d o n a d a c o n ­
s i g u i e r a e n c i e r t o s a s p e c t o s de l a 
v i d a , t r a s v e i n t e a ñ o s d e d i a r i o l a ­
b o r a r p o r m i p u e b l o c u b a n o , a lo 
m e n o s h e c o n s e g u i d o m u c h a s v e c e s 
r e v i v i r s e n t i m i e n t o s p i í d o s o s y l l e v a r 
e l c o n s u e l o y e l s o c o r r o d e l o s n o 
i n f o r t u n a d o s , a l l e c h o d'el e n f e r m o , 
a l a a n g u s t i a d e l h u é r f a n o , a l c u ­
c h i t r i l d e l d e s a m p a r a d o y e l h a m ­
b r i e n t o ; y h e d e m o s t r a d o q u e l o s es­
p a ñ o l e s , c o m o n o s o t r o s s u s h i j o s , no 
s o m o s i n d i f e r e n t e s n u n c a a n t e l a 
d e s g r a c i a a g é n a . 

S i D I A R I O D E L A M A R I N A n o 
s i r v i e r a p a r a t a n t a s g r a n d e s c o s a s , 
s o l o c o n s e r v i r a D i o s y a l a h u m a ­
n i d a d p a c i e n t e t e n d r í a b a s t a n t e glo­
r i a . 

X I I . 

A n t e t i b e l l o a l t a r m a y o r de l a i 
i g l e s i a d e J e s ú s d e . M o n t e r e c i b i ó l a s ! 
a g u a s d e l J o r d á n , l a l i n d a n i ñ a O l g a , j 

h i j a 1 ° s - ^ i m a d o ^ e / ? ^ E l t r a b a j o q u e s o b r e " T o x i c o m a - I H e de o c u p a r m e con 
r a R o s a P i n e i r a y s e ñ o r A n t o n i o ¡ ^ PRESEJUTÓ EL DR MAILUEL B A . | TO DEL C J ^ ^ 6 ^ ^ e n i ^ 

' r r o s o a l ú l t i m o C o n g e s o M é d i c o c e - r e p r o d u c i r e n o t r o m o m e i u ^ 

j P i r i t u a l de l o s h o m b r e s 
q u e 

T e r m i n a d o t a n s i m p á t i c o a c t o r e ­
g r e s a r o n l o s c o n c u r r e n e s a l a r e s i d e n - l e b r a d o e n e s t a R e p u b h ^ t e r m i n a , n o s P á r r a f o s d e l a r t í c u l o ^ 
I c i a d e :os p a d r e s d e l a b a u t i z a d a , H o y , c o n e x o o s i c i ó n m e t ó d i c a , d e l j c ó e l D I A R I O ; h e d e COIJS 
' d o n d e f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n d u l c e s t r a t a m i e n t o , q u e e l e s t i m a n e c e s a r i o . ¡ m a n i f e s t a c i o n e s q u e e l qnerS 

y l i c o r e s ¡ p a r a c o m b a t i r e sa e n f e r m e d a d d e l a g o y c o m p a ñ e r o D r . J n 2 
E l b e l l o s e x o e s t a b a r e p r e s e n t a d o ' v o l u n t a d , e s a p s i c o s i s d e g e n e r a t i v a . I e x p r e s ó a l H o n o r a b l e Pr"es id ; 

c o m o 

MAQUINA FRANCESA 

para pelar naranjas-
acabamos de rec b r la máquina 
más perfecta que se ha construi­
do para pelar naranjas. Es fácil 
de manejar, es manuable y pela 
rápidamente cualquier tamaño 
de naranja de una manera per­
fecta. 

F E R R E T E R I A H O U S E R R A T E 

J 

¡ D e l g a d o 
S e ñ o r i t a s : L o l i t a y C a r i t a H o l a n o , 

i M a r i a F o n t . M a r i a G a r c i a , R o s a E n 
' r i q u e , L i l i a M a r r e r o , M e r c e d e s R o d r i 

C o n t i n u e m o s h o y , c o n T 
m i e n t o d e l D r . B a r r o s o e n PI 
M e m a d e l o s " T o x i c ó m a n o s ' ' i l ­

l a R o d r í g u e z \ d e a S u á r e z , A m e l i a l l e v a n d o l u t o y d e s o l a c i ó n , a l a s p o - c o n t r a m o s , " d e f r e n t e a l a , 
P i ñ e l r o . J o s e f i n a B a r r e i r o y F e l i p a b r e s f a m i l i a s , q u e p o r d e s g r a c i a , t i e - ¡ l a v i d a , l l e n a d e e n s e ñ a n z a s i i 

n e n e n t r e l o s s u y o s , u n c a s o t í p i c o . | d e o l v i d o s ! . . . -
L a a u t o r i d a d d e l D r . B a r r o s o , s u 

c u l t u r a y s u t a l e n t o , se h a p u e s t o 
, d e m a n i f i e s t o u n a v e z m á s , e n l a 

g u e z , C o n c e p c i ó n M e n é n d e z , J u a n a • e x p o s i c i ó n d e s u b r i l l a n t e l e c c i ó n , j 
R o s a y M a r i a d e l T o r o ; S e b a s t i a n a q u e h e m o s v u l g a r i z a d o e n e s t a s c o - ; " T R A T A M I E N T O . l | t e ao 
G a r c í a . I s a b e l y A n g e l a B a r r e i r o . Cu-1 j u m n a s , c o n e l a p l a u s o y b e n e p l á c i - ¡ p l e a e n d i s t i n t a s e s c a l a s R ' 

¡ c a y M a r í a G o n z á ez y C o n c e p c i ó n j t o , d e t o d o s l o s l e c t o r e s , y d e l a i r á p i d o , l e n t o y a b a s e de s n a t h 
; V a n e s . l e í a s e m é d i c a e n p a r t i c u l a r , q u e c o - j e s t e ú l t i m o # n o d e b e e m p l e a r u » 

U n b e s o p a r a l a n u e v a c r i s t i a n i t a n o c e d e s d e l a s a u l a s u n i v e r s i t a r i a s , q u e s a l i m o o d e u n p e l i g r o nar»1 
a l j o v e n y e s t u d i o s o n e u r ó l o g o , q u e t r a r e n o t r o , d a d a l a t e n d e n * 
e n l u c h a r e c i a , e n u n m e d i o c a s i , h á b i t o d e e s t o s e n f e r m o s p s f a i r 
h o e t i l , se h a p o d i d o a b r i r p a s o , y A h o r a b i e n ; y o e n t i e n d o q u e e?* 
f i g u r a r e n e sa f a l a n g e i n t e l e c t u a l , t a m i e n t o p u e d e s e r c u a l q n | ¿ L 
q u e es u n a a v a n z a d a , u n a l í n e a de l o s m é t o d o s m e n c i o n a d o s , per 

l a p r i n c i p a l es e s c o g e r e l m é d i c o 

n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l o s p a d r e s . 

O N O M A S T I C O 

L a g e n t i l y b e l l a s e ñ o r i t a M a r i a 
i J u l i a G a r c i a , h i j a d ^ l c o m p e t e n t e g a -
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d e o t r a c u b a n a , y u n j u r a d o i n t e ­
l i g e n t e a d j u d i c a n d o a s u t r a b a j o o l 
p r e m i o c o n c e d i d o p o r l a s e ñ o r a T e ­
r e s a R a b a s s a d e F e r r e r , f o r m a n u n 
c u a d r o d i g n o d e a d m i r a c i ó n y a p l a u ­
s o , e n e s t o s t i e m p o s d e i n g r a t i t u ­
d e s y e g o í s m o s . 

* • « 
i d ó l a t r a s d e s u h e r m o s a v i l l a l o s 

a v i i e s i n o s , a l l á y a q u í h a c e n c u a n - \ 

m e e n v í a p o r c o n d u c t o S e M a r c ó t e . 
P r e s i d e n t e d e l C o m i t é P r o - C o l ó n es­
p a ñ o l , a m a b l e s l í n e a s e n q u e , c o n 
e x t r e m a d a b o n d a d , se d i c e m i a d m i ­
r a d o r y a m i g o , é l q u e s í es e f e c t i v a ­
m e n t e d i g n o d e a d m r i a c i ó n p o r s u 
t a l e n t o . Y c o n e s t a s l í n e a s q u e t a n t o 
m e h o n r a n , e n v í a m e u n e j e m p l a r d e l 
" D i a r i o E s p a ñ o l " d e l a p r o g r e s i s t a 
R e p ú b l i c a d e l P l a t a , e n e l c u a l se 

t o p u e d e n p o r s u p r o s p e r i d a d y s u ^ p r o d u c e d e l a R e v i s t a N o s o t r o s . 
h o n o r ; g e n e r o s o s c o m o c a s i ¿ d o s ! " n l u m i n o s o , c o n v m c e n t e a p l a s t a n t e 
1nS n s t n H a n n » u . » « v i i p n i n n » ™ c « t r a b a j o d e l p r o p i o C a l z a d a , a c e r c a 

d e l i d i o m a y l a n a t u r a l i c i ' a d d e C r i s ­
t ó b a l C o l ó n , p o n t e v e d r é s , o n o h a y 
v e r d a d n i j u s t i c i a e n l a t i e r r a . 

E n ese e s c r i t o q u e h e d e r e l e e r y 
c o m e n t a r , c o b r a n d o n u e v o s b r í o s p a r a 
l a c a m p a ñ a j u s t í s i m a d e r e c t i f i c a c i ó n 
d e u n e r r o r s e c u l a r , a q u e p r e s t é d e s ­
de h a c e a l g u n o ^ a ñ o s m i h u m i l d e 
p e r o d e c i d i d o c o n c u r s o , C a l z a d a , e r u ­
d i t o y s a p i e n t e , l e t r a d o y b i b l i ó g r a f o , 
e s c r i t o r y t r i b u n o , c o n d e n s a l a s p r i n ­
c i p a l e s p o d e r o s a s c a u s a s e n q u e d e s ­
c a n s a n u e s t r a c o n v i c c i ó n a c e r c a d e 
l a p a t r i a de u n h o m b r e q u e n o s u 

l o s a s t u r i a n o s , l o s a v i i e s i n o s n o se 
c a n s a n d e h a c e r e l b i e n a l o s i n f e ­
l i c e s . 

A l l á e x i s t e l a A s o c i a c i ó n d e C a ­
r i d a d q u e es u n a i n s t i t u c i ó n a d m i ­
r a b l e , d e l a q u e h e h a b l a d o c o n e n ­
t u s i a s m e y g r a t i t u d m u c h a s v e c e s ; 
q u e r e c o g e , a l i m e n t a , v i s t e y e d u ­
c a a l o s n i ñ o s v a g a b u n d o s , q u e h o s ­
p e d a y d a d e c o m e r a t o d o m e n d i ­
g o p a s a j e r o , q u e h a r e s u e l t o e l p r o -

J)lfc, ina d e l a m e n d i c i d a d c a l l e j e r a y 
e l a m p a r o y e d u c a c i ó n d e l o s c h i c o s 
d e l a r r o y o . 

A h o r a , n o c o n f o r m e s c o n e so , se 
h a f u n d a d o u n a a s o c i a c i ó n a l t a m e n t e I PO h a b l a r e n i t a l i a n o , q u e n o d e m o s -
b e n é f l c a : " A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u ­
j e r " , p a r a e x t e n d e r a l a s m u j e r e s p o ­
b r e s e l i n m e n s o b e n e f i c i o . H a n f u n d a ­
d o u n a r e v i s t a q u i n c e n a l q u e | » i d e 
l i m o s n a s , q u e e x c i t a n o b l e s s e n t i ­
m i e n t o s y e x p r e s a s u c o m p l a c e n c i a a 
q u i e n e s l a a y u d a n . 

E s o a l l á . A q u í e l C í r c u l o A v i l e s l n o , 
p r e s i d i d o p o r J o s é M u ñ i z y a s e s o r a ­
d o p o r e l i l u s t r e S e c r e t a r l o A n s e l m o 

t r ó j a m á s a m a r a I t a l i a , q u e f u é e n 
t o d o s l o s a c t o s d e s u v i d a u n e s p a ñ o l , 
u n g a l l e g o , c o m o e s p a ñ o l e r a s u 
a p e l l i d o y g a l l e g o s u l i n a j e . 

M u c h a s g r a c i a s a l n o t a b l e h o m b r e 
p ú b l i c o h i s p a n o - a r g e n t i n o . 
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d e q u e lo h i c i e r o n e n e l r e p a r t o 
. e s t i d o s . 

E l D i r e c t o r d e l C a t e c i s m o , l a 
i r e s i d e n t a d e l m i s m o y l a s c a t e q u i s -
: a s , d a n l a s m á s s i n c e r a s g r a c i a s 
a l a s s o c i a s d e l a C o n g r e a c i ó n d e 
L o u r d e s , p o r q u e l a m a y o r í a d e l o s 
u i g ñ o s a g r a c i a d o s f u e r o n l o s d e l c a -
e c i s m ó de l a M e r c e d . 

E n l a s a l v e o f i c i ó de c a p a e l R d o . 
P . L u c i a n o M a r t í n e z , a y u d a d o d e los 
P P . R o d r í g u e z y T o v a r . 

D E L A U N I V E R S I D A D 

f e n s i v a p a r a l a c i e n c i a p a r a 
l e ñ o d e l a S e c r e t a r i a d e S a n i d a d d o c - h u m a n i d a d y l a p a t r i a ; q u e b u e n a e s t e s e r v i c i o , e n q u e n o bas ta a l 

f a l t a h a c e n , h o m b r e s d e l a s c o n d i - s e p a , s i n o q u e es n e c e s a r i o qn* 
c l o n e s s o c i a l e s y m o r a l e s d e l D r . p a c u m p l i r c o n l a m i s i ó n que sJ*i 
B a r r o s o , p a r a d e f e n d e r l o s p r e s t í - c o n f í a y q u e n o v e a e n es tos abAl 
g i o s d e l a P r o f e s i ó n d o n d e e n pe - eos c a s o s s ó l o r e s u e l t o s c o n l a mn 
q u e ñ a e s c a l a , f e l i z m e n t e , i m p e r a n t e ; es d e b e r p r i m o r d i a l d e l m é d ' ' 
l o s " c h a r l a t a n e s y e m b a u c a d o r e s " , t r a t a r a l e n f e r m o , a u n q u e setam1 
m u c h o s p e o r e s q u e e l " b r u : o y e l q u e l a e n f e r m e d a d es de l a s inevn 
c u r a n d e r o " , p o r q u e é s t o s , s o n i g n o - i b l e ^ , y l u e g o prac- irar o l tratamie' 
r a n t e s , y l o s o t r o s , s o n i n t e l e c t u a - t o e n l a s i g u i e n t e ' f o r m a , desni i 
l e s , h o m b r e s d e e s t u d i o s y d e c u l - d e l s e c u e s t r o d e l t o x i c ó m a n o en 
t u r a . . . h o s p i t a l : 

t o r C a r l o s M . G a r c i a , c e l e b r ó e l d o ­
m i n g o s u f i e s t a o n o m á s t i c a . 

P o r t a l m o t i v o , l e g a r ó n l e a s u r e ­
s i d e n c i a d e l a c a l l e d e C u e t o , i n f i n i ­
d a d d e f e l i c i t a c i o n e s d e s u s d i s t i n ­
g u i d a s a m i s t a d e s . 

R e c i b a t a n d i s t i n g u i d a a m i g a n u e s ­
t r a f e l i c i t a c i ó n . 

R E S T A B L E C I D O 

U S M A N I F I E S T O D E L A A S O C I A -
t I O N D E E S T U D I A N T E S D E 

FARMACIA 

A L P U E B L O D E C U B A * 

L a U n i v e r s i d a d d e l a H a b a n a h a 
s e ñ a l a d o e l c a m i n o d e r e g e n e r a c i ó n 
e u n u e s t r a p a t r i a , p u e s c o n e l m o v i ­
m i e n t o e s t u d i a n t i l a c t u a l , e n c a m i n a ­
d o a o b t e n e r e l p e r f e c c i o n a m i e n t o 

F i e s t a P r i m í y a l . 
A l a / í 7 a. m . e l h e r m o s o t e m p l o 

d e l a M e r c e d se e n c o n t r a b a c o m p l e - m o r a l m , 3 t e r i a l d e u u e s t r o D r i n i a 
l a m e n t e o c u p a d o p o r l o m e j o r d e l a . . . . . — ¿ — » . 
s o c i e d a d h a b a n a e r a . -

A l a s 7 y 3 0 d a p r i n c i p i o l a m i s a 
de c o m u n i ó n , o f i c i a e l R d o . P . A l v a 

H á l l a s e r e s t a b l e c i d o d e l a s f i e b r e s , 
q u e d u r a n t e a l g u n o s d i a s e s t u v i e r a 
p a d e c i e n d o , e l s i m p á t i c o e i n t e l i g e n t e 
n i ñ o G o n z a l i t o P é r e z L e d ó n , 

N o s c o n g r a t u a m o s . 

A O B R A S P U B L I C A S 
N o s s u p l i c a n v a r i o s v e c i n o s d e l a 

c a l l e d e C u e t o , c u a d r a c o m p r e n d i d a 
e n t r e l a C a l z a d a d e L u y a n ó y C o m ­
p r o m i s o , l e l l a m a m o s l a a t e n c i ó n a l 

á é s t a p r e c i s a m e n t e , l a P E R I O D O D E D E S I N T O X I C ^ . 
z q u e e l D r . B a r r o s o , ex- C T O N O T E R A P E U T I C A . — E s t e de. 

N o s e r á 
ú l t i m a v e z 
p o n g a e n e s t a s c o l u m n a s " a l g o " oe d u r a r n o m e n o s d e Q U I N C E D U | 
m á s . s o b r e " t o x i c o m a n í a " . E l o t r o i d e s p u é s d e s u i n g r e s o , 
d í a , p r e c i s a m e n t e , e s t u v i m o s c h a r - ¡ P E R I O D O D E C O N V A L E C E N -
l a n d o e n s u g a b i n e t e d e R a d i o g r a - C I A . — Y q u e d e b e n s e p a r a r s e d é l o ? 1 
t í a , y m e e s b o z ó u n b e l l í s i m o t r a - \ a n t e r i o r e s — O T R O S Q U I N C E D U g 
b a j o , s o b r e l a " R e s p o n s a b i l i d a d d e , — e n Q"6 ^ e n f e r m o s q u e d a n dé-
l o s T o x l c ó m a n o s " ; es u n a p á g i n a 
d e d o l o r , í n t i m a m e n t e l i g a d a a l D e -

í r e c h o P e n a l , a l a C i e n c i a d e C r i m i -
d e p a r t a m e n t o d e O b r a s P ú b l i c a s , s o - , n a i o g í a , q u e c a u s a r á a n o d u d a r l o , 
b r e l a p o l v a r e d a e x i s t e n t e e n l a m e n - 1 g r a n i n t e r é s e n t r e l o s d i s c í p u l o s d e F 1 ^ 1 ^ 0 D E R E G E N E R A C I O N ' , 
c l o n a d a c a l l e < l e b l d o a l a f a l t a d e 1 p a p i n j a n o , y l o s e n c a r g a d o s d e a d m i - E s t e ó e b e d u r a r n o m e n o s de tr( 
r i e g o . j n l s t r a r " r e c t a y c u m p l i d a j u s t i c i a " , i m e s e s , a d e m á s d e l o s d o s periodc 

E s p e r a m o s s e a a t e n d i d a t a n j u s t a l p o r q u e d í g a s e l o q u e se q u l e r a t y | a n t e r i o r e s ; e n e s t e p e r í o d o se re 

h i l e s y q u e es n e c e s a r i o rehacerle 
p o r m e d i o ú e l a a l i m e n t a c i ó n y otrci 
c u i d a d o s . 

P E R I O D O D E T R A T A M I B N T O B J 

q u e j a . 

c e n t r o d e c u l t u r a , se t r a z a l a r u t a 
q u e h a d e s e g u i r s e p a r a c o n s e g u i r e s a | 
m i s m a r e g e n e r a c i ó n m o r a l y D M t o - i 

J o s é A . P é r e z R e y e s . 
C o r r e s p o n s a l 

. * ̂  _ , , r i a l , q u e es n e c e s a r i a e n l a p a t r i a q u e 
r e z . V i s i t a d o r d e l o s P a u . e s . E l a c t o B o f l a r o n c é a p e d e s y M a r t l -

P E R I O D I C O S Y R E V I S T A S 

t i e n e l u g a r e n l a c a p i l l a p a r t i c u l a r 
d e L o u r d e s . E s t a l u c e u n a d o r n o 
g r a n d i o s o y a r t í s t i c o . 

A p a r e c e l a g r u t o . I m i t a c i ó n p e r -

E n n u e s t r a " A l m a M a t o r " se l i a 
d e j a d o s e n t i r t a m b i é n e l p e s o d e l a s 
i n f l u e n c i a s m a l s a n a s , q u e r e i n a n e n 

f e c t a d e l a , d e M a ^ a b i e l l e a o r i l l a s t o d a s n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s . A a u í h a , b ó j 
~ , „ ' p e n e t r a d o c o n v i g o r o s o r e h e v e l a d e s - , „* J v T i ^ „ , « - ^ 

a e l G a v e - ' m o r a l i z a c i ó n c o m o l e t a d e n u e s t r a s ^ n t r e l o s m a g a z i n e s a m e r i c a n o s f l -
M i l l a r e s d e f l o r e s y l u c e s d a n a m o r a l i z a c i ó n c o m p l e t a de n u e s t r a s 

C o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e ' p e r i ó d i ­
c o s y r e v i s t a s i l u s t r a d a s d e l e x t r a n ­
j e r o se h a n r e c i b i d o e n " R O M A " , l a 
a c r e d i t a d a c a s a d e d o n P e d r o C a r -

C a r l ó s P é r e z D í a z , v e t e r a n o r e s i ­
d e n t e e n M a t a n z a s , h o m b r e q u e n o 
h a p e r d i d o s u c i v i s m o , n i s u f r i d o 

V e g a , e n v i ó q u i n i e n t a s p e s e t a s d e e c l i p s e d e s u a m o r a C u b a d e s p u é s 
s u s f o n d o s a l a " A c c i ó n C a t ó l i c a " y I d e Qa i n d e p e n d e n c i a , h a e x p e d i d o 
é s t a l o s a p l i c a , c o m o o t r o s r e c i b i d o s , i C a r t a d e c i u d a d a n í a c u b a n a a M r . 
a l s o s t e n i m i e n t o d e l a E s c u e l a N o c - 1 C r o w d e r . 
t u r n a d e O b r e r a s a v i l e s i n a s . E n e l E n r e c i e n t e a r t í c u l o J e " E l R e p u -
n ú m e r o d e l a R e v i s t a se d a n l a s g r a - ¡ b l i c a n o " d e M a t a n z a s , y c o n m o t i -
c i a s a l o s d o n a n t e s y se h a c e n v o - 1 v o d e l a s n u e v a s c r e c i d a s p e n s i o n e s 
t o s p o r s u p r o s p e r i d a d p a r a q u e p u e - i a c o r d a d a s p o r e l S e n a d o , e l s e ñ o r 
c l a n s e g u i r c o n t r i b u y e n d o a l b i e n d e P é r e z h a c e n o t a r q u e m i e n t r a s e l 
l a v i l l a , y r e c i b a n a s í l a r e c o m p e n s a I n o r t e - a m e r i o a ' n o i m p o n e p r o c e d i m i e n -
q u e D i o s o t o r g a a l o s c o r a z o n e s ca - | t o s d e c o r o s o s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n y 
r i t a t i v o s . • j c u b a n o s p r o b o s c a p a c e s d e s a n e a r -

E s a " A c c i ó n C a t ó l i c a d e l a M u j e r " , 1 l a c o m p l e t a m e n t e t a n p r o n t o c o m o e l 
c o m o o t r a s i n s t i t u c i o n e s , é m u l a s d e I d o c t o r Z a y a s cese e n s u s d e l a c i o n e s , 
l a " A s o c i a c i ó n d e C a r i d a d " , t i e n e n ! o b s t á c u l o s y r e c o m e n d a c i o n e e e n f a -
d e r e c h o a j a m o r d é l o s m í s e r o s y a l 
a p l a u s o d e l o s b u e n o s . 

C r e y é n d o m e d e e s t o s ú l t i m o s , se l o 
t r i b u t o . 

Y a h í v a o t r a p r u e b a d e l a p i e d a d 
d e l o s a v i i e s i n o s . L a s e ñ o r a M a t i l d e 
P e n d á s d e D a g o , v e c i n a d e Z a z a d e l 
M e d i o , n a c i d a t a m b i é n e n l a v i l l a d e 
P e d r o M e n é n d e z y g r a c i a s a D i o s 
m á s f e l i z q u e s u s p a i s a n a s l a s G o n z á ­
l e z , d e C o n s o l a c i ó n d e l S u r , e s p o n t á ­
n e a m e n t e h a r e s p o n d i d o a m i s ú p l i 

v o r d e c o r r e l i g i o n a r i o s , n u e s t r o s l e 
g i s l a d o r e s v u e l v e n a l s i s t e m a d e l o s 
d e s p i l f a r r o s , d e l a s c a r g a s i n n e c e s a ­
r i a s s o b r e e l T e s o r o , de n o r e u n i r s e 
e n e l C o n g r e s o , s i n o p a r a h a c e r c o n ­
c e s i o n e s y a c o r d a r d o n a t i v o s . 

D i c e a s í e l c o l a b o r a d o r d e " E l R e ­
p u b l i c a n o " : " D e s g r a c i a d o s d e n o s ­
o t r o s s i n o t u v i é r a m o s u n c u b a n o 
t a n h o n r a d o y f u e r t e c o m o §1 q u e 
v e l a h o y p o r n u e s t r o s d e s t i n o s , p r o -
c u r a v i o e n c a u z a r n o s p o r l a s e n d a 
d e l d e b e r ! E s t e c u b a n o ee M r . C r o w -

g u r a n T h e W o r l d ' s W o r k s , A m e r i c a n 

s o s t é n g a s e t o d o s l o s c r i t e r i o s , m á s 
o m e n o s " p a p i n i á n i c o s " ; e s t a m o s 
a t r a v e s a n d o u n a é p o c a , m u y a n o r ­
m a l , e n l o s c a m p o s d e l a P s i q u i a ­
t r í a y d e l a M e d i c i n a L e g a l ; y e s t a 
a n o r m a l i d a d , a t r a v é s d e l C ó d i g o 
P e n a l , s o l o p u e d e s e r c o n o c i d a , p o r 
l a r a z ó n y l a p i e d a d m é d i c a ; l l e v a ­
d a p o r e l P e r i t o , a l T r i b u n a l d e J u s ­
t i c i a , q u e l a m a y o r p a r t e d e l a s v e ­
ces , f a l l a , i m p o n i e n d o t o d o e l r i g o r 

, l i z a l a r e h a b i l i t a c i ó n f í s i c a y men 
: t a l p a r a p o n e r l o e n c o n d i c i o n e s d 
i d e f e n d e r s e y p o d e r s o p o r t a r cual 
¡ q u i e r t e n t a c i ó n a l a r e c a l d a , a l há 
! h i t o d e s u d r o g a f a v o r i t a . Durant 
| e s t e p e r í o d o d e b e e m p l e a r s e a lo 
: r e c l u i d o s e n e m p l e o s y act ividade 
: c o m p a t i b l e s c o n s u s e x o , su edad 
:5us c o n d i c i o n e s f í s i c a s y ínclita!..; 

i s i n o l v i d a r s u g r a d o de c u l t u r a 
l e í m é d i c o e n c a r g a d o d e l s e r v i c i o de 

q u e l o s r a y o s d e l a s t r o s o l i l u m i n a n 
l a f a z d e l a A u g u s t a S e ñ o r a . 

T r a b a j o é s t e e f e c t u a d o p o r e l j a r -

p a r e n t e s c o " p u d i e r a n c r e a r D e r e c h o s 
V i t a l i c i o s , se h a n d a d o c á t e d r a s p a r a 

y so h a n . , , , f-, j a s a t i s f a c e r c o m p r o m i s o s . 
d i n E l F é n i x y l a C o m p a ñ í a d e • ' ^ . > 
E l e c t r i c i d a d . A m b a s e n t i d a d e s f u e - c r e a d o ( ' t r a « P a r a n 
r o n m u y f e l i c i t a d a s p o r s u t r a b a j o . t o g d e s c o n o c l e n d o e n t e r a m e n 

C i e n t o s d e f i e l e s se a c e r c a n a l a t „ » „ 
M e s a E u c a r l s t l o i . 

D u r a n t e e l a c t o e l P . M a e s t r o -
J u a n e j e c u t a b e l l o s m o t e t e s a J e s ú s 
S a c r a m e n t a d o . 

A l a s o c h o y m e d i a m i s a s o l e m n e 
a t o d a o r q u e s t a . 

O f i c i a e l R d o . P . R . G a n d e a y u ­
d a d o p o r l o a P P . M u g i c a y T o v a r . 

E l s e r m ó n a c a r g o d e l v ' s i t á d o r P . 
A l v a r e ! ^ . 

d e l C ó d i g o , c u a n d o s e r í a n e r o . - a r i a =be. a P r o b a r l o / ^ a b a j o s que se 
l a I n d u l g e n c i a , a l a e n f e r m e d a d , q u e a 3 Í g n a n a tcadf ufno (le ^ ^ 
a l p a s o q u e v a n l a s S o c i e d a d e s m o - i ^ • E 1 t r a t a m i e n t o en es te perl 
d e r n a s . se h a c e n c a d a d í a m á s ne - ' d e b e c o m p l e t a r s e e u r e c r e o s , t e -
c e s a r l o , l o s H o s p i t a l e s , l o s A s i l o s 

, y l o s M a n i c o m i o s , q u e l a s C á r c e l e s 
t r a b a j o s y p r o f u s i ó n d o g r a b a d o s y , P r e s i d i o s ' 
d i b u j o s . y 103 ^ r e s m i o s . 

T a m b i é n se haa i r e c i b i d o e n " R O - ! piensG c a d a u n o c o m o q u i e r a ; 
M a " , q u e c o m o s a b e n n u e s t r o s l e c t o - esa 63 n u e s t r a o p i n i ó n , n u e s t r a m a t o t r a b a j o , v s í a l g u n a l a g u n a en-

ñ e r a d e s e n t i r y p e n s a r ; l a e x p o n e ' 

p e l o t a s , b i l l a r e s y a l g o d e lec tun . 
N o q u i e r o c a n s a r l o s y tampoco 

t e r m i n a r s i n d a r l a s m á s expres iva 
g r a c i a s a l o s q u e h a n t e n i d o la be­
n e v o l e n c i a d e e s c u c h a r es te modes-

e l u s i v a m e n t e A a ü f ' h k v " D r ¿ f e s " n r e s I r e s se « « « " o n t r a e n O ' R e U y 5 4 e 3 - : " e r a a e s e n u , r ^ PeJnsai':1 i a e x p o n e - f C u e n t r a n , l a l l e n a r á l a Indlacutible 
' q u i n a a H a b a n a , l a e e d i c i o n e s d o m i -

¡ m o s , y q u e l a b o n d a d d e [os _ h o m - | c u l t u r a d e i o g o y e n t e s . a s i g n a t u r a n u e e x n l i c a n n r e - 1 ni<:al<?8 d,e T h e N e w Y o r k H e r a l d y b r e s . l a r e c o j a s i l a c r e e l ó g i c a , o 

S S K £ ^ , e = = H O M E N A J E A L D O C T O R » ; n ^ M 0 . r ? ^ 
p o r e l c a m i n o q u e v o s o t r o s s o ñ á i s . 
V q u I se c o m e r c i a y s o e x p l o t a a l o s , e s t u d i a n t e s c o n l a v e n t a d e l i b r o s 

i n ú t i l e s e I n n e c e s a r i o s p a r a l a e n s e ­
ñ a n z a ; y c o m o s i e s t o n o b a s t a r a , 
a h o r a , r u a n d o l u c h a n d o c o n t r a m i l l a ­
r e s de a d v e r s i d a d e s p a r e c e c o l u m b r a r 

R A I M U N D O C A B R E R A 

E n estos momentos en que todo Cul>a 
se propone renrdlr un hoineuaje de ad­
miración y cariño al autor de "Cuba > 
"us Jueces", la Librería "Cervantes" so 
congratula de poner en conocimiento de H a b l a d e l o q u e s ^ i f i c a p a m se e a l o n t a n a n z a e l s o l d e l a j u s , , 

i a n u m a n i a a a ¡ a a p a r i c i ó n a e ia t . ic ia , se m u e v e n n u e v a m e n t e c o n m á s , los admiradores de tan ilustr 
V i r g e n d e L o u r d e s , e n a q u e l l o s m o - f u e r z a l a s I n f l u e n c i a s d e t o d o g e n e - 1,116 es . l a ú n i c a Q"® POBC* 
m e n t e s e n q u e l a s c V e d a j i e s t a b a r o a r i n d e a h o g a r l a v o z í e l D e r e c h o 
s u m i d a e n l a s n . á s t e n e b r o s a s t i - p a r a h a c e r q u e p r e v a l e z c a e l i m p e r i o 
n i e b l a s , l a s i n t e l i g e n c i a s e n e l m á s d e j d e s h o n o r , 
o b s c u r o e r r o r y l o s c o r a z o n e s en l a • _ ' 
m á s l a s t i m o s a p o s t r a c i ó n . L a c a , l s a e s t u d i a n t i l es d e i m p o r 

tannto de sus libros, cuyas e 

M u c h a s g r a c i a s - ' . 
C o n l o e x p u e s t o , q u e d a terminade 

i e l t r a b a j o d e l D r . B a r r o s o , que h i 
s e r v i d o p a r a i l u s t r a r a l o s profano?, 
y p a r a d e l e i t a r , a l o s Intelectuale? 

; d e l a p r o f e s i ó n , q n e c o n o c e n el raé-
I r i t o d e l o h á b i l m e n t e d e s c r i t o , por 
¡ e l d i s t i n g u i d o S u b D i r e c t o r del Ne-

c r o c o m l o . 

Y o m e a l e g r o , h a b e r t r a í d o a e<-
j t a s c o l u m n a s , l a a u t o r i z a d a opinión 
¡ d e l D r . B a r r o s o , y l a s va l iosas que 
i h a n d e s e g u i r , a n t e s q u e la mía. 

¿ > . o ee c a n s a l a p r e n s a d i a r i a , de i m o d e s t í s i m a y h u m i l d e ; que yo 

d e l a h u m a n i d a d e n f e r m a , d e l o s 
s e r e s c a í d o s e n l o s i n c i e r t o s c a m i ­
n o s d e l v i v i r . 

¿ N o p r e s e n c i a m o s a d i a r i o e n e l 
s e n o d e n u e s t r a s o c i e d a d , l a s e r i e 
d e e s p e c t á c u l o s , d e o r d e n f í s i c o y 
m o r a l , q u e v i e n e n a d a r n o s l a r a ­
z ó n d e n u e s t r a a f i r m a c i ó n ? 

Al anunciar la librería "Cervantes" 

c a , h o n d a m e n t e c o m p a d e c i d a d e | d e r . N i n g u n o t i e n e m á s t í t u l o s q u e 
- a q u e l c u a d r o d e m i s e r i a y d o l o r , e n i é l p a r a l l a m a r s e c u b a n o , p o r q u e n a ­

q u e n o h a n t e n i d o p a r t e l o s d e s a c i e r - d i e , e n t a n p o c o t i e m p o , h a h e c h o 
t o s n i l o s v i c i o s , s i n o ú n i c a m e n t e l a ! p o r C u b a t a n t o c o m o é l . " 
f a t a l i d a d . 

C o n a m a b l e c a r t a d e l 8, l a s e ñ o r a 
j n d á s , m e e n v i ó t A g i r o p o s t a l p o r 

Grandiosa fiesta a Nuestra Se­

ñ o r a de Lourdes en el Templo 

de la Merced 

A t e n t a m e n t e i n v i t a d o s p o r l a 
P r e s i d e n t a d e l a C o n g r e g a c i ó n de 
L o u r d e s l a d i s t i n g u i d a d a m a C a r -
m e l i n a B l a n c o d e P r u n a y e l D i r e c ­
t o r R d o . P . A l v a r e z , t u v i m o s e l h o -

S i o r d e a s i s t i r a l o s c u l t o s c e l e b r a d o » 
l o s d í i f ? 1 1 y 1 2 e n d i c h o t e m p i o . 

L a n o t i c i a d e l o q u e s u c e d í a r n 
L o u r d e s e n e l a ñ o 1 8 P S . p r e c i n -
m e n t e e n l o s d í a s d e C a r n a v a l , h a ­
b í a s a l v a d o l a s f r o n t e r a s de F r u i ­
r í a y l a p r e n s a e u r o p e a h a b í a e n * a 
b i a d o i n t e r e s a n t e p o l é m i c a . 

E l M i n i s t r o d e C u l t o s i r a n c é s pro-
t e n d i ó q u e e l o b p i s t o d e l a d i o - : » < i í 
r o n d e n a j a l o q u e o c u r r í a e n L o u r 
d o s , n e g á n d o s e e l s a n t o v a r ó n a ra¡ 
p r e t e n s i ó n . 

E l E m p e r a d o r N a p o l e ó n t e r c e r o 
q u e s e h a l l a b a e n B i a r r i t z , u n a 
i n f o r m a d o d e l o q u » o c u r r í a , t r 
d e n ó q u e i n m e d i a t a m e n t e f u e s e r -
v o c a d o e l d e c r e t o q u e p r o h i b í a : - a 
l a g r u t a , m a n d a n d o s e d e j a r a e n 
l i b e r t a d a l o s * c i u d a d a n o s p a r a v : 
U r d i c h o l u g a r . 

M á s t a r d e v a r i o s f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s q u e h a b í a n i n t e r v e n i d o « n 
e s t o s a c t o s , f u e r o n r e l e v a d o s d e s u s 
p u e s t o s . 

L o s d e s e o s d e l a S a n t í s i m a V i r ­
g e n , I n d i c a d o s a B e r n a r d i t i f u e r o n 
c u m p l i d o s y e l l a e n c a m b i o d e r r a m a 
c a r i ñ o s a , s o b r e l o s p u e b l o s d e l a t i e ­
r r a , l o s t e s o r o s d e s u b o n d a d i n a g o ­
t a b l e y s u m i s e r i c o r d i a i n f i n i t a . 

D I A I I 
A l a s t r e s y m e d i a l l e g a m o s a l 

t e m p l o d e l a M e r c e d ; l a D i r e c t i v a 
d e l a C o n g r e g a c i ó n d e N . S. d e L o u r -
d e a se o c u p a c o n g r a n a f á n e n p r e ­
p a r a r l o s v e s t i d o s q u e v a n a s e r 
d i s t r i b u i d o s e n t r e l o s n i ñ o s p o b r e s . 

Á l a s c u a t r o se c o n a t i t u y e l a 
p r e e l d e n c i a f o r m i d a p o r e l R d o . p . 
J u a n A l v a r e z . V i s i t a d o r d e l o s P a ú -
I p s . Ta P r e s i d e n t a S r a . C a r m e l i n a 
B l a n c o d e P r u n a . C a m a r e r a P i e d a d 
( J o r g e d e B l a n c o H e r r e r a , S e c r e t a r i a 

C o p i o , f i r m o y m e d i t o . . . 

J . N . A R A M B U R U . 

J u l i a S a n t u r i o d e P a n l c h e t y l a s 
d a m a s G u a d a l u p e V i l l a m i l d e B a ­
ñ o s y s e ñ o r a de M e r l í n . 

A n t e s d e d a r p r i n c i p i o a l a r e p a r 
t í c i ó n h a b l n e l P . A l v a r e z y m a n i ­
f i e s t a a rps n i ñ o s q u e a q u e l l o s r e g a ­
l o s l o s r e c i b e n d e a q u e l l o s c a r i t a t i 
v a s d a m a s c o m o o b s e q u i o d e l a V i r ­
g e n d e L o u r n e s a l a q u e d e b e n d a r 
l a s g r a c i a s s i n o l v i d a r a l a s b u e n a s 
s e ñ o r a s q u e c o o p e r a r o n a a q u e l l a 
o b r a c a r i t a t i v a . 

A c t o c o n t i n u o d a p r i n c i p i o l a d i s ­
t r i b u c i ó n . E l P . M a r t í n e z v a l l a m a n ­
d o a l a s a g r a c i a d a s q u e r e c i b e n l o s 
v e s t i d o s d e m a n o s d e l a S e c r e t a ­
r i a s e ñ o r a J u l i a S a n t u r i o d e P e n i -
c h e t , s i e m p r e a c t i v a y c o m p l a c i e n t e . 

4 0 0 n i ñ o s d e a m b o s s e x o s r e c i b i e ­
r o n v e s t i d o s q u e f u e r o n d ó n a l o s y 
c o n f e c c i o n a d o s p o r l a D i r e c t i v a y 
P r o m o t o r e s . 

L a C a m a r e r a , d i s t i n u i d a d a m a 
P i e d a d J o r g e d e B l a n c o H e r r e r a , d o ­
n ó 5 0 v e s t i d o s e x t r a . 

U n r a s g o h e r m o s o e l d s l a P r e ­
s i d e n t e , l a b o n d a d o s a s e ñ o r a C a r ­
m e l i n a B l a n c o d e P r u n a , e l l a c o n 
u n a c t o d e h e r m o s a c a r i d a d , d o n ó 
u n a c a n a s t i l l a p a r a e l p r i m e r n i ñ o 
q u e n a c i e s e e n e l H o s p i t a l d e M a ­
t e r n i d a d e l d í a de l a V i r g e n de 
L o u r d e s ; se c o m p o n e e s t a c a n a s t i ­
l l a d e c u n a y t o d a l a r o p a p r o p i a 
d e u n r e c i é n n a c i d o ; l a r o p a f u é 
h e c h a p o r í a a l t r u i s t a d a m a . 

T e r m i n a d a l a d i s t r i b u c i ó n se s o r ­
t e ó u n a p r e c i o s a i m á g e n de l a P u ­
r í s i m a d e 7 0 c e n t í m e t r o s d e a l t o , 
e n t r e l a s p r o m o t o r a s , c o r r e s p o n d i e n ­
d o l a s u e r t e a l a s e ñ o r i t a M a r í a 
A n t o n i a C o b o q u e t e n í a e l n ú m e ­
r o 1 3 . 

L o s c o n c u r r e n a e s . p a s a r o n l u e g o 
a l t e m p l o d o n d e t u v i e r o n l u g a r l a s 
f i e s t a s r e l i g i o s a s d e l a v í s p e r a . 

E l R d o . P . C h a u r r o n d o h i z o l a 
e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o , r e z á n d o s e 
a c o n t i n u a c i ó n e l S a n t o R o s a r i o . 

O r q u e s t a y v o c e s , d i r i g i d o s * p o r é l 
M a e s t r o S a u r í , e i n t e g r a d o p o r l o s 
P P . M a e s t r o - J u a n . U z u r r i a g a y e l j o ­
v e n J o s é V a l l s , i n t e r p r e t a r o n l a s 
• e f á n í a s d e V a l l e y l a S a l v e de P u i g . 

T e r m i n ó e s t a f i e s t o c o n l a b 3 n -
d i c i ó n d e l S a n t í t í i m o y u n h i m n o a 
¡ a V i r g e n d e L o u r d e s . 

P r e s i d i e r o n e s te a c t o l a s d a m a s 

Fxnl ipa P1 dne-ma de ' i P u r í s i m a t a n c i a s u m a p a r a t o d o s iOS h a b i t a n - ; 1 * venta, de sus dbrap, no lo hace pre-
J ! . x p l í c a e l O O g m a ae .a z u r í s i m a Hpafip irxs m - ^ aitns nn. i c , s a r n o n t e c o n l a ldea del lucro, pues 

C o n c e p c i ó n , I n v i t a a l a p s n i t e n c i a y ^ de C u b a , d e s d e l o s m á s a l t o s P o - b i o n s a b i d o ^ de t odos , que nadie *K 
a l a o r a c i ó n s e e ú n f u e r o - i l o s d e s e o s a e r e s h a s t a l a s m a s h u m i l d e s i n s t l - l h a enriquecido en Cuba, vendiendo obras 
r io A.TQrfa on T mirrtPA v hnop a l a A c i o n e s , d e s d e e l P r i m e r M a g l s t r a - l d e Autores Cubanos, s i n o con el fin d 
d e M a r í a e n L o u r d e s > n a c e a a N a c i ó n h a s t a e l m á s i n s i e - l 1 1 * " " a conocer algunas de las mucha.-
V i r g e n u n a h e r m o s a s n p M c a p o r l a " o ü e i a n a c i ó n n a s t a e i m a s i n s i g \ í>brAa qUd h a e9Crito e l D r R a i m u m , 0 
s o c i e d a d e n g e n e r a l y C u b a e n p a r - ' i l f i c a u t e c i u d a d a n o , p a r a t o d o s e n Cabrera, contribuyendo de cata manera 
t i m l a r g e n e r a l , e x t r a n j e r o s y n a t i v o s , c a p í - a que se conozca una de las más gran-

P i d e u n a b e n d i c i ó n e s p e c i a l p a r a t a l l s t a s y o b r e r o s , p r o f e s i o n a l e s y n o ¿ e ^ g u r a s q u e h a tenido Cuba en la 
l a C o n g r e g a c i ó n d e N u e s t r a S t ñ o r a p r o f e s i o n a l e s , p a r a t o d o s , r e p e u m o s , ] L a l a b o r l l t e r a r l a d e l a o c t o r R a l m u n . 
d e L o u r d e s 63 e s t : i s a g r a d a c a u s a d e v i t a l i m - do Cabrera n o , sólo es interesante y 

éT sprmrtn del I lustre n a ú l P o r t a n c i a , p u e s n o es O t r a c o s a q u e admlrabl» por su fecundidad, sino por-
r m e l s e r m ó n a e i i l u s t r e Pañ i , nprpphn P1 erlto rtP I n . «l"8 con «Ha h a contribuido a dar u 

í a q u i e n h a c í a t i e m p o n o e s c u c h á b a - * } * T i \ 0 a e l u e r e c n o e i g r i t o a e i n - ( c o n o c e r l a hlstorla contemporánea d-
l i n o s d e s d e l a S a g r a d a C á t e d r a K n a d e p e n d e n c i a q u e e x h a l a n n u e s t i o s , c u b » de una manera sencilla y amena 
K-prri idpra <ova d e o r a t o r i a s a e r a d a I a d r e s e n o c a s i o n e s s e m e j a n t e s ! . Si para poder rendir un homenaje Jus-

\ e r a a a e r a j O y a a e oratoria s a g r a a a , . . . ix J J ta a una persona, es necesario conocer-
P u é m u y f e l i c i t a d o e l P . A l v a r e z L a m a l a i n t e r p r e t a c i ó n d a d a a u n ía, nada mejor para conocer al docto 
p o r l o s c o n c u r r e n t e s a l a f i e s t a . d e c r e t o d e l D i r e c t o r i o d e l a F e d e r a - ] Raimundo Cabrera, que leer sus obras. 

O r q u e s t a y v o c e s b a j o l a d i r e c c i ó n c i ó n d e E s t u d i a n t e s , p r e t e n d e a h o - ; ^ ! . a s r á c t l r e S t á n r e t r a t a d o s su a l m a J' 
d e l M a e s t r o S a u r í e j e c u t a u n a l a - í a r n i > s t r a e p o p e y a de g l o r i a . U n a ^ O B J U ^ Í J ^ J - J U J ^ D B B A I _ 
b o r d i g n a d a a p l a u s o I n t e r p r e t a n d o m a l a i n t e r p r e t a c i ó n d i g n a de l o s M U N D O C A B R E R A 
b e l l a m i s a y o t r a s c o m p o s i c i o n e s . a u e p r o c e d e n s i e m p r e d e m a l a f e M I S M A L O S T I E M P O S . M e m o -

E l H e r m a n o T o v a r . s a c r i s t á n d e l e n l a s o l u c i ó n d e n u e s t r o s p r o b I e - | Í ^ V b r e í o 3 d ^ m ? g ^ t e 
* e m p l o h i z o l u c i r e n e l a l t a r m a y o r , m a s . D e m a l a fe s i , p u e s n o p o d r í a e d i c i ó n , i grueso tomo en 
l a s m á s b r i l l a n t e s g a l a s ; - a r ecas . « n t e r p r e t a r s e d e o t r a m a n e r a t a l e s r ú s t i c a • ñ „ ¿ „ \ c - • • • 
f l o r p s l u c e s e t c e n n r o f u s i ó n e n - v e r s i o n e s , p u e s l o s q u e c o n o c e n p e r - O O M H K A S Í B X K K N A B . Novela 
i i u r e s . l u c e s WM>», c u y i u a i u u c u . *- i »- cubana que trata del desen­
t r e e l l a s a p a r e c í a u n g r a n l i e n z o r e c t a m e n t e n u e s t r a a c t u a c i ó n e n t o - volvimiento y carácter del 
o l e ó g r a f o r e p r e s e n t a n d o a l a V l r - ¿ o e l c o n f l i c t o m a g i s t r a l m e n t e d i r i - pueblo cubano en los ú l t imos 
g e n y B e r n a r d i t a . K ' d o p o r n u e s t r o D i r e c t o r i o , d o n d e C L , J ^ N T A anos- 1 toni0 en rús -

P r e s i d e l o s c u l t o s l a b o n d a d o s a p r e v a l e c e p o r u n a n i m i d a d y p r e v a l e - C U E N T O S ' M I O S . ' Confidencias 
v d i s t i n g u i d a P r e s i d e n t a s e ñ o r a C a r - c e r á s i e m p r e l a p o l í t i c a d e l a c o r - profesionales, l tomo rúst ica 
m e l i n a B l a n c o d e P r u n a l a T a s o r e - « i u r a q u e ha s i d o e l b a l u a r t e d e laL_9asa. D E B E N E F I C E N -

y ex-
pog y d e l a s a l m a s , e n l a t e r a t o l o - ¡ t ¿ n s o y T a " c o r t i n a " g e n t i l , del esce-
g í a h u m a n a l l e n a de c o m p l i c a c i o n e s ? ; n a r i o ¿ e l d o l o r , d e b e descorrerse. 

p a r a q u e e n é l a p a r e z c a n los Princi­
pes d e l t a l e n t o y d e l a c u l t u r a profe­
s i o n a l , d e r r a m a n d o s o b r e las man* 
p o p u l a r e s , l o s r a u d a l e s de l u z de sus 
c e r e b r o s , l l e n o s d e n o b l e s Ideas, 7 
d e p e n s a m i e n t o s d e a m o r humano. 

B a r r o s o , r e a l i z a c o n sus estudios, 
u n a o b r a f e c u n d a q u e s i n o obtiene 
e l r e c o n o c i m i e n t o q u e m e r e c e . por 
l o m e n o s , es e l e s f u e r z o , ' d e un ce­
r e b r o y d e u n a l m a q u e piensa J 

$2.00 

1.4" 

0.60 

• * v í a s H e r m a n a s T e r e s a y M a r í a n u e s t r a g l o r i a , n o c a l i f i c a r í a d e esa ! g ^ M l C A ^ u ^ r l í k ^ S e s ^ í ñ 
S e l ! . 3|1B | lr:¿"V m a n e r a l o s a c t o s d e ese C o m i t é D l - 1 i08 Gobiernos de Cuba. 1 to-

A l a s 1 1 y m e d i a d i ó p r i n c i p i o e l r e c t o r . mo r ú s t i c a . 
d e s f i l e d e a q u e l c o n j u n t o de f i e l e s L o s E s t u d i a n t e s de F a r m a c i a q u e ^e ! » j uven tud : i t o m o ^ ú s i ? . 
d e todars l a s c l a s e s s o c i a l e s . ; e s t a m o s F e d e r a d o s c o n j u n t a m e n t e ca 

[a l o s d e m á s e s t u d i a n t e s d e n u e s t r a ^ ^ l ^ 0 iS I t^mo r Q s t f ^ 0 de n0" 
P r o c e s i ó n d e s d i c h a d a U n i v e r s i d a d , q u e r e m o s L ¿ s ^ P A R T I D O S V O L I T I C ' O S 

A l a s c u a t r o y m e d i a e l r e p i q u e por m e d i o d e l p r e s e n t e m a n i f i e s t o , i tomo r ú s t i c a .' 
de c a m p a n a s a n u n c i ó a l o s f i e l e s h a c e r , n o u n a l l a m a d a a l a o p i n i ó u O B R A S C O M P L E T A S D E L D R , B A I " . 
q u e i b a a t e n e r lagar l a ú l t i m a p a r - p ú b l i c a , q u e s a b e m o s n o s a y u d a e n T o m o i . J £ t J B A T S U S J U E C B S 

c d e l p r o g r a m a d e e s t e d í a . n u e s t r a s a n t a o b r a , l o q u e d e s e a m o s T o m o l í . L O S . E S T A D O S U N Í D O . S . 
Se h i z o l a e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i - es d e s v i r t u a r a t o d a c o s t a l o s f a l - Tomo I I I . — M I S BUENOS TIEMPOS. i a r V a c í o 

eos r u m o r e s q u e u n a p l a g a de i n - To™? i Y T ^ ? a 9 a Í d o ! H U Í A H 
(Obra i n é d i t a ) . Precio de ca-

1.00 

2.00 

0.60 

0.60 

Y t o d o s esos p r o b l e m a s , s e r í a n 
f á c i l e s d e r e s o l v e r , s i l a p o l í t i c a e n 
n u e s t r o p a í s , n o e s t u v i e r a p o d r i d a , 
s i l o s h o m b r e s q u e e n e l l a a c t ú a n , 
e n l u g a r d e o c u p a r s e d e l C o m i t é de 
B a r r i o , y d e l " Ñ é n g n e r e Q u e t e n g u e " , 
q u e e l e v a a t a n t o c r e t i n o , se p r e o ­
c u p a r a n d e l i m p o r t a n t e p r o b l e m a , d e 
d i g n i f i c a r a s u p u e b l o , d e d i r i g i r l o 
p o r c a m i n o s r e c t o s , p o r s e n d a s h o ­
n o r a b l e s , p o r m a r e s b o n a n c i b l e s ; e n 
q u e l a e b r i s a s d e l b i e n , d e l a m o r 1 s i e n t e c o n e l B i e n , 
y d e l a b o n d a d , v i n i e r a n a s e r v i r a | E n n u e s t r o p r ó x i m o a r t í c u l o , nos 
l o s e s p í r i t u s , e n f e r m o s d e l c u e r p o , h a b l a r á s o b r e e l " V i c i o " de las Dro-
y d e l a l m a , c o m o r e c o n s t i t u y e n t e , g a g H e r ó i c a s e n C u b a " , u n o de lo ' 
p o d e r o s o , q u e d i e r a v i d a a esas c é - ¡ m á s m o d e s t o s m é d i c o s cubanos , pe-
l u l a s e n f e r m a s p o r d e c a i m i e n t o de r o t a m b i é n u n o d e l o s m á s culto?, 
l a v o l u n t a d , p o r a b u l i a c e r e b r a l , p o r ! i n t e l e c t u a l e s y e s t u d i o s o s en mate-
c o n t a m i n a c i ó n d e l v i r u s , q u e c o r r ó o | r i a d e P a t o l o g í a y C l í n i c a nerviosa 
l o m á s g r a n d e q u e t i e n e n IOH p u e - ; v m e n t a l ; m e r e f i e r o , a l D r . Alfredo 
b l o s ; l a j u v e n t u d ; esa J u v e n t u d , q u e i R e c i o , q u e o c u p a a c t u a l m e n t e . * 
es , e n t o d o s l o s p a í s e s , l a s a v a n - : D i r e c c i ó n d e l L a b o r a t o r i o del " B g 
z a d a s g a l l a r d a s d e l a C i e n c i a s l a s 1 p i t a i M u n i c i p a l " v q u e h a r e * * * -
A r t e s y l a s L e t r a s , l o s s o l d a d o s g u a r - , d o h a c e p 0 C 0 , S u ' p u e s t o de M é d W 
d a d o r e s d e l a n a c i o n a l i d a d , qu r . l e - ¡ á e l H o s p i t a l d e M a z o r r a . donde da-
v a n t a n s u v o z e n l o s T r i b u n a l e s de r a n t e m u c h o s a ñ o s p r a c t i c ó 1 
J u s t i c i a , y e n l o s P a r l a m e n t o s , p a r a 
p r e g o n a r l a s g r a n d e z a s d e s u p u e ­
b l o . 

A l h a b l a r d e e s t o , p i e n s o en l o s 
p o b r e s c u b a n o s , q u e a n d a n t o d a v í a , 
r o d a n d o e n l a e m i g r a c i ó n d e l a F l o ­
r i d a ; ( E . U . ) y l o s v e o l e j o s d e su 
p a t r i a , t r i s t e s , s o l o s , v i e j o s y e n f e r ­
m o s , s o ñ a n d o y q u e r i e n d o a C u b a , 
c o n t o d o e l a m o r d e l o s g r a n d e s 
a m o r e s . 

Y l o s m i r o , c o n t e m p l a n d o l a c a s a 
s o l a r i e g a d e C u b a e n K e y W e s t , e l 
a n t i g u o C l u b " S a n C a r l o s " ; e l " S o 

r i d a d y e l b i e n , t r a t a n d o de 
l a e n f e r m e d a d d e l c u e r p o y ae l 
m a ; e n e s a P o s a d a , d e l Dolor, 7 
M i s t e r i o , d o n d e p a s a n s u s a la« . ^ 
d e s g r a c i a d o s q u e c a y e r o n en el 
f o n d a b l e o c c é a n o d e l a inconscien • 
h a v i s t o e l D r . R e c i o , ¡ t o d a s las i 
g e d i a s d e l D o l o r ! , p o r eso. su a ^ 
r i d a d . es d i g n a de t o d o respe ^ j ' . 
s u p r á c t i c a , es t a m b i é n de re 
m i e n t o i n d i s c u t i b l e . . ^ 

A l f r e d o R e c i o , q u e a j e n i a ? ae 
d i c o , es u n e s c r i t o r f o r m i d a B i e . ^ 
l i t e r a t o r e c t i l í n e o , y u n 

d e l q u e m e o c u p é , e n i t a , q u e n o s t i e n e a c o s t u m b r a os.^ 
¡ u n a r t í c u l o p o r m í p u b l i c a d o e n e l I o í r c o s a s m u y b e l l a s , c o m o ^ n o S ' / í r a m e n t o . 

R e z ó e l r o s a r i o y e j e r c i c i o e l H e r - d i g n o s q u i e r e n h a c e r c i r c u l a r a i r e - ; ¿ a d o r n o en r ú s t i c a . . . . . i . o o i D I A R I O D E L A H A R I N A , e l a ñ o i t i m a m e n t e p u b l i c a d a s e n 
m a n o A n d u e z . : d e d o r d e n u e s t r o i d e a l p a t r i ó t i c o . , Las mismas obras en pa^ta es- | 1 9 2 0 , a p e t i c i ó n d e v i e j o s e m i g r a d o s , c i e n t í f i c a s e n e l P e ^ f ^ T i m o 

^ I n o s y m a \ ? b i d o ^ i X e s e s 1 " 6 2 " 1 1 1 ' ! ¿ l ¿ R O ¿ - « ¿ C I B I D O S 1 ' 80 ^ s o l i c i t a r o n c a r i ñ o s a m e n t e m i ¡ P a í s " ; n o s d e l e i t a r á e n e l p r j g j 
I x r k c A - i i : r ' n « TTV- TTT n m o n c o n c u r s o , p a r a q u e p o r m e d i o d e l : a r t í c u l o , c o n s u l e c c i ó n , ^ ^ 1 -

L u e g o p r o n u n c i ó u n a p l á t i c a 
" d o . P . T o v a r . 

A l a s c i n c o y m e d i a se o r g a n i z ó I 
a p r o c e s i ó n p o r e l i n t e r i o r d e l t e m - A s o c l a c i < 1 i d e E s t u d i a n t e s d e T a r - ] 

p í o e n l a f o r m a s i g u i e n t e : m a c i a . 
C r u z y c i r i a l e s , n i ñ a s d e l o s c o l é - . 

giOiS d e l a s H i j a s d e S a n V i c e n t e . | 
p o r t a n d o e s t a n d a r t e s c o n a t r i b u t o s 

, e u c a r í s t i c o s . e s t a n d a r t e d e l a C o n ­
g r e g a c i ó n d e L o u r d e s , p o r t a d o p o r 

a l a l t a r m a y o r se e n t o n ó s o l e m n e 
s a l v e , t e r m i n a n d o c o n u n a m a r c h a . 

S i n i e r o n d e a c ó l i t o s l o s j ó v e n e s 
' a S e c r e t a r i a , c u y o s c o r d o n e s e r a n M a n u e l J o 6 é L A r e n c i b l a . A l b e r t o 
a c o g i d o s p o r l a P r e s i d e n t a y l a T e - M e r i n o v J o g é V a r a s , 
s o r e r a d e l a M i l i c i a J o s e f i n a , n i n a s , 
v e s t i d a s d e á n g e l e s e r a n e l l a s E u - C o n P - a c e r h e m o s v ^ s t o l a s a l u m -
d o s i a C r u z . L u c í a P a g o , J o s e f i n a 1133 de J e s u s M a 7 Í a a s i s t i r a t o d o s 
R o m e u . J u a n i t a R a f a l l , M a r í a T . ; c s t 0 6 c u l t o s , a l o s q u e d i e r o n m a y o r 

' P o r r a s , A s u n c i ó n V e l a s c o M e r c e d e s r e a l c e , l o m i s m o q u e l a s d e l o s c o -
L a u s a n t , I s a b e l S u á r e z , M a t i l d e E m - l e S i o s d e S a l e s ' S a n V l c e s t e , I n m a -
b r a y y B e r t a E c h 3 g a r a y . o c h o p r e - . c u ! a d a ' e tc-- t o d a s e l l a s v e s t í a n s u s 
c i o s a s f a r o l a s , l a V i r g e n d e L o u r - . u n i f o r m e 6 d e S a l a - ( 
d e s q u e a p a r e c í a e n p r e c i o s a g r u t a a l F e l i c i t a m o s a í a C o n g r e g a c i ó n d e 
l a q u e d a b a n g u a r d i a l a s d i s t i n g u í - 1 l a V i r g e n d e L o u r d e s p o r l o s c u l t o s ^ ' f r o ^ S ^ T * ^ » ? 0 * ? 'me 
d a s d a m a s M a r í a S e l d e M e r l í n y c e l e b r a d o s , e n p a r t i c u l a r a l a P r e - s u P R O F E S O ^ D O . " E s tu -
T e r e s a S e l d e S a n t a m a r i n a . e l P . s i d e n t a , C a m a r e r a y S e c r e t a r l a y dios c r í t i co s l i t e ra r ios de eru-
G a u d e r d e C a p a a c o m p a ñ a d o d e l o s d e u n a m a n e r a e s p e c i a l a l D i r e c t o r diclón españo la , con un p r 6 -
P P . P r a d i l l a y M ú g i c a . R e c o r r i ó l a ü d o . P . A l v a r e z . V i s i t a d o r d e l o s l o ^ e n ^ o £ £ £ e í n a ñ o l * 2 

! p r o c e s i ó n e l t e m p l o c a n t a n d o l a s P a u l e s p o r e l c o n c u r s o q u e p r e s t ó a L I B R E R Í A " C E R V A N T E S " D E 
! n i ñ a s p r e c i o s o s m o t e t e s b a j o l a d i - e s t a s s o ' . e m n e s f i e s e a s . i C A R D O V E L O S O 

r e c c i ó n d e l P M a e s t r o - J u a n I , <*«llanp 62> •««mina a Nentnno. Aoarta-
L l e g a d a l a ' p r o c e s i ó n n u e v a m e n t e L o r e n z o B L A M ' o i do 1115, TELÉFONO A-4958- J ^ * ™ ; 

LOS VASCOS E N E L DESCU­
B R I M I E N T O D E A M E R I C A . 
Colección de documentos pa­
ra el estudio de la conquis­
ta y c iv i l izac ión de las I n ­
dias, por Segundo Ispizua. 6 
tomos en pasta e s p a ñ o l a . 

H I S T O R I A G E N E R A L Y N A ­
T U R A L D E L A S I N D I A S . 
ISLAS T T I E R R A F I R M E 
D E L M A R OCEANO, por el 
Cap i t án Gonzalo F e r n á n d e z 
de Oviedo y Va ldés , publica­
da por la Real Academia de 
la "Historia, cotejada con el 
CXMigo o r ig ina l , enriquecida 
con las enmiendas y adicio­
nes del autor o I lustrada con 
la v ida y el j u i c io de las obras 
del mismo, por don J o s é Ama­
dor de los Río«». Ed ic ión i lus­
trada con varias l á m i n a s fue­
ra del texto. 4 gruesos tomos 
en fol io , encuadernados en 
pasta e s p a ñ o l a . 

20.00 

D I A R I O , r e c o r d a r a a l G o b i e r n o , l a i e l f o n d o t o d o u n p r o c e s o 
r e c n o s t r u c c i ó n d e a q u e l l a r o m á n t i c a 1 d í a s . laS ca»r' 
" C a s o n a " d o n d e M a r t í , e x p l i c a b a su I A m í m e h a n e n c a n t a d o ,^ ^ 
C á t e d r a d e p a t r i o t i s m o . . . ' t i l l a s d e l D r . A l f r e d o R e C l 0 ' L - n r r i -

¡ P o b r e M a r t í ! . . . l e c t o r e s y a m i s a m i g o s , í e s 
¿ N o r e f l e j a e s t e a b a n d o n o , u n a I r á l o m i s m o . . . 

e n f e r m e d a d d e l a v o l u n t a d ? E s t o y s e g u r í s i m o . . . 
¿ N o cae d e l l e n o t o d a e s t a i n c u - r T m E B Í 1 -

r i a , d e n t r o d e l c í r c u l o d e l d o l o r es- A . C O Y A S G L E ^ ' 1 ' 

5 ^. oo 

I f t . o 
R Z -

A g u a d e C o l o n i a 

r r d e l D r . J O H N S O N " tóJElUii 

E S Q U I S Ü A PARA E L BAÑO Y E L PAÑUELO. 

De Tenia: DRCGUERIA JOHNSON, Obispo 3 6 , e s a i i M i *9"' ir ' 

3 Presiden 

oí Cañad 

OH 

f l>tU« 

file:///eraaaera


r e s 

>n 

Que 

'••i-z: 

, deteni 
i r l o s 
ome; 
u l o < 

c o a 
1 QQ( 
J M 
P r e s 

rbre de " j 
:omo gira! 

c o m o nos 
a v i ^ 

con e l T , 
so, en e l 
imanes" 

U t e Be 
t a l a s . B r i . l 
de s u s t i t u í ' 

'mplearse r ^ ' 
l i g r o para e ¡ ! 

tendencia 
mos ps iani -
do que e" ¡T" 
c u a l q u i e r a 
a í o s - Pero t 
e l m é d i c o d 
no basta nn 

e s a r i o qne 
' i o n qne Se ' 
m estos abí i i f 
5 con l a nxue»* 
a l de l médk^ 
"Que sef.amoí 
de l a s In^ai-a" 

e l tratamieiii 
^ n í a . después, 
r o m a n o ea e' 

E S I N T O ¿ c 2 
C A . — E s t e de-
Q U I N C B DIAS 

O X V A L E C E X -
p a r a r s e de lo« I 
i U I N C E DÍAS 
ÍS quedan i ¡ . 
r i o rehacerioí 
i t a c i ó Q y olrci 

T A M I E X T O S -
• V E R A C I O N ' . - ^ 
l í e n o s de trei 

dos período? 
•n'odo se rea-
f í s i c a y men-
•ondiciones de 
s o p o r t a r cual-
i t a í d a . al há-

o r i t a . Durante 
U- learse a lo¿ 

y actividades 
xo , s u edad y 
s y mentales, 

de cultura > 
el servicio de-
ios que se le 
i e los pacien-
i es te período 
ecreoa , tennis. 
ÍO de lectura. 
J3 y tampoco 
ii á s expresivaj 

tenido la be-
r este modes-
ka laguna en-
l a Indiscutible 
ss. 

e d a terminado 
r r o s o , que h» 
i los profano?, 
-i intelectuale? 
onocen el mé-

descrito, por 
r e c t o r del N* 

r t r a í d o a en­
r i z a d a opinión 
3 val iosas que 

que la mía. 
d e ; que yo 
q u e hable de 
ent iendo, qn« 
o, vasto y ex-
n t l l , del esce-
e descorrerse, 
: a n los Prínd-

c u l t u r a profe-
bre las masas 

; de luz de sus 
^l)le3 Ideas, 7 
u or humano. 
, s u s estudios, 
s i no obtiene 

Í merece , po^ 
•zo, ' de un ce-

que piensa 7 

i ar t i cu lo , nos 
y de las Dro" 
", uno de lo?. 
; cubanos . P6-
)? m á s culto?-
)sos en mate-
í n i c a nervios» 
a l D r . Alfredo 
tiialm<>nte. 1» 
j r i o del "Ho?-
e h a renuncu 
sto de Médico 
r a . donde do-

r a c t i c ó la & 
ndo de cu1^ 

;rpo y del «t-
- i Dolor, 7 de' 

s u s d ías . lo« 
ron en el »-
inconsciencU-

¡ todas las tra-
eso. su auto-

do respeto. 
n de reconocí-

[ d e m á s de 
ormidable . 
u n gran P<^ 
stumbrados » 

c o m o las ^ 
e n cromc*^ 

e r i ó d i c o »•* 
;n e l p r ó » " ! 
)n. que * * 
-eso de r e W 

t a d o las c a j j ; 

Recl0- - .S-
og, les ocarn 

IKAKU DE |.A hebrero 14 de I M S 

T Í A B A N E R A S 

C A R N A V A L 

de í y e r -
di»i C a r n a v u L paseo 

. t r a d i c i ó n 
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Cl de l a P i ñ a t a . 

^ „ „ « tarde de l u j o . 

r Z t n e s de l a s ' " n d ^ « « « s , ^ Vern.ndina y P e d r o s e n -
pa l fan p o r l a ¡•i 

e n e l p a s ^ o d e 

3 ' " " -ufj6n-

^ M- C o n s u e l o L 

, ,mAí re ini ta-
h» « y ^ r e l TPí;Hdf, q"e T ^ 

' ^ m o o H s e q u í o de I - P l l o . o f f » , 
de'o de r , t í ó n o v e d a d s e le -

^ digno del r e n o m b r e y f a m a 

C o n s u e l o , 1» t r i u n f a d o r a d ü e « r -
t a m e n d*» l a í i a c e l » T V a t r a l , p a s e a ­
b a e n l u j o s o b r e a c k c o n s n « D a ­
m a s de H o n o r . 

L a a c l a m a b a n a ] p a s o . 
C o m o t o d s s l a s t a r d e s . 
S » d e j ó a d m i r a r e n e l p a s e o d « 

a y r r o t r a r e i n a , l a d a L o s R e ^ e s 
M a i r o * . M r i v a l i d a d c o n l a d e H a ­
b a n a P a r k . 

O t r a r e i n a , l a d e l r e ñ i d o c e r t a -
m t n d e L * l ' o l í t i c a C ó n 4 c a , s a l d r á 
e n P1 p a s p o d e l d o m i n g o . 

P a s e o d e l a P i ñ a t a . 

T a n farao.-'O. 

A L A R D E D E C A T O L I C I S M O 

' •-- - <1«b«n h«c«r «larda c*iol;-i<!-
— . . 1 mo- colocando el « M m U L o C o r u ó a da 

que lo o f r e c í a no m e n o s I J M 4 I EN el ,usr,r p ^ f ^ t ^ de w r a , ^ 
é» * , , f a rfnefio de l a m i s m a . Tenemos a su d i spos ic ión 1* m á s bello 

del galante " u ™ colección de rimdros rallgioso í c e n t e D í a í . p a r a q u i e n 

^ tan r e p e t i d a s l a s c o u g r a t u -

^ ruando se le o t o r g ó u n o de 

" ni'0» m á s m e r e c i d o s de l a 

.ortción C c m e r c l a L 

" L A S G A L E R I A S " 

Omn C M » 4 * amadroc, moldaras, tapie** 
y artíoaloa para artlrtaa y aficionados 

C122S ISt-lS 

1 

grillante Velada Literario-Mn-

jjcal en honor del Hermano 

Director de la Academia de 

U Salle de Aguiar 

i . r i t i d n i por «1 P r e s i d e n t e d e l a 
" ' ón de los A n t i g u o A l u m n o s 

^ .J Hermano* H - E - r - S r -
,\ Martí t u v i m o s el h o n o r d e 

kri*'T pi p i s a d o d o m i n g o a l a r e -
" 7 i j t a r a r i o - m u s l r a d q u e » n h o n o r 
v H n a D i r e r l o r de l a A c a d e m i a 

d b U Salle de A g n i a r A l r l m o M a r í a , 
«lekran»» loa A n t i g u o s A l n m n o » 

M H. K . r o n a r r e g l o a l s i -
tttt P r o g r a m a : 

primara P » r t « 
1 Si o fon ía . 
1 Danaa de G r a n a d o , d a C r e l s l p r , | 

por los m a e s t r o s J o s é M a t e u y j 
Joté fValls, 

1 M o n ó l o g o , p o r el s e ñ o r O s c a r 
Gutierre 1. 

4 "Mawa's .in t h e C o l d C o l d 
Ground". Solo d e C o r n e t i n p o r | 
«1 Profesor J e s ú s S a l ó n , a c o m - , 
piftado a l p i a n o p o r l a s e ñ o ­
rita Nena C ó r d o T a . 

5 L a comedia en un a r t o 
•Dos horas de R e i n a d o de u n í 

Liapi tch imineas" . 
R e p a r t o : 

r<»dríto, S r . P e d r o A . F e r n á n d e x 
| | Prlnrtpe, S r . F r a n c i s c o R u i -

lánchet 
E: lataadente M e l i s o a . S r . M a n u e l 

1.110. 
Don l a í d o r o , S r . J o s é R a m i l 
Criido, Sr . J u a n T a c ó n . 

Sef^nnda T*arfci 
J ' T a T a t l n a de R a f C . p o r l o s 

Maestros J o a é M a t e n y . J o s ^ ^ 
Villg. 

i " ; ; V i T a N a v a r r a ! ! " de J . I * - , 
rregla. J o t a de C o n c i e r t o , p í a - ' 
no por la S r t o . N e n a C ó r d o b a , i 

J A a d i c i ó n de C a n t o , p o r e l te-1 
ñor M a r i a n o M e l é n d e z , a c o m - ' 
Tifiado a l p i a n o p o r e l M a e s ­
tro K n r l q n e B r y o n . I 

• E l d i sparate c ó m i c o e n u n ac to 
7 dos c u a d r o s 
" E l Vec ino de l T e r c e r o " 

R E P A R T O : 
R Knfo G i l . S r . A r t u r o R á n c b e s . 
B«rón de L a r a , S r . M a r i a n o G u a s , 
Slr Blom. S r . A n t o n i o V a l l a d a r e s . ' 
flinrán. Sr . O s c a r G u t i é r r e z , 

i H i t n r r o , S r . G e r a r d o V a l l a - ' 

^ í d o s y C a r t e r o . 
g j * N>na C ó r d o v a f u é m u y ' 
•yuadida por su d e j i c a d o t r a b a j o . : 

Jorf v r 0 r " 0 r ^ , a A c 3 d e m i a S r . 
v a i v . Ir» n m m o ( ¡np s u a r o m -

• • « • t « e] M a e s t r o M a t e u e j e c u t a -
«« B'-'hii bl,,>r ' d m i r a b ! p . p r e m i a n d o 
ü h n RU t r a f ' a j 0 r o n n u t r i d o s 

B Presidente del Royal Bank 

oí Canadá en la Habana 

'« Mota B i n a r a ha ü e c a d o S i r 
• . ^ . r > H o l , • P r e s i d e n t e d e l a . 
j ^ T ™ * I n e t i t u c l ó n R a n e a r l a T h e j 

Bank of C a n a d á . T a m b i é n h a 
¡ J ^ w o a c o m p a ñ a n d o a d i c h o ? r ñ o r 
^ u i - a t o r e s de' R a n e o M r . G . H 

- i l r r p M r ' RnhDV' A r l a i r . e l s.--
httm]-' , N'eiil- A d m i n i s t r a d o r C-p-
I b 1 ? r0Tno r l " p ñ o r S . R . N o -

A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l A u x i -

* d e ^ " , f ' n r ' ^ h a n t e n i d o e n r i a -
^WDO •rPr f"uha- >' a: ct1i?ino 
^ n * ! » » .v',"ar*n l a s p r i n c i p a l e s su-

^ • de su R a n e o e n C u b a . 
•*tre no«,*'ari10S nn'1 K r a t a e s t a n c i a 
***** l ín'0trOR' " e n v i a m o s p o r 
do a , n"ftstro a f e c t u o s o s a l u -

o i e n y e n í d a . 

E l t e n o r S r . M a r i a n o M e l é n d e z 
c o s e c h ó u n t r i u n f o e n s u d e l i c a d a 
¡p . bo r , t e n i e n d o q u e r e p e t i r r a r i o s 
n ú m e r o s . 

P r e f i i d i e r o n e s t a T e l a d a a c o m p a ­
ñ a n d o a l H n o . A l c i m o M a r í a , l o s P . 
F u j a n a , M a r i a n o A n d o l c , D i r e c t o r 
P . F r a n c i s c a n o s J o s é O l o s c o a g a , J u a n 
de l a R e v i s t a de S a n A n t o n i o , loa 
H n o s . F r a y J u l i á n y A l e j a n d r o , l o s 
C a r m e l i t a * P P . M a t e o S u b p r l o r , 
T r o n c o a o y J u a n M a n u e l , P á r r o c o 
d e J e « ó s M a H a F r a n c i s c o V e g a , H n o . 
B e r n a r d o d e L a S a l l e d e l V e d a d o , 
S r . B e l t r á n , P r e a i d e n t e de l o s A n -
t i g n o e A l u m n o s , S r . D l o y M e j i d o , 
« x - p r e s i d e n t e d e l a m i s m a a s o c i a ­
c i ó n , e l c a r m e l i t a P . J u a n de l a m i z 
y loa P r o f e s o r e s d e l a A c a d e m i a . 

E l s a l ó n l u c í a h e l o a d o r n o . 
D i r i g i ó l o s t r a b a j o s de l a T e l a d a 

e l H n o . M a u r i c i o . 
C o m p o n í a n l a c o m i s i ó n d e o r d e n 

I e s j Ó T e n e s S r e s . A n t o n i o R o d r i g u e » 
P r e s l d e m t e de la S e c c i ó n , R o d r i g o 
M a r t e . M a n u e l A l v a r e a , E r n e a t o M e -
j i d o , E d u a r d o C a n c i o , C a n t i d i o R o ­
d r í g u e z y J o s é F . V a l d i v i a , s i e m p r e 
c o m p l a c i e n t e y a t e n t o c o n l a p r e n s a . 

N u m e r o s o p ú b l i c o p r e s e n c i ó e l a c -
t c , e s p e c i a l m e n t e d a m a s y s e ñ o r i t a s . 

F e l i c i t a m o s a l o s A n t i g u o a A l u m ­
n o s d e l o s H . E . C . p o r e l h o m e n a j e 
I r i b u t a d o a s u D i r e c t o r H e r m a n o 
A l c i m o M a r í a . 

l y o r o n z o B I i A N O O . 

D E L A S M A R T I N A S 

i r 

L a m u j e r de cuerpo proporcionado 

encuentra en esta faja—toda de c lás ­
tico—el c o r s é ideal por su ajuste per­
fecto. Nada más c ó m o d o que «ste 
modelo de espalda enteriza y el fren­
te de raso. L a falda mide quince pul­
gadas de largo. 

V é a l o en nuestro Dpartamento de 
corsés . 

C O N T R A S I E T E V I C I O S , 

H A Y S I E T E V I R T U D E S 

C a l a r a e l mem de g a s t a r 

¡ a a y £ a vkb&i d e a l i o n r a r . 

F á d k f i e i f i i í e p r a c t ó c a r á s s í c d e » á a I r a u a 

1 i ú l a c e zm c m p r u s ©na 

" L A E L E G A N T E » 
M J I A L L A I C O M P O S T E L A - T E L F . A W ¿ 

El jabón CARMEN D O es sólo bueno: es insuperable. 

L a w n T e n n i s I n t e r n a c i o n a l , o e e a l a 
C o p a D a T i s . 

L a G r a n B r e t a ñ a c o m p e t i r á d e n ­
t r o de u n g r u p o do c o n t e n d i e n t e s 
e u r o p e o s . 

L A E S C U A D R A D E L P A C T F I O O 

S a n F r a n c i s c o , 1 3 . 
E n e l S u r d e l P a c í f i c o u n o de l o s 

b a r c o s se d e s c o m p u s o e n e l d e p a r ­
t a m e n t o de m á q - u l n a s y t e n d r á q u e 
per r e m o l c a d o a l a b a h í a d e M a g d a -
l « n a p a r a r e p a r a c i o n e s . P o r lo de ­
m á s l a f l o t a d e l P a c í f i c o s e h a l l a e n 
b u e n a s c o n d i c i o n e s . 

| E L B L O Q U E P R O G R E S I S T A E X E L , E L U L U A 
| S E N A D O D E L O S E S T A D O S U N I - 1 

D O S G A N A S U P R L M E R A B A T A L L A ' „ P r ? c e d f n t e d e N u ^ v a Y o r k h a 
W A S H I N G T O N , f e b r e r o 1 3 . . l l e g a d o e l v a p o r i n g l é s " ü l ú a " q u e 

E l b l o q u e s o c i a l p r o g r e s i s t a e n e l ^ J 0 , 0 " ^ g e n e r a l , 2 0 p a s a j e r o s 
S e n a d o d e l o s E s t a d o s U n i d o s a l - ! P * ™ a H a b a n a y 1 0 0 e i c u r s i o n o s t a s . 
c a n z ó s u p r i m e r a T e i x i a d e r a v i c t o r i a E ^ r e l o a p a s a j e r o s l l e g a d o s e n 
h o y , a d o p t á n d o s e l a r e s o l u c i ó n d e s o - e * e ^ P , 0 ^ f ,5uranire11 b " * t t « r o i » " 
m e t e r a l o s E s t a d o s u n a e n m i e n d a * S l é s S i r H,e;be!"t H e l t ' e l b a n q u e r o 
c o n s t l t u c i o n a i l c a m b i a n d o l a f e c h a d e ' a m e n c ^ n o u M r - G ^ ^ ^ a ^ s o n y s e -
l a r e u n i ó n d e l C o n g r e s o a l p r i m e r I ñ o r a e l a b o g a d o D a n i e l B e a c h e y 
l u u e s d e e n e r o c a d a a ñ o y l a t o m a : 
d e p o s e s i ó n d e l P P r e P s P i d e n t e a l 
t e r c e r l u n e s d e e n e r o c a d a t r e s a ñ o s . 

F e b r e r o 9. 
J01 c f l i f i c i o d e C o r r e o s 

N o t e n i e n d o a s u n t o d e g r a n I n ­
t e r é s , q u e c o m u n i c a r h o y a ese D I A ­
R I O , m e v o y a p e r m i t i r l l a m a r l a 
a t e n c i ó n d e l s e ñ o r D i r e c t o r G e n e r a l 
de C o m u n i c a c i o n e s , h a c i a e l m a l e s ­
t a d o q u e s e e n c u e n t r a e l e d i f i c i o , 
d o n d e r a d i c a l a o f i c i n a de C o r r e o s 
do s n t e p u e b l o , a l e x t r e m o q u e c u a n ­
d o l lueTe s e I n u n d a t o d o e l l o c a l , 
p o r q u e a q u e l l o n o s o n g o t e r a s s i n o 
c h a p a r r o n e s lo q u e p e n e t r a d e n t r o , 
d e b i d o a l m a l e s t a d o en q u e s e h a ­
l l a n los t e c h o s q n e n e c e s i t a n u n a 
g r a n r e p a r a c i ó n lo a n t e s p o s i b l e . 
R n é p o c a s de g r a n d e s a g u a c e r o s s e 
h a v i s t o m u y a p u r a d o e l J e f e L o ­
c a l d e l a O f i c i n a p a r a d e f e n d e r l a 
d o c u m e n t a c i ó n q u e no se le m o j a s e ; 
I g u a l m e n t e r e q u i e r e d i c h o l o c a l s e r 
p i n t a d o , q u e h a c e a ñ o s q u e no s e 
le d a p i n t u r a de n i n g u n a e s p e c i e , 
p e r m a n e c i e n d o en c o m p l e t o e s t a d o 
d e a b a n d o n o , p o r el p r o p i e t a r i o . 

A h o r a e l J e f e L o c a l , t r a t a p o r s u 
c u e n t a de h a c e r a l g u n a s r e f o r m a s , 
e n l a o f i c i n a , c o m o s o n u n a r e j a , 
v e n t a n i l l a s e t c ; p e r o s e r i a d e g r a n 
n e c e s i d a d q u e se a t e n d i e r a p o r e l 
p r o p i e t a r i o a l a r e f o r m a de todo e l 
e d i f i c i o , q u e de t a n t a u r g e n c i a e s , 
a n t e s q u e e m p i e c e e l p e r í o d o d e l a s 
l l u v i a s . Q u i e r a D i o s s e a m o s a t e n d i ­
dos e n l a p e t i c i ó n t a n j u s t a q u e d e -
J o r e s e ñ a d a . 

I H o q n í a 

T.a a c t u a l s e q u í a q u e v i e n e f u -
f r i e n d o e s t a c o m a r c a , a m e n a r . a d a r 
a l t r a s t e r o n l a g r a n p a r t e de l a c o ­
s e c h a d e t a b a c o d o m e d i o t i e m p o y 
t a r d í a q u e a u n p e r m a n e c e e n l o s 
c a m p o s , e s p e r a n d o l a s a l v a d o r a l l u ­
v i a , q u e de t a r d a r m u c h o , l o s r e ­
s u l t a d o s s e r á n f u n e s t o s , p u e s l a c o ­
s e c h a 5 e r á m u y c o r t a , d e b i d o a q u e 
l a s s i e m b r a s t e m p r a n a s , f u e r o n e n 
m e n o r e s c a l a y a u n q u e de b u e n a 
r a m a , f u é c o r t o s u r e n d i m i e n t o e n 
c a n t i d a d . 

E ! C o r r e s p o n s a l , 

M á s d u l c e s o n a r i a e s e T E Q U I E R O 

t o m a n d o C A F E r i c o d e " E L feOMBERO" 

A v e n i d a de I t a l i a , 1 2 0 T e l é f o n o A 4 0 7 6 

No hay v e r d a d e r o . . . 

( V i e n e d e l a p á K - P R I M E R A . ) 
v ; 

(Servicio Espeáal) 

T K E M Í N D A E X P L O S I O N D E 
M A G N E S I O 

N E W Y O R K , f e b r e r o 1 3 . 
L a p r e m a t u r a e x p l o s i ó n d e l m a R -

n e s l o d e '.os f o t ó g r a f o s m i e n t r a s s e 
c e l e b r a b a u n a I n v e a t í g a c i ó n e n C h i ­
c a g o h o y d e s t r u y ó i a s o f i c i n a s c e r c a 
d e l e d i f i c i o d o n d e s e v e r i f i c a b a d i ­
c h o a c t o , v o l a n d o l a s v e n t a r n ? y l a s ­
t i m a n d o s e r i a m e n t e a l c o m i s a r i o y 
a(l f o t ó g r a f o , a l c a p i t á n M c D o n a l d , 
e x - m l e m b r o d e ! E s t a d o M a y o r d e l 
G e n e r a l P f - r s l i i n g . 

U n a l l u v i a de f r a g m e n t o s d e v i d r i o 
c a v ó s o b r e v a i i a s p e r s o n a s . 

L o s l i b r o s de l a s o f i c i n a s a d y a -
centew f u e r o n d e s g a r r a d o s y el bra-
7x1 d e r e c h o d e M c D o n a l d f u é a r r a n ­
c a d o p o r l a e x p l o s i ó n . 

E L T R A F I C O E S T O R B A D O E N N K W 
V o l l K , P O R L A N I K H L A Y B L P A -

V Ü D B N T O R K S J í A L O S O V 
( ' M U E R T O D E M j B V E 

HAROLD í ' O R M I C K Y G A N A A V A E S -
K A , S E C A S A R O N E N OHÍCAGO 

C H I C A G O , F e b r e r o 13 . 
H a r o l d M c C o r m i c k y G a n a w a l s k a , 

c o n t r a j e r o n n u p c i a s hoy , « n C h i c a g o , 
p a r a a c t a r l a l e y de I l l i n o i s . 

P R O X I M A V I S I T A D E L R K Y O I S-
T A V O D E S U E C I A , A L R E Y D E 

R R L G I C A 

O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A lo e n c u e n t r a u<irc<l e n 
'** c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a < 
-» R e p ú b l i c a . O 
O O O O O O O O t t O O O O O O O 

N E W Y O R , F e b r e r o 1 3 . 

H o l l a n d o n i e v e e n m e d i o de u n a 
d e n s a n i e b l a , l o s h a b i t a n t e s do ftfcw 
Y o r k , t u v i e r o n q u e d i r i g i r s e m u y c a u ­
t e l o s a m e n t e a s u s o c u p a c i o n e s h o y . 

E l t r á f i c o e n t o d a s p a r t e s , e x c e p t o 
e n loe s u b w a y s se r e t a r d ó . 

L o s v e h í c u l o s t e n í a n q u e I r m u y 
l e n t a m e n t e p a r a no p a t i n a r y p a r a 
e v i t a r l o s c h o q u e s . 

L o a p e a t o n e s t a m b i é n se d e m o r a ­
b a n a n t e el p e l i g r o de r e s b a l a r y c a e r , 
m i e n t r a s l o s b a r c o s s e a b r í a n p a s o a 
t i e n t a s e n l a b a h í a y e n l o s r í o s . 

Q u i n c e m i l h o m b r e s h a n e s t a d o 
t r a b a j a n d o l i m p i a n d o l a s c a l l e s . P a ­
r a e l J u e v e s p o r l a m a ñ a n a s e p r e d i ­
c e t i e m p o f r í o . 

B R U S E L A S , F e b r e r o 1 3 . 
Di( t -e q u e e l R e y G u s t a v o de S u e -

c í a , v i s i t a r á e n b r e v e e l R e y A l b e r ­
t o . ' 

P R O Y E C T O D E L E Y A N U I - A D O 
W A S H I N G T O N , F e b r e r o 1 3 . 
E l p r o y e c t o d e l e y s o b r e l a I n m i ­

g r a c i ó n de l a s a v e s e n e l c u a l se p r o ­
p o n e e s t a b l e c e r t e r r e n o s p ú b l i c o s p a ­
r a l a c a z a e i m p o n e r l i c e n c i a s f e d e ­
r a l e s a l o s c a z a d o r e s f u é a n u l a d o h o y 
p o r l a C á m a r a . 
BE F I R M A N L O S TRATADOS S O -

R I U : T O G O L A N D Y K A M A R E N 

L A S O L U C I O N D E L A C U E S T I O N 
D E I A . D E U D A B R I T A N I C A D E L A 
G U E R R A A L O S E S T A D O S U N I D O S 

W A S H I N G T O N . F e b r e r o 1 3 . 
E l p r o y e c t o de l e y d e l g o b i e r n o p a ­

r a l a s u b v e n c i ó n d e l a m a r i n a m e r ­
c a n t e , f u é f i n a l m e n t e ( T e s e c h a d o b o y 
e n e l S e n a d o p a r a t r a t a r p r i m e r a m e n ­
te de l a s o l u c i ó n do l a s d e u d a s de l a 
G r a n B r e t a ñ a a los E s t a d o s U n i d o s . 

C R E D I T O P A R A C I X T I V A R E L 
C A U C H O E N I A S P O S I C I O N E S 

I N S U L A R E S A M I Kl< A \ A S 

W A S H I N T O N , F e b r e r o 1 3 . 
C r é d i t o s s u f i c i e n t e s p a r a e m p r e n ­

d e r u n a i n v e s t i g a c i ó n do l a p r o d u c ­
c i ó n m u n d i a l d e l c a u c h o c r u d o , s e r á n 
r e c o m e n d a d o s e n b r e v e p o r e l P r e ­
s i d e n t e H a r d l n g . 

E n l a C a s a B l a n c a t a m b i é n se I n ­
d i c a q u e s e e x p e d i r á n f o n d ó s p a r a e x ­
p e r i m e n t o s d e l c u l t i v o d e l c a u c h o e n 
l a s p o s i c i o n e s i n s u l a r e s a m e r i c a n a s . 

ñ o r a e l a b o g a d o D a n i e l B e a c h e 
s e ñ o r a . 

E L C I T Y O F M I A M I 
E l " C i t y of M i a m l " h a l l e g a d o d e 

E l p r o y e c t o d e l e y -del g o b i e r n o ¡ m í c o n t u r i s t a s e n n ú m e r o d e 
p a r a l a s u b w n o i ó n d e l a m a r i n a 
m e r c a a t e f u é s u s p e n d i d o e n e l S e ­
n a d o h o y p a r a c e d e r e l p u e e t o a.l 
p r o y e c t o d e Ley s o b r e l i q u i d a c i ó n de 
l a d e u d a i n g l e s a . 

W A S H I N G T O N , F e b r e r o 1 3 . 
L o s t r a t a d o s e n t r e l o s E s t a d o s 

U n i d o s y F r a n c i a , s o b r e l o s m a n d a ­
tos s o b r e T o g o l a n d y K a m a r u n , f u e ­
r o n f i r m a d o s e n P a r í s . 
E N M I E N D A D E L A C O N S T I T C -
< I O N F E D E R A L CAMBIANDO L A 
PECHA D E L A T O M A D K P O S E -

S I O N D E L P R E S I D E N T E 

W a s h i n g t o n . 1 3 . 
L a e n m i e n d a M o r r i s a l a c o n s t i ­

t u c i ó n f e d e r a l e l i m i n a n d o l a l e g i s ­
l a t u r a de u n v i e j o c o n g r e s o d e s p u é s 
d e l a e l e c c i ó n d e o t r o n u e v o y c a m ­
b i a n d o l a f e c h a de l a t o m a d e p o s e ­
s i ó n p o r e l P r e s i d e n t e , q u e e n v e z 
d e l 4 d e M a r z o s e r í a e l t e r c e r l u -
nos d e l m e s d e E n e r o , f u é a p r o b a ­
d a h o y p o r e l S e n a d o . 

E M E R I C H y W E S E L O C I T A D A S 
P O R L O S B E I X J A S 

D U E S S E L D O R F , F e b r e r o 1 3 . 
L a s c i u d a d e s d e E m e r i c h y W e s e l , 

e n l a m a r g e n d e r e c h a d e l N o r o e s t e 
d e l R h i n . h a n s i d o o c u p a d a s h o y p o r 
f u e r z a s b e l g a s . 

A C C I D E N T E A U T O M O V n - I S T A 

N e w Y o r k , 1 3 . i 
G r a c e B a r t o n C u y l e r , p r o m i n e n t e 

d a m a de l a s o c i e d a d n e o y o r k i n a h a 
s u f r i d o g r a v e s l e s i o n e s , y I l ' n j a m í n 
R u c k e r d e R i c h m o n d . V a . , h a p e r e ­
c i d o h o y a p r i m e r a h o r a a c o n s e ­
c u e n c i a de u n a c c i d e n t e a u t o m o v i ­
l i s t a e n R i c h m o n d . 

O t r o s q u e i b a n e n e l v e h í c u l o r e ­
s u l t a r o n I l e s o s . 

E l g r u p o r e g r e s a b a de u n a b o d a 
a r i s t o c r á t i c a l a de E l n e a L a m o n t 
L u c e y F r a n k M o n t a g u i . 

A U M E N T A L A I N M K . R A Í T O N E U ­
R O P E A E N L O S E S T A D O S L N I D O S 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 1 3 . 
U n n o t a b l e a u m e n t o e n e l n ú m e r o 

de e x t r a n j a r t ' j j n m ' . g r a n t e s e n l o s E s ­
t a d o s U n i d o s p r o c e d e n t e s de l N o r o ­
e s t e d e E u r o p a d u r a n t e l o s ú k i m o s 
s e i s m e s e s s e h a f l t t O p o r los d a t o » 
p í t - s e n t a d o s p o r l a C o m i s i ó n d e l a 
r n i g r a a i ó n . 

P ' . Y O N E T A S , L A T 5 G O S V A M E T R A -
M .A D O R A S P A R A D I S P E H S A P X A S 

M I L T I T U D E H A L E M A N A S 
í E C - S E N , f e b r e r o 1 3 . 
j L a s p a t r u l l a s f r a n c e s a ? u t i l i z a n 
I b a y o n e t a s , l á t i g o s y a i n e t r a l l a d ; » r a í 
• p a r a d i s p e r s a r a l a s m u l t i t u d e s e n 

j a s p l a z a s p ú b l i c a s . 
L o s h o t e k s a l e m a n e s b o y c o ^ e r . a a 

l o s f r a n c e s e s y b e l g a s q u e l k < a n 
a o u í . 

n o v e n t a y d o s . 

E L F L A G L E R 
E l f e r r y " H e n r y F . F l a g l e r " h a 

l l e g a d o d e K e y W e s t c o n 2o •wago­
n e s d e c t í r g a . 

E L S T A G S T A D 
E s t e v a p o r n o r u e g o l l e g ó d e M o -

b l l a c o n c a r g a g e n e r a l y m a d e r a . 
E L B E N J A M I N B R E W S T E R 

E l v a p o r a m e r i c a n o " B e n j a m í n 
B r e w s t e r " l l e g ó de T a m p i c o c o n 
p e t r ó l e o . ^ I t i B I Q l 

E L F L A N D R E 
C o n 98 p a s a j e r o s e n t o t a l h a l l e ­

g a d o d e V e r a c r u z e l v a p o r f r a n c é s 
' F l a n d r e " , q u e s a l d r á m a ñ a n a p a ­
r a p u e r t o s de E s p a ñ a . 

D e s d e . . . 

V i e n e d e l a p á g i n a P R I M E R A . 

E L A U M E N T O D E C R E D I T O S P A R A 
L A S IM E R / A S ; » E R E S E R V A D K L . 

E J E R C I T O D K L O S E W T A D O S 
UNIDOS 

s o r d o de r í o s de f a n g o . P a s a l a c a * 
r a v a n a d e p o r d i o s e r o s p o r l a es to­
p a h e l a d a , y los v e m o s a g o n i z a r c o n 
l a s v e n a s r o t a s . E l m e n d i g o m u e r a 
c o n l a b o c a p e g a d a a l p o l v o . E l 
a l d e a n o s ó l o c o m e c o l e s y p a n s e ­
co. ¿ P a r a q u é h e m o s do f i j a r n o s e n 
n u e s t r a s v i r t u d e s ? D e s c o n o c e m o s e l 
v a l o r de l a E s p a ñ a i n t e l e c t u a l y 

t a m p o c o l a c o n o c e m o s m i r a d a a t r a ­
v é s de s u s c o s a s b e l l a s . U n p u e b l o 
p u e d e s e r c u l t o e I n c u l t o a l a v e z . 
L a s m a s a s , a u n q u e s e p a n l e e r , c a ­
s i n u n c a s o n c u l t a s . P e r o l a s m a s a s 
s i n d i s c i p l i n a , r e b e l d e s a l a J u s t i c i a 
y a l a l e y , d e t i e n e n l a m a r c h a e v o ­
l u t i v a de l a s r a z a s y p u e d e n l l e v a r -

1 l a s h a c i a u n e s t a d o de a n a r q u í a y 
de m u e r t e . N e c e s i t a m o s s e r m á s r e c -
tos e n n u e s t r a c o n d u c t a , y e s u n a 

i I n i q u i d a d m a t a r l a s c o s a s a n t e s de 
[ n a c e r . " E l C o n g r e s o E s p a ñ o l de U I -
| t r a m a r s e r á u n f r a c a s o " . E n e s a s 
j p a l a b r a s se r e f l e j a l a p s i c o l o g í a d e l 
i e s p a ñ o l . 

L l e g a r o n h o y 

l o s m é d i c o s 

a m e r i c a n o s 

C o m i s i ó n d e - m é d i c o s c u b a n o s q n e 
f u e r o n a r e c i b i r l o s . — E l E m b a -
jodc^* C r o w d o r t a m b i é n e s ­

t u v o a b o r d o . — O t r o s 
v a p o r e s l l c f c a d o » 

L O S M E D I C O S A M E R I C A N O S I J S ^ S ^ Í i n0Sotrtors n ^ m o s y 
E n l a m a ñ a n a d e h o y y c o n f o r m e 

. . , . i J i i x u J m o s n u e s t r a c o n c i e n c i a , r e n o n i o s l a 
n a b í a f i o s a n u n c i a d o l e g ó a ienf•rtneíkd de l a murmuración. N i 
dn l v a p o r e x c u r s i o n i s t a V a n d y c k , h a c e I n 0 8 n i d e j a m o g h a c o r N a e s t f i 

, c l g r u p o d e m é d i c o s a m e r i c a n o s 
m i e m b r o s d e l C o l e g i o de C i r u j a n o s 

a r m a d e d o b l e f i l o e s el a t a q u o . S i e m ­
p r e r e a c c i o n a m o s t a r d e c u a n d o . a e l o s E s t i d o s U n i d o s q u e r e a l i z a n - i r a m o g a l do de n ( u e s t r a r i ( U 

u n v i a j e de e x c u r s i ó n c i e n t í f i c a p o r , n o v e m o g m á s q u e s o m b r a s H a v 
H i s p a n o - A m é r i c a f o r m a r e l a l m a d e l e s p a ñ o l , y p a -

D l s t i n g u i d o s m é d i c o s c u b a n o s e n - r a f o r n i a r l a eg niBCeSario e n s e ñ a r l e 
t r e l o s q u e f i g u r a b a n lo D o c t o r e s . a p e n g a r . N u e s t r a s a c a d e m i a s s o n 

. J o s é A . F r e s n o . D r . F r a n c i s c o M . log c o r r i l l o s . E n e l l o s a p r e n d e m o s 

W A S H I N G T O N , F e b r e r o 1 3 . 
L a m a y o r p a r t e de l o s g r a n d e s a u ­

m e n t o s e f e c t u a d o s por e l S e n a d o e n 
l o s c r é d i t o s p a r a l a s f u e r z a s d e r e s e r ­
v a d e l e j é r c i t o y p a r a l a I n s t r u c c i ó n ¡ F e r n á n d e z . I n c j á n R . M e n o c a l , M a r - J a c o n 8 p i r a r y a d e c í / q u e ^ t o d o o s t á 
d e l o s p a i s a n o s , q u e d a r á n s u s p e n s o s 
e n v i r t u d d e u n a c u e r d o de t r a n s a c ­
c i ó n a q u e h a n l l e g a d o l o s m i e m b r o s 
d e l a c o m i s i ó n m i x t a . 

E L P A P A P I O R K < I B E AL ARZO­
BISPO F l M A S < ) \ l BIOBÍDI 

R O M A . F e b r e r o 1 3 . 
E l P a p a P í o r e c i b i ó a l A r z o b i s p o 

F u m a s e n i B i o n d i , y l e d i ó l a s ú l t i ­
m a s i n t r u c c i o n e a r e s p e c t o a s u n u e v o 
c a r g o c o m o d e l e g a d o a p o s t ó l i c o e n 
W a s h i n g t o n . 

E L DREADNAUOHT M A R Y L . W D 
L L E G A A L A Z O N A D E L C A N A L 

C r i s t ó b a l , Z o n a d e l C a n a l , 1 3 . 
E l d r e a d n a u g h t M a r y l a n d c o n s e ­

s e n t a d e s t r o y e r s d e l a f l o t a a m e r i ­
c a n a l l e g ó a q u í a y e r . 

E X H O R T A C I O N D E H A R D I N G A L 
PtJBBLO C O N M O T I V O D E L N A T A ­

L I C I O D B LDfOOUi 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o I B . 
E l P r e s i d e n t e H a r d l n g e n l a f e s ­

t i v i d a d d e l n a t a l i c i o d e L i n c o l n h a 
p e d i d o a s u s c o m p a t r i o t a s q u e se i n s ­
p i r e n t n l a - c o n d u c t a d e e s e g r a n 
h o m b r e e n e s t o s c r í t i c o s m o m e n t o s . 

LA GRAN B R E T A Ñ A R E T A A L O S 
kSTADOS U N I D O S P A H A D I S I M -

T A R S E L A C O P A D . A V I S 
L o n d r e s , 1 3 . 
L a G r a n B r e t a ñ a h a r e t a d o p o r 

c a b l e a los E s t a d o s U n i d o s d e A m é ­
r i c a p a r a d i s p u t a r s e el t r o f e o d e 

C R E C E L A A N I M O S I D A D E N T R E 
F R A N C E S E S Y A L E M A N E S 

B E R L I N , f e b r e r o 1 3 . 
V a c r e c i e n d o l a a n i m o s i d a d e n t r e 

f r a n c e s e s y a l e m a n e s e n l a s c i u d a ­
d e s o c u p a d a s d t l R u h r y B e r l í n a l 
p a r e c e r e s p e r a q u e e s t a i l l e n s e r i o s 
d e s ó r d e n e s . 

t í n e z , F i n l a y . G a r c í a M a r r u z . A r ó s - , p o d r l d o s i n q u e a l q n e a s í h a h l a 
t e g * ! . V i a m o n t e y e l E m b a j a d o r d e | s e ' ] e o c u r r a o l e r s u p r o p i a p o d r e ­

mos E s t a d o s U n i d o s e n C u b a S r . ¡ d u m b r e . O l m o s a l q u e h a l a g a n u e s -
H . C r o w d e r a c u d i e r o n a d a r l e s l a j t r a g p a s l o n é s y l l a m a m o s n e c i o a l 
b i e n v e n i d a . I q u e t r a t a de e n c a u z a r n u e s t r o s p a -

E n t r e los m é d i c o s l l e g a d o s f i g u - ! ^ s p o r l a s s e n d a s de l a verdad" y 
r a n e l V i c e p r e s i d e n t e de l a C o r p o - | d e l b i e n . L a d e s u n i ó n n o s I n t e r e s a 

[ r a c i ó n M é d i c a D r . A l i e n C . B a l c h y , ^ f u e r z a c o l e c t i v a e s p a r a n o s o t r o s 
¡ f a m i l i a , e l C i r u j a n o G e o r g e A b B . | e l m a y o r d e los a b s u r d o s . A m a m o s 

A w y . D r . C . A . A l e m b e r g e y f a m i l i a . ¡ p i m a l y r e c h a z a m o s de p l a n o l a v l r -
¡ D r . M a r s h s l L . A l i n g y s e ñ o r a . D r . t u d . 
i J o h n A n d e u n , S r a . D r . a M i i l e r , j L o s p e r i ó d i c o s y l o s l i b r o s d e b e n 

Ba-A-m, y S r a . I b a n P . B a l a b a n o f f , ¡ a s p i r a r a u n a o b r a e d u c a t i v a . E l 
^ m i l d t G . B e c k y S r a . , A l e j a n d r o i l e c t o r I n t r a n s i g e n t e , e n a m o r a d o de 
. W . B l a u n e , e l O c u l i s t a s e ñ o r R e d e l ' s u s l u g a r e s c o m u n e s , l a r e c h a z a r á a l 
[ f « B o u l e t . F e l i p e W . B o l d , F e d e r i c o p r i n c i p i o . L u e g o se a c o s t u m b r a r á a 

D . B a r a n d y S r a . . W i l l i a m B e e k e n , j e l l a . S i n e m b a r g o n u e s t r o s p e r i ó d i -
¡ T . W . B r e p h i , M r . W i l l i a m B j i a n y j c o s y n u e s t r o s l i b r o s p r o c e d e n de 
• s e ñ o r a . | o t r a m a n e r a . Y en v ^ s e n r a i z a r 
| F r a n k E . B u r c h , H e n r y B . B u r - ' l a s o b r a s q u e n o s a b r e n l a s r u t a s 
• n e l y s e ñ o r a . W i l l i a m E . f # i m p b e l l , • d e l m u n d o y a é l n o s a c e r c a n , se 
| L . D . V . C h i p a m y s e ñ o r a , y o t r o s l i m i t a n a d e c i r : " E l C o n g r e s o E s -

m u c h o s . I p a ñ o l de U l t r a m a r s e r á u n f r a c a -
H o y s e r á n r e c i b i d o s p o r e l s e ñ o r s o " . 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . I J e s ú s P r a d o RODRIGUEZ. 
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J < C o « t J n f i a ) 

U ^ í S L . C O n eS08 te P r o m e t o d a r -

^ • ^ m t / 0 no ^ e m i t i r é q u e 

« e BTT'•J:'!re!,,tR « n a m a d r p p e r - ' 
-%yt « « p o s o paT.a e s o , D i g a l 0 

fc?*'1*» de , . u n a de s » s r a m a s Z^inu , n . r " ( , a * « p i n a s , h 

l ^ 4 « o h e ^ " n 1 
^ U ^ u « l i r f j r R " el r o s t r o . 

h i z o q u e 
a c a b e -

m a d r e de t o d o s l o s 
5 fj l a v i d a , c o l o c ó 
t r a n z a m u y c e r c a de 

l o s l a b i o s d e R a f a e l d e m o d o q u e e s ­
te n o t u v o m á s q. a l a r g a r u n p o c o l a 
b o c a y b e s a r i . q u e l l a f r e n t e . 

— ¡ A h ! e x o l a m ó E s p e r a n z a . V e o 
q u e te a p r o v e c h a s de t o d o . 

— E s o e s q u e r i d a , q u e c o m o l a s 
p l a n t a s de e s t e j a r d í n m e c o n o c e n , 
c o n s p i r a n c o n t r a tf. 

A q u e l be so h a b í a h e c h o a l g ú n 
e f e c t o e n l a n o v i a . 

E r a e l p r i m e r o r e c i b i d o e n s u v i ­
d a . 

E l r u b o r a s o m ó a STV? v i r g i n a l e s 
m é j B l M y c o m o r u b o r e n ! a ^ d o n ­
c e l l a s d a c a l o r a l r o s t r o y e n f r í a l a 
l e n g u a E s p e r a n z a e n m u d e c i ó . 

D e s d e e n t o n c e s , d u r a n t e e l p a s e o , 
l a n o r i a p r o c u r a b a e v i t a r t o d a s l a s 
c a s u a l i d a d e s q u e p u d i e r a n f a v o r e ­
c e r a s u p r o m e t i d o , p o r q u e a l a d o n ­
c e l l a h o n r a d a n o l e g u s t a p r e s t a r 
h o y a s u a m a n t e lo q u e l e g í t i m a m e n ­
te p u e d e d a r l e m a ñ a n a . 

C A P I T I T^O X I 

I V x r ^ c n a s d i s t i n t a s q u e f o r ­
m a n u n c a p í t u l o v e r d a d e r o 

E n l a s c a p i t a l e s d o n d e f u n c i o n a 
l a i m p r e n t a y se p u b l i c a n p e r t ó d i c o s 
l a g a c e t i l l a h a c e l a s v e c e s d e l h e r a l ­
do a n t i g u o . 

E s d e c i r l a g a c e t i l l a e s u n a m u j e r 
h a b l a d o r a q u e t o d o lo s a b e y t o d o 

l o c u e n t a , a u n q u e m u c h a s v e c e s t e r - | 
gtretsa l a s c o s a s d e u n m o d o q u e n o 
l a s c o n o c i e r a n i l a m a d r e q u e l a s 
p a r i ó . 

P e r o e so n o i m p o r t a ; e l g a c e t i l l e ­
r o , p o r e l c o r t o s u e l d o q u e p e r c i b e 
d e l p r o p i e t a r i o , t i e n e e l i m p e r i o s o d e ­
b e r de l l e n a r t a l o c u a l c o l u m n a d e l 
p e r i ó d i c o p a r a e n t r e t e n e r e l o c i o d e 
los l e c t o r e s l i g e r o s q u e e n t r e b o s t e ­
z o y b o s t e z o , t e n d i d o s h o r i z o n t a l -

, m e n t e , e n l a c a m a , o e n t r e s o P " y s o ­
p a d e c h o c o l a t e , l e e n l a c r ó n i c a d e 
l a c a p i t a l y d e j a n d e s p u é s l a g a c e ­
t i l l a p a r a o c u p a r s e de c o s a s m á s 
g r a v e s . 

i E l g a c e t i l l e r o p u e s e s u n m á r t i r . 
C u a n d o l e f a l t a n a c o n t e c i m i e n t o s 
q u e n a r r a r , c u a n d o n i v u e l c a u n c o ­
c h e n i s e e n v e n e n a n u n a m u j e r n i s e 
s i i x - i d a u n d e s e s p e r a d o , e n t o n c e s h a ­
b l a m a l de a q u e l l o s a u t o r e s q u e n o 

i l e s o n s i m p á t i c o s , y e n e s t o s c a s o s , 
' no s » ? m p r e e l e s p í r i t u d e j u s t i c i a e s 

el q u e d i r i g e los p u n t o s d e s u p l u -
i m a . * 
| P e r o d e j a n d o a u n l a d o l o s g a c e t i -
j U e r o s . q u e s o n g u a p o s c h i c o s q u e t i e -
; n e n m á s t a l e n t o q u e f o r t u n a , y a l o s 

c u a l e s d e s e a m o s m e j o r s u e r t e , a u n ­
q u e no l e s s e a m o s m u y s i m p á t i c o s , 
h a b l e m o s d e l a g a c e t . l l a de l o s p u e ­
b l o s p e q u e ñ o s . 

L a g a c e t i l l a d e l o s p u e b l o s es l a 
f u e n t e , y l a h e r a en q u e c:;tn g a c e t i ­

l l a g o z a de m á s c h i s p a , d e m á s v e r - ; 
b o s i c i a d es a l o s c u r e c e r . 

E n e l p u e b l o d e B . . . c o m o e n c a - ; 
s i t o d o s los p u e b l o s q u e se r e c l i n a n 
e n l a p r o t e c t o r a l a d e r a ^ d e u n a m o n - j 
t a ü a h a y u n a f u e n t e de c i n c o a ñ o s . 

A q u e l l a f u e n t e e s l a v i d a d e l o s | 
v e c i n o s , l a g a c e t i l l a d e l a s d o n c e l l a s , | 
l a e s c e n a d e l a m o r y e l t e a t r o d e l a s 
c o n q u i s t a s . 

E l m o z o q u e no t i e n e n o v i a c o r r e , 
a b u s c a r l a , c u a n d o e l c o r a z ó n l e p i ­
d e a m o r , j u n t o a l p . ' l ó n de l a f u e n ­
t e . | 

P o r g u e l a f u e n t e es e l b a z a r d e l 
a m o r , l a a l m o n e d a d e l a s d o n c e l l a s , 
l a a g e n c i a de l o s p r e t e n d i e n t e s . 

P a r i q u e e l l e c t o r s e p a t o d o l o i 
q u 2 o c u r r i ó e n e l p u e b l o l a v í s p e r a , 
d e l c a s a m i e n t o de R a f a e l y E s p e r a n ­
z a , l e b a s t a r á c o n d e t e n e r s e j u n t o a 
l a f u e n t e y o í r a u n a c r i a d a de l a 
c o n d e s a q u e h a b l a c o n o t r a c r i a d a d e ; 
A n í b a l . 

E l t e r r e n o e s t á u n p o c o h ú m e d o ; ; 
p e r o n o I m p o r t a : d e t e n g á m o n o s u n ¡ 
m o m e n t o y o i g a m o s . 

— D i m e , G e r i n e l d a : / . c o n q u e m a ­
ñ a n a s e c a s a t u s e ñ o r i t o ? 

— ¡ A y , S i n f o r ? a n a de m i v i d a , y j 
q u é g a ñ a s tent:o d e q u e e l s e ñ o r c u - , 
r a l e s e c h e l a b e n d i c i ó n : . 

Y a s u p o n g o q u e e s t a r é i s mn.y 
a t a r e a d o s . 

— F i g ú r a t e t ú : c r e o q u e m.-Minna 

c o m e todo e l p u e b l o e n c a s a , s e g ú n 
l a d e g o l l i n a que a n d a p o r e l c o r r a l 

— P u e s h i j a , e n l a m í a , n o d i g o 
y l o s p r e p a r a t i v o s q u e se p r e p a r a n . I 
n a d a : t o d o s a n d a m o s c o n l o s o j o s 
m á s a b i e r t o s q u e u n m o c h u e l o . 

— ¿ Q u é h a c é i s e n c a s a ? 
— F i g ú r a t e q u e e l s e ñ o r i t o A n j b a l 

h a c e o c h o d f a s q u e n o s e o c u p a d e ¡ 
o t r a c o s a q u e d e h a c e r f u e g o s y c a ­
r r e t i l l a s y r u e d a s y c o h e t e s y q u é 
s é y o c r v a n t a s c o s a s d e p ó l v o r a , p o r ­
q u e d i c e q u e m a ñ a n a p o r l a n o c h e 
q u i e r e d a r u n a f u n c i ó n q u e d e j e m e ­
m o r i a e n el p u e b l o . 

— Y a fe q u e e l s e ñ o r i t o A n í b a l 
l a s h a c e de r e c h u p e t e . A u n r e c u e r d o 
l a ú l t f . m a . ; Q u é b o n i t a ! 

— D i c e q u e e s t a s e r á m e j o r . 
— M a ñ a n a v a m o s a t e n e r u n g r a n 

d í a . 
— C o m o q u e t e n d r e m o s t o r o s . 
— Y m ú s i c a p o r q u e h a n v e n i d o 

m ú s i c o s de Z a r a g o z a p a r a e l b a i l e 
q u e s e d a r á e n l a p l a z a . 

— ¡ Q u é f e l i c e s s o n l o s r i c o s ! 
— M á s qr.e l o s p o b r e s . 
C u a n d o y o m e c a s e s e r á a c e n ­

c e r r o s t a p a d o s c o m o v u l g a r m e n t e 
s u e l e d e c i r s e . 

— ; B a h ! L a c u e s t i ó n p a r a u n a m o ­
z a e s c a s a r s e , y c a s a r s e a g u s t o : e l 
r u i d o n o i m p o r t a . 

— E s v e r a d . G e r i n e l d a ; p o r q u e a l 
f i n v a l c a b o d e a q u í a c i e n a ñ o s t o ­

d o s c a l v o s . P e r o d i m e : i q u é g e n t o 
t i e n e l a s e ñ o r i t a de M a d r i d , l a n o v i a 
d e t u a m o ? 

— E s u n á n g e l : e n c a s a l a q u e r e ­
m o s t o d o s c o m o s i l a h u b i é r a m o s 
v i s t o n a c e r . P u e s ¿ y s u m a d r e d o ñ a 
M a r t a ? ; Q u é s e ñ o r a t a n b u e n a ! Y e n 
c u a n t o a v a n i d a d , n i e s t o . 

G e r i n e l d a se m o r d i ó l a u ñ a d e l 
d e d o í n d i c e . 

— D e s p u é s de t o d o , h a r á n b u e n a 
p a r e j a . 

— ; Y a lo c r e o ! V a n a s e r l a h o n r a 
d e l p u e b l o . 

— ¿ Y q u é d i c e l a s e ñ o r a c o n d e s a ? 
— ; B a h : A l a s e ñ o r a s e l e c a e l a ' 

b a b a v i e n d o a q u e l l o s d o s t ó r t o l o s . 
— ¿ E s m u y b u e n a l a c o n d e s a ? 
— T a n b u e n a c o m o e í pan-
— ¿ D a i s p o r f i n l a c o m i d a a l o s 

p o b r e s ? 
— ; V a y a I C o m o q u e e s t a t a r d e h a 

m a t a d o R o m u a l d o u n a v a c a c o n e s e 
o b j e t o ! 

— ¿ Y q u é d i c e d o n D e o g r a c i a s ? 
— ¡ Q u é s é y o ! T o d o e l d í a lo p a ­

s a e n c e r r a d o e n s u c u a r t o , e s c r i b e , 
y c u a n d o se le H a m a p a r a c o m e r s a ­
l e r e f u n f u ñ a n d o y d i c i e n d o q u e 
s i e m p r e l e I n c o m o d a m o s a - l o m e j o r . 

— ¡ Q u é l á s t i m a q u e e l s e ñ o r c o n d e 
s e h a y a m u e r t o ! 

— ¡ P o b r e s e ñ o r ! 
— ¿ O s h a n r e g a l a d o a l g o ? 
— L a n o ^ . a n o s h a r e g a l a d o a l a s 

m u j e r e s u n a s a y a d e l a n a y a l o s 
h o m b r e s u n v e s t i d o d e p a n a ; y e l 
n o v i o c i n c o d u r o s a c a d a u n o . 

— ¡ Q u é f o r t u n a t e n é i s ! 
— S o n m u y b u e n o s a m o s . 
— B i e n d i c e e l r e f r á n : " Q u e e l 

q u e a b u e n á r b o l s e a r r i m a , b u e n a 
s o m b r a l e c o b i j a . " C u a n d o s e c a s ó 
e l s e ñ o r i t o A n í b a l c o n l a s e ñ o r i t a 
H o r t e n s i a n o n o s d i e r o n n a d a . 

— Y o e n v e r d a d s e a d'.cho, e s t o y 
m u y c o n t e n t a p o r q u e l a s e ñ o r i t a E s ­
p e r a n z a m e h a d i c h o q u e n o s e o l v i ­
d a r á d e m i e l d í a q u e n o v i o m e d i g a 
— V a m o s . 

S e q u e r r á n m o c h o ¿ n o e s v e r ­
d a d ? 

— E s o es p a r a d e c i r y no a c a b a r 
n u n c a . 

— P u e s e n e l p u e b l o s e d i j o q u e 
e l s e ñ o r i t o R a f a e l e s t u v o e n a m o r a d o 
d e u n a s e ñ o r a d e M a d r i d . 

— A q u e l l o y a p a s ó . A h o r a l a q u e 
p r i v a e s l a s e ñ o r i t a E s p e r a n z a . 

— T i e n e s r a z ó n ; l o s h o m b r e s s o n 
m u y f a l s o s . B i e n d i c e a q u e l l a c o p l a : ' 

P a p e l e s s o n p a p e l e s 

— ¡ C a N o lo c r e a s . P o r lo q u e h e 
p o d i d o a v e r i g u a r a q u e l l a s e ñ o r a e r a 
u n a p i c a r a . 

— ¡ A h ! . 
— ¡ P u e s p o c a s l á g r i m a s h a d e r r a ­

m a d o l a c o n d e s a • n n c a s r a b i e t a s h a 
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H A B A N E R A S 
D K L D L 4 . 

E n t r e l o s de m a ñ a n a . 

ü n < , e l d < ¿ l i u c k y T e f T a * C l u b j 
o t r o el d e l a A s o c i a c i ó n d e P r o p i e ­
t a r i o s d e l V e d a d o , a m b o s de d i s f r a z . 

O t r a f i e s t a m á s m a ñ a n a , q u e 5»erá 
u n a s a l t o , e n l a s h o r a s d e l a t a r d e y 
e n c o n d a l r e s i d e n c i a d e l a b a r r i a d a . 

F i e s t a i n f a n t i l . 

D e l e q u e h a b l a r é m a ñ a n a . 

T e r r i b l e go'.pe p a r a C e c i l e . p a r a 

A l e x , p a r a t o d a s e s a s h e r m a n a s T a ­

p i e , q u e t a n t o e s t i m o . 

Y a c u y o d o l o r m e a s o c i o . 

C O N S U L T O R I O • \ J 

D e v u e l t a . 

S i m p á t i c o s v i a j e r o s . 
A r m a n d o R o a y s u g e n t i l e s p o s a . 

N e n a V e i g a , r e g r e s a r o n a y e r e n e l 
v a p o r S i b o n e y d e s u t e m p o r a d a e n 
N u e r a Y o r k . 

R e c i b a n m i b i e n v e n i d a . 

D u e l o . 
E l m á s g r a n d e , e l m á s s a n t o . 

L o s u f r e n e n e s t o s m o m e n t o s m i s 
b u e n a s a m i g a s , l a s T a p i e , c o n l a p é r ­
d i d a d e s u s e ñ o r a m a d r e , C a t a l i n a 
D e d a n . 

H o y . 

E n l a C o m e d i a . 
L a o b r a E l R a y o , u n a d e l a s m á s 

b o n i t a s d e M u ñ o z S e c a , s u b e a l c a r ­

t e l d e l e l e g a n t e c o l i s e o . 
H a y e s t r e n o e l v i e r n e s . 

E n r i q u e F O X T A M L L S . 

1 R E G A L O 

A d e c u a d o p a r a c a d a o c a s i ó n y 
: a d a p e r s o n a , l o e n c o n t r a r á s i e m p r e 
de t o d o s l o s p r e c i o s e n 

« L A C A S A Q U I N T A N A " 
A v e . d e I t a l i a ( a n t e s G a l i a n o ) 7 4 - 7 0 

A S P I R A N T E . 

S I m a n d a r a s o b r e f r a n q u e a d o p o ­
d r í a o r i e n t a r i a . T a l v e z t u v i e r a s u e r ­
t e . R e p i t a l a c o n s u l t a . 

D E S C O N S O L A D A . 

A U d , l e a c o n s e j o l o m i s m o q u e a 
" A s p i r a n t e " . M a n d e s o b r e f r a n q u e a ­
d o y r e p i t a s u p r e g u n t a . 

S E L E QUITA LA NEURASTENIA, 
señora, en c u a n t o p i d a e l c a f é a "LA FLOR DE TIBES", porque 
como s i e m p r e s e r á b u e n o , n o t e n d r á p o r q u é p e l e a r l e a l a c o c i n e r a . 

BOLIVAR, 37. TELS. A-3820 y M-7623. 

r 
L i q u i d a m o s t o d o s i o s a r ­

t í c u l o s d e i n v i e r n o 

V E S T I D O S , S O M B R E R O S , 

P I E L E S , e t c . 

P r ó x i m o s a p a s a r b a l a n c e , h a c e m o s u n a g r a n d i o s a l i q u i d a ­

c i ó n , o f r e c i e n d o a l p ú b l i c o l a m á s v e n t a j o s a r e b a j a d e p r e c i o s . 

V e n g a a v e r e s t e a c o n t e c i m i e n t o m e r c a n t i l . 

Se c o n v e n c e r á . Y n o s a g r a d e c e r á e l a v i s o . 

u L a F r a n c ¡ a , , 

o r . I S P O Y A G U A C A T E 

M . F . S A N C T I S P I R I T C S . 

" E l R e s t o r á n e n C a s a " l o t i e n e n 
e n l a l i b r e r í a " A c a d é m i c a " , S r a . d e 
G o n z á l e z , b a j o s d e P a y r e t . T e l é f o n o 
A - 9 4 2 1 . T i e n e I n f i n i d a d d e r e c e t a s 
f á v i l e s d e c o p i a r . A d e m á s d á e x c e l e n - j 
t e s I n s t r u c c i o n e s p a r a s e r v i r l a m e s a , 
d o b l a r l a s s e r v i l l e t a s , e t c . i l u s t r a d o 
c o n g r a b a d o s . 

E N C R U C I J A D A . A . P . d e O . 

c u r o . G u a n t e s d e p i e l - S o m b r e r o p e ­
q u e ñ o y v e l o p a r a e l l u t o , h á g a s e u n 
v e s t i d o d e t e l a d e l a n a n e g r a , c o m o 
p a ñ o , s a r g a o g a b a r d i n a . ( L o m e j o r 
es s a r g a ) . O t r o d e e t a m l n a n e g r a d o ­
b l e , b u e n a , y o t r o d e t a f e t á n d e s e d a , I 
n e g r o . S i es p o s i b l e , o t r o d e C a n t ó n 
c r e p p e o d e r a t i n é d e s e d a n e g r o . 

E n " L e P r l n t e m p s " , O b i s p o y C o m -
p o s t e ' . a ( S r . R a m ó n F e r n á n d e z ) e n ­
c o n t r a r á n t o d o l o n e c e s a r i o . A s i c o m o 
u n a t e l a n u e v a , a c a b a d a d e l l e g a r l l a ­
m a d a " V o i v e l l e " . E s c o m o u n t e r c i o ­
p e l o l a b r a d o , p e r o e l f o n d o es d e 
" v o l l e " l o q u e l a h a c e f r e s c a y l i g e r a , 
m u y p r o p i a p a r a c h a q u e t a s f l o j a s , d e 
( s p o r t ) , c a l l e y o f i c i n a . T a m b i é n se 
u s a p a r a s a l i d a s d e t e a t r o y p a r a 
v e s t i d o s d e n i ñ a s . E l " V o i v e l l e " v i e n e 
e n l o s c o l o r e s d e m o d a . 

S r t a . C . L O P E Z . 

S i e n t o n o t e n e r l a p o e s í a " S u f r i ­
m i e n t o d e A m o r * q u e m e p i d e : N o 

L e a g r a d e c e r é r e p i t a s u p r e g u n t a , d u d o q u e p r o n t o r e c i b i r é a l g u n a c o -
T e n g o u n s o b r e f r a n q u e a d o , c o n s u p l a - So\ 5 » a m a b l e s m i s l e c t o r e s , 
n o m b r e p e r o n o r e c u e r d o d e l o q u e q u e . ^ h a b r a 1 ^ l e n l a r e p i t a . Se l a 

e n v i a r é . N o l a o . v l d o y g u a r d o s u se t r a t a . 

F L O R D E L I S . Q e o r g i n a C . 

C u a n d o s e e m b a r q u e n e n a b r i l a u n 
n o h a r á c a l o r a q u í y a l o s d o s d i a s 
d e e m b a r c a d o s s e n t i r á n f r í o . D e b e n 
i r b i e n p r o v i s t a s d e r o p a i n t e r i o r d e 
a b r i g o y p o r l o m e n o s l l e v a r t r e s t r a ­
j e s . U n o d e J e r s e y d e l a n a c o l o r b e i -
g o , c a s t d r o m a r i n o , q u e e s u n a t e ­
l a e n v o l v e n t e , q u e h a c e l u c i r e l e g a n ­
t í s i m a , m u y e s b e l t a , c a e b i e n y n o se 
a r r u g a . 

O t r o d e " C a n t ó n c r e p p e " . " c h a r -
m e u s e " o m e j o r a u n d e " r a t i n é d e se­
d a , q u e e s l o m á s n u e v o , e n c o l o r 
" p a n q u e m a d o " , " c a l d e r a " o " h e n -
n a " . Y o t r o d e u n a t e l a d e l a n a , n u e ­
v a , q u e t i e n e u n t e j i d o c o m o e l C a n ­
t ó n c r e p p e . E s u n t e j i d o c o m o p a ñ o 
" . ige ro , a c r e s p o n a d o , e l e g a n t í s i m o . 
E s t e p u e d e s e r a z u l , g r i s o v e r d e o s -

s o b r e . 

M A S C A R I T A , 

D e l o q u e h e v i s t o e n e l p a s e o d e 
c a r n a v a l , l o m á s e c o n ó m i c o y d e l u ­
c i m i e n t o , es l l e v a r l a c a b e z a r o d e a -

i d a c o n u n a b a n d a d e t u l d e u n s o l o 
| c o l o r , a n u d a d a s a u n l a d o c o n l o s 
¡ e x t r e m o s l a r g o s , q u e f l o t a n d o c o n e l 
I a i r e h a c e n u n b o n i t o e f e c t o . N o I m -
! p o r t a e l c o l o r d e l o s v e s t i d o s , a u n q u e 

s i e m p r e s e r á m e j o r q u e t o d o s s e a n 
i g u a l e s o l o m á s a p r o x i m a d o p o s i b l e . 

E V I T E P E L I G R O 

| G A L 5 G Í 

LA MEJOR CERRADURA 

LA UNICA SEGURA 

L a q u e e s t á r e e m p l a s a n d o t o ­
d a s l a s d e o t r a s m a r c a s 

L a q u e a l a l a r g a I n s t a l a r á 
u s t e d e n s u c a s a 

H á g a l o h o y . E v i t e p e l i g r o . 

JAMAS VIOLADA 
E n l a s b u e n a s f e r r e t e r í a s . 

S e g a l L o c k & H a r d w a r e 
N e w Y o r k 

M I S C E L A N E A 

j APRECIACIONES 
» R e a l m e n t e , s i f u é r a m o s a f o r m a r i R e a l m e n t e s i e n :a d < * t ^ 
• o p i n i ó n d e l o s y a n k e e s , p o r l o s t u - ! b l l c a n a se d i c e , q u e l o rniS^'^J 
i r i s t a s q u e v i e n e n a q u í , c r e o q u e n o j i n f e ; i z m u j e r q U e n*1*0 * 3 

s a l d r í a n m u y b i e n p a r a d o s n u e s t r o s ! i a v i d a l a v a n d o r o p a i - l * * ^ ^ 
v e c i n o s d e l n o r t e . c o I r i s " q u e o t r a d e ^ L a * * *!1 

Y a s é q u e p a r a l a m a y o r í a d e l a q U e c o m p r e l i n d o s y b a r a L . * 1 5 * * ! 
g e n t e , es u n h e c h o q u e c a d a a m e r l - de c u a r t o y c o m e d o r en '^i* 
c a n o d e l n o r t e q u e n o s v i s i t a , es u n a . d a d " d e N e p t u n o 2 2 7 y 
e s p e c i e d e c r e s o , u n s e m i d i ó s , i n c a - 1 r e c o n o c e q u e a m b a s c i u d a < ¿ ' , ' ^ %\ 
p a z d e t o m a r u n v a s o d e a g u a s i n 1 i ^ u a i e s . n o d e b e h a b e r p — T ^ * * t^l 
q u e l e c e r t i f i q u e n q u e h a s i d o p r e v i a - f p e c i a l e s p a r a n a - d i e ; debeni 
m e n t e f i l t r a d a p o r u n " E c l i p s e " y ; p o r d o n d e v a n l o s d e m á s o n« 
h a s t a a l g u n o s l l e g a n a c r e e r q u e a n - de u n a v e z q u e esas p 
t e s d e c o m e r e l r i q u í s i m o p u c h e r o a . C a r t a F u n d a m e n t a l e n 
l a e s p a ñ o l a q u e s i r v e n e n " L a D í a - 1 d i c e d e m a n e r a c l a r a 
n a " , n o l o h a c e n s i n a n t e s l i j a r p r e ­
v i a m e n t e l o s g a r b a n z o s . 

C U R I O S A . 

S e g ú n l a l á m i n a d e l c u e n t o q u e 
t e n g o a l a v i s t a , e l t r a j e d e l a " C a -

i p e r u c l t a E n c a r n a d a " eg c o m o s i g u e : 
¡ V e s t i d o d e a l d e a n a , s e n c i l l o , a z u l pá-
• l i d o . D e l a n t a l b l a n c o c o n p e t o a l t o 

y b a n d a d e l a m i s m a t e l a , a n u d a d a 

A n u n c i o s T r u j i l l o M a r i n . C 1 2 3 0 3 t - 3 ' 

C a r t a . . . 

v ; e n e dt l a p á g i n a P R I M E R A 

t r i u n f e e n v u e s t r o s c o r a z o n e s ( C O L . 
?,. 1 5 ) ; n i p u e d e s e r o t r a l a p a z s u y a , 
l a q u e é l d a a l o s s u y o s ( J O . 1 4 , 1 7 ) , 
y a q u e s i e n d o D i o s se l o s c o r a z o n e s 
( I R E G . 1 6 , 7 ) , y e n l o s c o r a z o n e s 
t i e n e s u r e i n o . P o r o t r a p a r t e , c o n 
t o d o d e r e c h o p u d o J e s u c r i s t o l l a m a r 
s u y a e s t a p a z , y a q u e f u é e l p r i m e r o 
q u e d i j o a l o s h o m b r e s : T o d o s v o s ­
o t r o s s o i s h e r m a n o s ( M T . ' 2 3 , 8 ) , y 
p r o m u l g ó , s e l l á n d o l a c o n s u p r o p i a 
s a n g r e , l a l e y d e l a m u t u a c a r i d a d 
y p a c i e n c i a e n t r e t o d o s l o s h o m b r e s : 
e s t e e s m i m a n d a m i e n t o q u e o s 
a m é i s l o s u n o s a l o s o t r o s c o m o y o 
o s h e a m a d o ( J O . 15 , 1 2 ) , s o p o r t a d 
l o s u n o s l a s c a r g a s d o l o s o t r o s , y a s í 
c u m p l i r é i s l a l e y d e C r i s t o ( G A L . 6, 
2 ) . 

S i g ú e s e d e a h í c l a r a m e n t e q u e l a 
v e r d a d e r a p a z d e C r i s t o n o p u e d e 
a p a r t a r s e d e l a s n o r m a s d e j u s t i c i a , 
y a p o r q u e es D i o s m i s m o e l q u e j u z ­
g a l a J u s t i c i a ( P S . 9 , 5 ) , y a p o r q u e 
I n p a z es o b r a d e l a j u s t i c i a ( I S . 3 2, 
1 7 ) ; p e r o n o d e b e c o n s t a r t a n s o l o 
d e l a d u r a e i n f l e x i b l e j u s t i c i a , s i n o 
q u e a s u a v i s a r l a h a de e n t r a r e n n o 
m e n o r p a r t e d e c a r i d a d , q u e es l a 
v i r t u d a p t a p o r s u m i s m a n a t u r a l e z a 
p a r a r e c o n c i l i a r l o s h o m b r e s c o n l o s 
h o m b r e s . E s t a es l a p a z q u e J e s u ­
c r i s t o c o n q u i s t ó p a r a l e s h o m b r e s ; 
m á s a ú n , s e g ú n l a e x p r e s i ó n e n é r g i c a 
d e S a n P a b l o , é l m i s m o e s n u e s t r a 
p a z ; p o r q u e s a t i s f a c i e n d o a l a d i v i ­
n a J w s t i c i a c o n e l s u p l i c i o d e s u c a r -

* n l a c r u z ; d i ó m u e r t e a l a s e n e ­
m i s t a d e s e n s í m i s m o . . . h a c i e n d o l a 
p a z ( E P H . 2 , 1 4 ) y r e c o n c i l i ó e n s í 
a t o d o s y t o d a s l a s c o s a s c o n D i o s ; 
y e n l a m i s m a r e d e n c i ó n n o v e y c o n ­
s i d e r a S a n P a b l o t a n t o l a o b r a d i v i ­
n a d e l a j u s t i c i a , c o m o e n r e a l i d a d 
l o es , c u a n t o l a o b r a d e l a r e c o n c i ­
l i a c i ó n y d e l a c a r i d a d : D i o s e r a e l 
q u e r e c o n c i l i a b a c o n s i g o a l m u n d o 
e n J e s u c r i s t o ( 2 C O R . 5, 1 9 ) ; d e 
l a l m a n e r a a m ó D i o s a l m u n d o qu1? 
le d l ó s u h i j o u n i g é n L t o ( J O . 3 , 6 ) . 
C o n e l g r a n a c i e r t o q u e s u e l e e s c r i ­
be s o b r e e s t e p u n t o e l D o c t o r a n g é ­
l i c o que, l a v e r d a d e r a y g e n u i n a p a z 
p e r t e n e c e m á s b i e n a l a c a r i d a d q u e 
a l a j u s t i c i a , y a q u e l o q u e é s t a h a c e 
es r e m o v e r l o s i m p e d i m e n t o s d e l a 
p a z , c o m o s o n l a s i n j u r i a s , l o s d a ñ o ? , , 
p e r o l a p a z es u n a c t o p r o p i o y p e c u ­
l i a r d e l a c a r i d a d ( 2 , 2 , q . 2 9 , a . 3 
a d . 3 ) . 

P o r t a n t o a l a p a z d e C r i s t o , q u e , 
n a c i d a d e l a c a r i d a d , r e s i d e e n l o í n ­
t i m o d e l a l m a , se a c o m o d a m u y b i e n 
l o q u e S a n P a b l o d i c e d e l r e i n o d e 
D i o s q u e p o r l a c a r i d a d s e a d u e ñ a 
d e l a s a l m a s : n o e s t á e l r e . n o d e D i o s 
e n c o m e r y e n b e b e r ( R M . 1 4 , 1 7 ) ; 
es d e c i r , q u e l a p a z d e C r i s t o n o se 
a l i m e n t a d e b i e n e s c a d u c o s , s i n o d e 
l o s e s p i r i t u a l e s y e t e r n o s , c u y a e x ­
c e l e n c i a y v e n t a j a e l m i s m o C r i s t o 
d e c l a r ó a l m u n d o y n o c e s ó d e p e r ­
s u a d i r a l o s h o m b r e s . P u e s p o r eso 
d i j o : ¿ Q u é l o a p r o v e c h a a l h o m b r e 
g a n a r t o d o e l m u n d o s i p i e r d e e l a l ­
m a ? ; , o q u é c o s a d a r á e l h o m b r e e n 
c a m b i o d e s n a l m a ? ( M T . 1 6 , 2 6 ) . Y 
e n s e ñ ó a d e m á s l a c o n s t a n c i a y f i r m e -
ea d e á n i m o q u e h a d e t e n e r e l c r i s ­
t i a n o : n o t e m á i s a '.os q u e m a t a n e l 
c u e r p o , p e r o n o p u e d e n m a t a r e l 
a l m a ; s i n o l e i n e d a l o s q u e p u e d e n 
a r r o j a r e l a l m a y e l c u e r p o e n e l 
I n f i e r n o . ( M T . 1 0 , 2 8 ; L C . 1 2 , 3 1 ) . 

N o q u e e l q u e q u i e r a g o z a r d e es­
t a p a z h a y a d e r e n u n c i a r a l o s b i e ­
n e s d e e s t a v i d a ; a n t e s a l c o n t r a r i o , 
es p r o m e s a d a C r i s t o q u e l o s t e n d r á 
e n a b u n d a n c i a : B u s c a d l o p r i m e r o e l 
r e i n o d e D i o s y s u j u s t i c i a , y t o d o 

' o d e m á s s o o s d a r á p o r a ñ a d i d u r a . 
M C . 6 , 3 3 ; L C . 1 2 , 3 1 ) . P e r o : L a 

p a z d e D i o s s o b r e p u j a t o d o e n t e n d i ­
m i e n t o ( P H I L . 4 , 7 ) , y p o r l o m i s m o 
d o m i n a a l a s c i e g a s p a s i o n e s y e v i t a 
l a s d i s e n s i o n e s y d i s c o r d i a s , q u e n e ­
c e s a r i a m e n t e b r o t a n d e l a n i a d e t e ­
n e r . 

R e f r e n a d a s , p u e s , c o n l a v i r t u d d e 
l a s p a s i o n e s , y d a d o e l h o n o r d e b i d o 
* l a s c o s a s d e l e s p í r i t u , s e g u l r á s e 
c o m o f r u t o e s p o n t á n e o l a v e n t a j a d e 
q u e l a p a z c r i s t i a n a t r a e r á c o n s i g o 
l a i n t e g r i d a d d e l a s c o s t u m b r e s y e l 
e n n o b l e c i m i e n t o d e l a d i g n i d a d d e l 
h o m b r e ; e l c u a l , d e s p u é s q u e f u é r e ­
d i m i d o c o n ' la s a n g r e d e C r i s t o , e s t á 
c o m o c o n s a g r a d o p o r l a a d o p c i ó n d e l 
P a d r e c e l e s t i a l y p o r e l p a r e n t e s c o d e 
h e r m a n o c o n e l m i s m o C r i s t o ; y h e ­
c h o c o n l a s o r a c i o n e s y s a c r a m e n t o s 
p a r t i c i o n e r o d e l a g r a c i a y c o n s o r t e 
d e l a n a t u r a l e z a d i v i n a , h a s t a e l p u n ­
t o dte q u e e n p r e m i o d e h a b e r v i v i d o 
b i e n e n e s t a v i d a , l l e g u e a g o z a r p o r 
t o d a u n a e t e r n i d a d d e l a p o s e s i ó n 
d e l a g l o r i a d i v i n a . 

Y y a q u e a r r i b a h e m o s d e m o s t r a ­
d o q u e u n a d e l a s p r i n c i p a l e s c a u s a s 
d e l a c o n f u s i ó n e n q u e v i v i m o s es e l 
h a l l a r s e m u y m e n o s c a b a d a l a a u t o ­
r i d a d d e l d e r e c h o y e l r e s p e t o a l o s 
q u e m a n d a n — p o r h a b e r s e n e g a d o 
q u e e l d e r e c h o y e l p o d e r v i e n e n d e 
D i o s , c r e a d o r y g o b e r n a d o r d e l m u n ­
d o — , t a m b i é n a e s t e d e s o r d e n p o n ­
d r á r e m e d i o l a p a z c r i s t i a n a , y a q u e 
es u n a p a z d i v i n a , y p o r l o m i s m o 
m a n d a q u e se r e s p e t e n e l o r d e n , l a 
l e y y p o d e r . P u e s a s í n o s l o e n s e ñ a 
l a E s c r i t u r a : C o n s e r v a d e n p a z l a d i s ­
c i p l i n a ( E C C L I . 4 1 , 1 7 ) . G r a n p a z 
p a r a a q u e l e s q u e a m a n t u l e y , Se ­
ñ o r ( P S . 1 1 8 , 1 6 5 ) . E l q u e t e m e 
e l p r e c e p t o , s e h a l l a r á e n pfez. 
( P R O V . 1 3 , 1 3 ) . Y n u e s t r o S e ñ o r 
J e s u c r i s t o , n o s ó l o d i j o a q u e l l o d e : 
D a d a l C é s a r l o q u e e s d e l C é s a r 
( M T . 2 2 , 2 1 ) , s i n o q u e d e c l a r ó r e s ­
p e t a r e n e l m i s m o P í l a l o s e l p o d e r 
q u e l e h a b í a s i d o d a d o d e l o a l t o 
( J O . 1 9 , 1 1 ) ; d e l a m i s m a m a n e r a 
q u e h a b í a m a n d a d o a l o s d i s c í p u l o s 
q u e r e v e r e n c i a s e n a l o s E s c r i b a s y 
F a r i s e o s , q u e se s e n t a r o n e n l a c á ­
t e d r a d e M o i s é s ( M T . 2 3 , 2 ) . Y es 
c o s a a d m i r a b l e l a e s t i m a q u e h i z o 
d e l a a u t o r i d a d p a t e r n a e n l a v i d a 
d e s f a m i l i a , v i v i e n d o p a r a d a r e j e m ­
p l o , s u m i s o y o b e d i e n t e a J o s é y M a ­
r í a . Y d e é l es t a m b i é n a q u e l l a l e y 
p r o m u l g a d a p o r s u s A p ó s t o l e s : T o d a 
p e r s o n a e s t é s u j e t a a l a s p o t e s t a d a s 
s u p e r i o r e s ; p o r q u e n o h a y p o t e s t a d 
q u e n o p r o v e n g a d e D i o s ( R M . 1 3 , 
1 ) . 

( C o n t i n u a r á ) 

N U E V A D I R E C T I V A 

D E L C L E A R I N G HOÜSE 

E l C l e a r i n g H o u s e d e l a H a b a n a 
e n S e s i ó n c e l e b r a d a e n e l d í a d e 
a y e r a c o r d ó n o m b r a r l a s i g u i e n t e 
D i r e c t i v a p a r a r e g i r l o s d e s t i n o s d e 
d i c h a I n s t i t u c i ó n d u r a n t e e l p r e s e n ­
t e a ñ o . R e s u l t a r o n e l e c t o s p o r u n a ­
n i m i d a d l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

P r e s i d e n t e , s e ñ o r N a r c i s o G e l a t s . 
V i c e P r e s i d e n t e , s e ñ o r M a n u e l 

G ó m e z M e n a . 
T e s o r e r o . J . R . W i l s o n . 
S e c r e t a r i o . D r . E n r i q u e L a v e d á n . 
L o s n o m b r a d o s f u e r o n o b j e t o d e 

c a l u r o s a s f e l i c i t a c i o n e s p o r l o s d e ­
m á s B a n q u e r o s q u e c o m p o n e n el 
C l e a r i n g H o u s e de la H a b a n a . 

LOS CARNAVALES 
Comenzó MOMO so reinado. 

£ 1 Dios de la locara está en su apogeo 

Bromista y socarrón, envuelto en el manto de sus alegrías, lle­
va el entusiasmo a todas partes, y el pueblo, como tocado por 
fantástico resorte le hace coro. 

Para recibir a su Majestad, la juventud visita 

P R E F E R I D A 

D A M A ? 

V 

y en beneficio del pueblo esta casa ofrece una vez más los 
precios más bajos en los artículos más finos. 

RASOS 
BROCHADOS 
TAFETANES 

CREPE DE LA CHINA 

CREPE GEORGETTE 
CREPE CANTON 

VESTIDOS DE SEDA en CANTON CREPE. TAFETAN y 
GEORGETTE, rebaíados a la mitad de su precio. 

* 
CRETONAS, Zarazas de. vara y media de a n r V . ^ ~ -oD ¡a 

para trajes, a 25 centavos. 
Tafetanes, doble ancho, a $1.25. 
Brochados de seda, a $1.25. 
Tarlatanas, todos colores, a 15 centavos. 
Crepé Cantón, a $2.00, es el que vale $3.50 
Ratinés, doble ancho, a 30 centavos. 
Creas de hilo, número 10,000, yarda de ancho, a $5, con 

28 varas. 
Mamelucos para niños, muy finos y bonitos, a 40 y 80 cts. 
Medias de seda para señora, a 75 centavos. 

APROVECHE LA OPORTUNIDAD 
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d e t r á s c o n u n l a z o . U n a c a p a r o j a c o n 
c a p e r u z a , q u e p u e d e l l e v a r s e p u e s t a 
o e c h a d a h a c i a a t r á s s i d e s e a l u c i r e l 
p e i n a d o . M e d i a s b l a n c a s y z a p a t o s b a ­
j o s , d e c h a r o l n e g r o . E l t r a j e se 

¡ C u á n t o d i n e r o n o t e n d r á e s t e 
h o m b r e ! , e x c l a m a n m u c h o s a l v e r 
p a s a r u n o d e esoe p e l i r r u b i o s c o n l a s 
c e j a s c a s i b l a n c a s , y a l o m e j o r e se 
p o b r e d i a b l o es u n b u e n s e ñ o r q u e 
se p a s a e n s u t i e r r a l a m a y o r p a r t e 
d e l a ñ o p e g a n d o p a r c h e s a l a a m e r i ­
c a n a y c u i d a n d o q u e n o l e p e g u e n a 
é l . 

A s í e s l a v i d a : c u a n d o n o s f i g u r a ­
m o s t e n e r d e l a n t e d e n o s o t r o s a l d u e ­
ñ o d e l a f á b r i c a q u e s u r t e d e b e l l o s | 
z a p a t o s p a r a d a m a s y c a b a l l e r o s a 
" L a B o m b a " , n o s e n c o n t r a m o s c o n 
u n i n f e l i z q u e s e a s u s t a a n t e l a s v i ­
d r i e r a s d e " L a R e g e n t e " ( N e p t u n o 
3 9 ) , a l v e r e l i n m e n s o s u r t i d o d e j o ­
y a s q u e t i e n e n e n e s a a c r e d i t a d a 
c a s a . 

q u e , l a R e p ú b l i c a n o P e c o n o ^ * 1 * » 
n i p r i v ü e g l o s , s o n u n a p u i ^ ¿ ^ > 

¡ Q u é p e r m i s o s n i • •pemiS?> 
l a f i l a t o d o e l m u n d o , y a T ^ 4 
p u é s d e t o d o m u c h o s d e loa o 
v a n p e r m i s o s e s p e c i a l e s , no « t ó Ü i ^ 
d e j a r l o s i r n i e n l a fila d o n d ^ 
l a s g e n t e s h o n r a d a s . . , 

Y c o n s t e q u e y o soy de 
p u e d o c o n s e g u i r eee perrmso « L ^ 
l o q u i e r a , n o v a y a a flgurarJ^S 
n o q u e h a b V o p o r d e s p e c h o 

P ó r s i a . 

¿ a t e P« 

S o n m i l e s l o s q u e s u f r e n e l e r r o r 
d e c r e e r q u e e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
t o d o s s o n m i l l o n a r i o s y a p e n a s o y e n 
q u e u n s e ñ o r e n v e z d e d e c i r s i , c o ­
m o C r i s t o n o s e n s e ñ a , d i c e n y e s , y a 

c o m p l e t a c o n l a c a r a c t e r í s t i c a c e s t i c a . se a n s o n d e l a c e r o 
d e m i m b r e c u b i e r t a c o n f i n o p a ñ i t o i 
b l a n c o q u e p a s a p o r d e b a j o d e l a sa 
y l a c u b r e . P u e d e a d o r n a r s e c o n u n 
l a z o . D e n t r o d e l a c e s t a p u e d e l l e v a r 
d u l c e s o b o m b o n e s q u e s e r á n b i e n r e ­
c i b i d o s p o r l a s a m i g u i t a s . 

L U I S d e S. 

o d e l a d o q u í n . 
R e p a r a , — l e d e c í a y o h a c e d í a s a 

u n a m i g o , — q u e ese s e ñ o r n o p u e d e 
s e r l o q u e t u c r e e s . E n l o s E s t a d o s 
U n i d o s s e v i s t e e l e g a n t e m e n t e , b a s -

j t a v e r l o s t r a j e s q u e d e a l l í r e c i b e 
" E l S t r a n d " d e S a n R a f a e l 1 7 : f i j a - ¡ c l o n e s g r a t u i t a s q u e 

! t e q u e s u c o r b a t a d i s t a m u c h o d e s e r K i m b a l . 1 e n " E l P i n c e l " de O R« 
i R u s q u e l l a n a ; q u e t o m a a g u a e n v e z | n ú m e r o 5 6 

E f e m é r i d e s . 
E l 1 4 d e f e b r e r o d e l a ñ o U t i - J 

l l e v ó a e í e c t o e l c a s a m i e n t o IU i 
p r i n c e s a d e A s t u r i a s c o n don n L ¿ 
de B o r b ó n . ~ * 

E n e s a s b o d a s es donde son h á i 
p e n s a b » e s l a s f l o r e s q u e vende U w l 
p o r t a n t e c a s a d e los s e ñ o r e s A i t J í 
R . L a n g w i t h y C o . , de Obispo VL ' 

8 4 2 . A l i a n z a e n t r e L u i s e l G«r»i 
n i c o y C a r l o s e l c a l v o c o n t r a L o S w 
A l í e s e u s t e d c o n e l g r a n masaJk 
s e ñ o r R o c a M a n d i l l o , que 
e l g r a n e s t a b l e c i m i e n t o h i d r o t e » * ^ 
co V a l d e s p i n o d e R e i n a 39 y T ^ 
c o m o v e n c e a l r e u m a p o r ' aatíf» 
q u e s e a . 

1 8 1 5 . L ' é v a s e a e f e c t o l a c é k ^ 
b a t a l l a d e V a n c h a m p . 

T a m b i é n d e b e l l a v a r us ted a t i * 
to c u a n t o a n t e s , e l t o m a r las i * 

l e d a r á v -

E l q u e a m a e l p e l i g r o , p e r e c e e n | d 8 p e d i r m a n z a n i l l a d e " L o s C u a r e n -
é l " . P o r o t r a p a r t e ¿ Q u é s a t i s f a c c i ó n j a y o c h o " . 
o b t e n d r í a d e p e r t u r b a r l a t r a n q u i l i ­
d a d d e e s e h o g a r ? M u c h o m á s n o b l e 
es q u e c a d a u n o d e d i q u e t o d a s s u s 
a t e n c i o n e s a l a c o n s e r v a c i ó n y m e j o 
r a m l e n t o d e s u f a m i l i a c o m o u n g r a n 
b i e n q u e e l c i e l o l o s c o n c e d i e r a . 

P a s a d a l a p r i m e r a i m p r e s i ó n , s a 

— t í o h a g a s c a s o — m e a r g ü í a — e s o 
l o h a c e p o r d i s i m u l a r ; l o s a m e r i c a ­
n o s s o n m u y d e m ó c r a t a s e i n c a p a c e s 
d e h a c e r n a d a q u e c a u s e e n v i d i a a 
l o s d e m á s . Y o c o n o c í u n o q u e t o m a ­
b a e l r o n B a c a r d í e n u n a t a z a de l o -

* . . . w o . .... , . . . . . . . .... z a d e l a s q u e v e n d e " L a T i n a j a " d e 
t i s f e c h o e l a m o r p r o p i o , s o l o q u e d a - ' ,7 . „ , 
, Í - „ o í m m m Í I I J L . » 1 „ o í v , * * * ^ G a h a n o 4 3 y e r a p o r d l s i r í a n e l r e m o r d i m i e n t o y e l h a s t i o . 

D E S E S P E R A D A . 

T e n g a p a c i e n c i a . C o n l a l o c u r a d e l 
c a r n a v a l p a s a r á l a i n f l u e n c i a m a l é ­
v o l a d e e s a q u e se l l a m a b a s u a m i g a . 
E l s e g u r a m e n t e l a a m a a U d . p e r o 
e s a j o v e n a p r o v e c h á n d o s e d e l a s l i ­
b e r t a d e s q u e se g o z a n d u r a n t e e l r e i -

y e r a p o r a l s i m u l a r , p a r a 
n o c a u s a r e n v i d i a ; c u a n d o l e p r e g u n ­
t a b a n d i c t a q u e e r a t e . h a s t a q u e 
c i e r t o d í a l e d e s c u b r í l a m a r t i n g a l a 
y l e d i j e : ¿ E s o e s t e ? 

— Y e s . 
— S I , t e . . . v e o . 

¿ Y l a s l a d i e s ? 
¡ E s p a r a m o r i r s e ! 
Y o n o d u d o q u e e n l o s U n i t c s E s 

n a d o d e l d i o s M o m o , y s o l o p o r e l ( c o m o < l i c e u n a m i g o m l o ) h a . 
a l i c i e n t e d e a s e g u r a r u n b u e n c o m p a - y a v e r d a d e r a s p r e c i o s i d a d e s , p e r o 1 
ñ e r o d e b a i l e , l e h a d e d i c a d o s u s 
a t e n c i o n e s . P a s a d a l a t e m p o r a d a 
c a r n a v a l e s c a v o l v e r á a s u j u i c i o y r e ­
c o n o c i e n d o q u e s o l o V d . l o a m a d e 
v e r a s , d o b l a r á s u s e s f u e r z o s p o r c o n ­
q u i s t a r s u p e r d ó n . 

v i e n d o l a s t a b l a » r a r a s q u e v i e n e n 
p o r a q u í d a g a n a s d e n o i r a e se p a í s 
a u n q u e n o s r e g a l e n u n j a m ó n d e l o s 
q u e v e n d e " L a F ' . o r d e C u b a " e n 
O ' R e U l y 8 6 y n o s c o n v i d e n p o r e l c a ­
m i n o a t o m a r s i d r a " C i m a " . 

C l a r o e s q u e i n f l u y e m u c h o e l i r 
! a l o s g r a n d e s a l m a c e n e s d e " L a C a -

_ . _ . i s a G r a n d e " y v e r l a s b e l l e z a s q u e 
S e j f " ? - a ° J " - " - * n ^ ! 1 f a - d 5 - ^ S " a c u d e n a l l í a c o m p r a r t e l a s p a r a 

L I M P I E Z A D E M A N C H A S 

L e e n í i e ñ a r á b e l l o s t r aba jo s d» 
n a m e n t a c l ó n e n p o c a s lecciones. 

S o l o d a r á c l a s e s e s t e m e « . 
1 8 2 4 . B o l í v a r r e s i g n a ante el ftt 

g r e s o , l a D i c t a d u r a d e l P e r ú . 
A n t e l a d e s a p a r i c i ó n de un i * 

q u e r i d o t a m b i é n h a y q u e res ip iaa t 
p e r o d e b e o f r e n d á r s e l e u n a beHa « • 
r o ñ a d e b i s c u i t d e l a s que fabnoi 
C . C e l a d o y C o . , de L u z 93. 

1 8 3 1 . F u s i . a m l e n t o de V . Guer> 
r o , s e g u n d o p r e s i d e n t e de Méjico. 

1 0 2 3 . A l c a n z a g r a n popu la r idad^ 
j a b ó n C o p e o c o n P e n medio 
s e r i n s u p e r a b l e p a r a e l b a ñ o , e* i* . 
c l r ; p a r a e l b a ñ o n o ; p a r a e l cuerja 

1 8 5 4 . N a c e l a a m e r i c a n a Anuu 
u n a d e l a s p r i m e r a s p e r i o d i s í a s ft-
m i n i s t a s . 

1 1 ) 2 8 . E s v i s i t a d í s i m a " L a M t a ­
l á n t a " d e T e n i e n t e R e y 106, íreMi 
a l D I A R I O , p o r q u o a l q u i a libros por 
u n a m í n i m a c a n t i d a d n f e o n f L 

1 3 2 6 . A l f o n s o X I c o n f i r m a loe pri­
v i l e g i o s d e l a i g l e s i a d i ; Lugo. 

1 7 1 4 . M u e r e M a r í a L u i s a de Si-
b o y a , e s p o s a de F e l i p e V . 

U n a a n é c d o t a d e l genern 
ñ o s . 

E l g o o e r a l C a s l o ñ o s q u ? er.i dtCt 
r á c t e r m u y j o v i a l , se presentó n 

c o n e s e n c i a d e t r e m e n t i n a o d e a m o - ihacer SU8 d i s f r a c e s . D e s p u é s d e v e r d l a d e R e > e s e n P a - a ™ « a 
•esas m u j e r e s h a y q u e c e r r a r l o s o j o s 

s e d a , se a n t e t o d o ] o d e m á s . 
m a c o . 

S i l a s m a n c h a s s o n e n 
t r a t a n c o n b e n c i n a . 

L a s m a n c h a s d e á c i d o s d e s a p a r e c e n r M u c h a s v e c e s h e p e n s a d o e n e'. 
c o n á l c a l i v o l á t i l . E l a g u a t i b i a d e ' © f e c t o q u e l e s p r o d u c i r á a l o s y a n -
l e j í a c o n c a r b o n a t o , y e l j a b ó n d e so- k e e s e l v e r a l a s c u b a n a s , 
s a , s o n t a m b i é n d e e x c e l e n t e r e s u l - 1 P e n s a r á n q u e e s t á n e n u n p a r a í -
t a d o . L a s m a n c h a s d e á l c a l i a r r u g a n « o d o n d e se t o m a c h o c o l a t e d e " L a 
l a s t e l a s , s i r v i é n d o s e d e á c i d o s p a r a E s t r e l l a " y h e l a d o s c u a l l o s q u e e l a -
n e u t r 4 . 1 z a ; r l o s , p u d i é n d o s e e m p l e a r b o r a n e n M a r t e y B e l o n a . 
c o n b u e n r e s u l t a d o e l v i n a g r e y e l , N o e s p a r a m e n o s ; s o b r e t o d o a l 
z u m o d e l i m ó n . I qUe ie t o q u e l l e v a r d e l b r a z o u n c i r i o 

L a s m a n c h a s d e p i n t u r a , d e g r a s a d e e s o s c o n z a p a t o s b l a n c o s v u n a 
o d e s a l s a s e l i m p i a n c o n e s e n c i a de k o d a k e n l a m a n o y p u e d a c o t e j a r l a 
t r e m e n t i n a , d i f e r e n c i a q u e h a y e n t r e n u e s t r a s d i -

L a s m a n c h a » d e b a r r o , d e a z ú c a r y i n l d a d e s y l a c a ñ a d e p e s c a r q u e 
o d e c a f é , se l i m p i a n c o n a g u a t i b i a . I é l l l e v a . D e b e s e r u n g r a n t o r m e n t o . 

L a s m a n c h a s d e t i n t a , y d e m o h o , t a n g r a n d e c o m o v e r a u n j o v e n e n 
so l i m p i a n d e l m o d o s i g u i e n t e : Se , u n b a i l e l u c i e n d o u n a e l e g a n t e c a m l -
u n t a c o n g r e d a ( e s p e c i e d e a r c i l l a ga d e e t i q u e t a c o r t e R u s q u e L a , y c o n ­
p a r a q u i t a r m a n c h a s ) . ' Se m o j a c o n t e m p l e l a p r o p i a h e c h a u n a d e f e s i o 
u n p i n c e l y s e f r o t a c o n z u m o d e l i ­
m ó n o s a l d e a c e d e r a m o j a d a e n 
a g u a t i b i a . 

L a s m a n c h a s d e b u j í a d e s a p a r e c e n 
c o l o c a n d o s o b r e e l l a s u n p a p e l d e 
s e d a y s o b r e é l u n h i e r r o c a l i e n t e o 

d e b e s a m a n o s , v i s t i e n d o un panti-
l ó n c l a r o d e t e l a f i n í s i m a . 

E l r e y , a l o b s e r v a r a q u c l l » ' i t n -
v a g a n c i a l e d i j o : 

— ¿ C ó m o t e a t r e v e s a p resen^ 
t e a s í ? 

— S e ñ o r , l a e s t a c i ó n lo f» 
c o n t e s t ó e l g e n e r a l . 

— ¡ L a e s t a c i ó n ! — r e p l i c ó ' 
d o V I I — . ¡ S i e s t a m o s en En^ro' 

C a s t a ñ o s se i n c l i n ó sonriente f 
d i j o m u y f o r m a l : 

— V u e s t r a m a j e s t a d c.-tará 
E n e r o , p e r o y o q u e l l e v o l a caedi 
d e m i s p a g a s e s t o y t o d a v í a en J«* 
l i o . 

P o r e s o l e c t o r c u a n d o v e a s a l o s 
i m a g i n a r i o s m i l l o n a r i o s m e t i d o s e n 
u n a g u a g u a a u t o m ó v i l , e x t a s i a d o s f u ­
m a n d o u n " P e t í t C e t r o " d e L B o -

STpI^SS: EnTÚ/ar de . r m a n c h » ^ ' ^ 2 ? ^ ^ : T í" 
c u e n t a e l q u e p e r o r a c o n l a b o c i n a 

d e b u j í a q u e d a r á u n a m a n c h a g r a s a , 
q u e d e s a p a r e c e c o n á l c a l i v o l á t i l . 

L a s m a n c h a s d e h i e r r o , e s a s m a n 
c h a s a m a r i l l a s q u e t a n t o a f e a n l a 
r o p a b l a n c a , se q u i t a n d e l s i g u i e n t e 
m o d o : S o b r e u n p a p e l s e c a n t e se ex ­
t i e n d e l a t e l a m a n c h a d a , h u m e d e c i d a 
c o n z u m o d e l i m ó n . Se c u b r e c o n u n 
p a ñ o y s o a p l i c a u n a p l a n c h a b i e n 
c a l l e n t e c o n l o q u e l a m a n c h a desa ­
p a r e c e r á . 

H a b a n a 8 d e F e b r e r o d e 1 9 2 3 . 

S r a . D r a . d e l a S e c c i ó n " P a r a l a s 
| D a m a s " 
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v u e l t a h a c i a e l l o s , n o l o s c r e a s m i ­
l l o n a r i o s n i t e m o f e s d e s u f a c h a . 

S o n p o b r e s d i a b l o s e m p l e a d o s e n 
s u m a y o r í a q u e v i e n e n a d i s f r u t a r d e 
u n a l i c e n c i a , y q u e se I r á n p a r a s u 
t i e r r a a e n t r i s t e c e r s e c o n e l r e c u e r ­
d o d e e s t e v e r g e l d e f l o r e s , d e e s t e 
c í e l o t a n l i n d o y d e e s t a s m u j e r e s q u e 
s o n g a l a y o r g u l l o d e l a r a z a y e n v i ­
d i a d e l a h u m a n i d a d . 

Q u e d a n p o c o s l i b r o s del 
V e n c i d o " y " E l V e n g a d o r " de 
g o "VVast. P í d a l o s a n t e s que se 
t e n ; s o n d o s b e l l a s n o v e l a s Q 
h a r á n p a s a r u n r a t o ag radab le 

N o o l v i d e e l l i b r o de los 1 
d e l D r . B e s t e r i o t a n ú t i l a todo 
t u d i a n t e . 

D i r í j a s e a l a " L i b r e r í a 
c a " d e P r a d o 93 b a j o s de PaJ7* 

E l c h i s t e f i n a l : 
— ¿ Q u é m e r e c e t a u s t e d , 

p a r a u n d o l o r q u e se m ^ ha pu**" 
e n e l c u e l l o d e s d e q u e hablo r " 
s e ñ a s c o n m i n o v i a , q u e vive eo 
q u i n t o p i s o ? • 

— P ó n g a s e u s t e d u n parche 
o s o . 

M u c h o s d e l o s q u e f u e r o n a l p a s e o 
e l d o m i n g o p a s a d o , se q u e j a n d e q u e 
a p e s a r d e l l e v a r p e r m i s o s e s p e c i a l e s 
p a r a I r p o r e l c e n t r o d e l p a s e o , n o 

S e ñ o r a : P o r l a p r e s e n t e v e n g o a r ^ t a d ^ s u s £ n S S p 
m o l e s t a r a V d . p a r a q u e s i h a l l a a p r o - ¿ ¡ jSfcST U W ™ * ™ 
p i a d a l a p o e s í a a d j u n t a , t e n g a l a ¡ ^ 
a m a b i l i d a d d e p u b l i c á r m e l a e n l a 
S e c c i ó n q u e V d . t a n a c e r t a d a m e n t e 
d l r í j e : 

C o n g r a c i a s a n t i c i p a d a s , q u e d a de 
V d . m u y a t t o , y s. e. q . b : s. p . 

S o l u c i ó n a m i c o l m o ex t raTiP»* 
t e : 

¿ C u á l s e r í a e l c o l m o de 

Q u e p e g u e . . . q u e pegue o s * * 
p u j ó n a l q u e l a v a a usar. 

c l a v o . ¿ Y e l c o l m o d e u n 
L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . r . 

L u í s M. SOMl^ 

J . C O S T A S . 

^ T I 

J — a m á s y o p e n s é l l e g a r 
0 — h . D i o s a s u f r i r p o r t í ; 
s — l e m p r e e n l a v i d a c r e í 
e — n q u e p o d r í a o l v i d a r 

^ — a c l l m e n t e y e n c o n t r a r 
a — l i v i o p a r a m i s p e n a s . 
G — r a n s o r p r e s a e n t r e C a d e n a s 
a — m i c o r a z ó n h a l l é ; 
r — e s i s t i r m e y o i n t e n t é 
c — o n f u e r z a d e v o l u n t a d 
1 — g n o r a n d o , s i e n v e r d a d 
a — 1 f i n r e s i s t i r p o d r é . 

Liquidac ión 

( V i e n e d e l a p á g . P R I M E R A . ) 

t i c i p a c i ó n e n e s a s m i n a s . T o d a v í a n o 

p a c i ó n f r a n c e s a y q u e n o ha re 
s u s t r o p a s d e l R h i n c o m o los 
d o s U n i d o s , s i n o q u e p e r m a n e c e 
d a v í a e n C o l o n i a , n o s hacen 
c o n l o s i n c i d e n t e s q u e acomp»11 
v i a j e d e l P r e s i d e n t e E b e r t . J 
h e m o s c i t a d o m á s a r r i b a , qne 88 h a c e u n a ñ o q u e se l e p r o p u s o a h e m o « c i t a d o m á s a r r l ^ a \ ^ 

H u g o S t i n n e e , p o r l o s i n d u s t r i a l e s ^ d e l a c e r c a m i e n t o d e c j j í l 
f r a n c e s e s , e l t o m a r e n s o c i e d a d u n a ^ « « « e s I n d u s t r i a l e s d e ' J J ^ B 

F e b r e r o . 1 9 2 3 . 
J . C o s t a s . 

S U I C I D I O 

p a r t e d e e s o s y a c i m i e n t o s d e c a r b ó n 
y d e h i e r r o y d e l a f a b r i c a c i ó n d e l 
a c e r o e n e l d i s t r i t o d e l R u h r , n o p o r 
l a a m b i c i ó n d e s a t e n t a d a d e e n r i q u e ­
c e r s e , s i n o p a r a p o d e r , e n e s a t r a n ­
s a c c i ó n d e I n t e r e s e s , l l e g a r m á s f á ­
c i l m e n t e a l p a g o de R e p a r a c i o n e s . 

D e s p u é s d e h a b e r e n v i a d o l a U n i o n 
G e n e r a l d e O b r e r o s d e A l e m a n i a , — 
q u e s u m a d o c e m i l l o n e s d e h o m b r e s , 
y q u e p r e t e n d e q u e c o n s u s m u j e r e s 
e h i j o s l l e g a n a c a s i l a m i t a d d e h a ­
b i t a n t e s d e l a r e p ú b l i c a a l e m a n a — 
u n t e l e g r a m a a l C o n g r e s o d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , e n t e n d i e r o n q u e n o h a ­
b í a l l e g a d o t o d a v í a e l m o m e n t o d e 
s e r m e d i a d o r e s e n t r e a m b a s p a r t e s , 

( P o r t e l é g r a f o ) 
R e m e d i o s F e b r e r o 1 4 . 
D I A R I O , H a b a n a . 
E n l a m a ñ a n a d e h o y se s u i c i d ó 

l a s e ñ o r a U r s u l i n a P é r e z P e ñ a , e s ­
p o s a d e d o n J u a n P e ñ a , d i s p a r á n ­
d o s e u n t i r o d e r e v ó l v e r . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

A l e m a n i a , y s o b r e t o d o de es 
p a í s , q u e s o n l o s q u e ^ m u e v e n 
m e n t e a l G o b i e r n o d e B e r l í n . 

Y a d e s d e t i e m p o s d e l 
B r i a n d s e p r o p u s o a los ^ 
u n a p a r t i c i p a c i ó n en l a I n a u 
R u h r p o r p a r t e d e F r a n c i a , 
j e t o d e c o b r a r s e l a s ^ e P a r a f t n e í 
t a m b i é n r e h u s a r o n l o s a lem 

M u c h o n o s e q u i v o c a r e m o s * ^ 
c i d i e n d o c o n e l v i a j e ^ ^ . ^ ^ 
E b e r t y d e I s m a g n a t e s i n a ' 
a l e m a n e s , q u e p o r a l g o j 1 * " j , 
C a r l s r u h e , n o se p a c t e a l l í u n 
g e n c i a d e f i n i t i v a , p r i m e r o 
i n d u s t r i a l e s , y l u e g o , u ° a . H o e t( 
c i a e n q u e l o s E s t a d o s U n í a 
p a r t e . ^ ^ 

E l N e w Y o r k H e r a l d oe i 

S m e r í b M e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú n c i e s e e n e l D I A R I O D E 

» L A M A R I N A 

y d e s d e e n t o n c e s l o s I t a l i a n o s h a n 
a p r o b a d o e l T r a t a d o d e W a s h i n g t o n i c o r r i e n t e l l e g a d o a q u í aJ'e 
s o b r e l a d i s m i n u c i ó n d e l a s f l o t a s i a r t í c u l o t i t u l a d o " A m b a s P ^ 
n a v a l e s q u e t a n t o i n t e r e s a b a a l o s d i c e n u n a t r e g u a P a r ^ ¡e 
E s t a d o s U n i d o s , y l o s f r a n c e s e s l o 
a p r o b a r á n d e n t r o d e b r e v e s d i a s , y 
e s t a a p r o b a c i ó n se e n t e n d e r á a t o d o s 
l o s T r a t a d o s d e W a s h i n g t o n q u e y a 
h a b í a n s i d o r a t i f i c a d o s p o r I n g l a t e ­
r r a , J a p ó n y l o s E s t a d o s U n i d o s . 

T o d o s e sos m o v i m i e n t o s y f a c t o r e s , 
l a a b s t e n c i ó n d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
a i n t e r v e n i r , c o m o t a m p o c o h a q u e ­
r i d o I n t e r v e n i r I n g l a t e r r a e n l a o c u -

o c u p a c í ó n d e l R u h r " . e n ? l , r » 
q u e l a c u e s t i ó n t e r m i n a r a I * ^ ^ 
e l a c i o n e s e n t r e P a P r í s y ** ^ 

E l P r í n c i p e M a x i m i l i a n o o » ^ 
q u e f u é e l q u e p r e p a r ó e l » j p 
d e 1 9 1 8 e n t e l e g r a m a s c o n ^ ( 
s i d e t n e W i l s o n , P r o p o n e ^ 
b l e r n o d e l o s E s t a d o s i ; i l l < r ! W 
b i t r o e n t r e F r a n c i a y A l e m » » ' 
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Í T H Í A E N MARRUECOS I BANQUETE A ROMERO DE T O R R E S 
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C I 0 > D I A R I A " j y ^ , , E N M A D R I D ' 

,1 de enero de 192 3. 
— O F I C I A L 

G u e r r a 

J ^ ^ I C A D O 

Sin novedad 
e facilitaron en 

Í S * p*r!e. .nrargado del despa-
^ ^ p a ^ ' P a a este min i s -

^ / ^ siri';ente: 

Dos 

«SffMiiitar 

condecorados 

concedido 

A p r w i s l o n a m í e n t o de a^ua 

M e l l l l a , 1 0 . — E l m l n i a t r o Ja l i f i ano 
Bennuna , a c o m p a ñ a d o del represen­
tan te del m i n i s t e r i o de Grac ia y Jus­
t i c i a , es tuvo en el ed i f i c i o que ocu­
pa l a J u n t a de a r b i t r i o s , para en t re ­
gar a l comandan te genera l e l d a h i r 
del M a j z é n , por el que au to r i za a l a 
C o r p o r a c i ó n pa ra los t r aba jos de 
ap rovechamien to de los manan t i a l e s 
de l G u r u g ú , loe cuales s u r t i r á n ae 
agua a l a p laza de M e l i l l a . 

SANCHEZ G U E R R A . — E EMBAJADOR DE L A ARGENTINA. 

COSAS DE ESPAÑA 
UN E L O G I O 

¿ Q u i e n es el s e ñ o r Ministro de F o ­
mento? ¿ E l s e ñ o r Gasset? ¿ E l s e ñ o r 
B e r t ó l e z ? ¿ E l s e ñ o r B e t ú n e z ? . . . 

E l domingo se c e l e b r ó el anuncia- , lizoa cé l ebrea del fuste de los que i una c f rta. burguesa famil iar idad, ! Prescindamos del nombre del s e ñ o r 
do banquete en el R i t z en homenaje ' en el archivo de su memoria conser-i l laneza hispana mejor dicho, l l ineza j Ministro, aunque se l lame J u a n L a -
al pintor c o r d o b é s Jul io Romero d e ' r a b a el estupendo conservador G r i - , entre iguales contenida por el e m - ' ñ a s ; í i g a m o a que es l iberal , no por-

lo, los piconeros,buenos bebedores, paque caballeresco de la casta. que con este apodo pretendamos hun-
i d ó l a t r a s dal mant i l la , c o n t i n ú a n ! L a s glorias y las a l e g r í a s del vi-; dlrle en el d e s c r é d i t o , sino porque 
ofreciendo a cuantos aman el bello ! v i r , .qu^ en esta t ierra cargada 

E l h i jo del general Navarro 

H a regresado de Alhucemaa e l te-
I n l en te de l a Esco l ta Rea l , s e ñ o r Na-
¡ v a r r o . que ha pe rmanec ido al' .í va-
i r ios d í a s en espera de o c h s í ó n para 
j env ia r a su padre , ©1 genera l c a u t i ­

vo de A b d - e ! - K r i m , comest iblea y 
I ropas. 

Reconocimientos y bombardeos 

9 ' ^ \ : O f i c i a l m o r o O Í 
^Hfeena M o h a m e d A c h m - -

' S ^ ^ f d ó n de A f r a u el d í a 2 , 
i » í» l * ^ . - de la que era je^e. 
i ^ d e S r a c i ó n le s e r á impues-

• 1 Jo f f lan^n íc genera l . 5 ol 
V e s t i d o de g r a n so am-

^ - r i ^ - o ^ " ^ 
tf**6* * l « a s Regulares de M — 
«nP0 8̂ ^ « í i e l N ú ñ e z de P r ado . : 
. ! don - - o r t a m i e n t o d u r a n t e la ! E ! g rupo de aviones que manda el 

A^nual y en el convoy i c a p i t á n M o r e n o A b o l l a , y la escua-
j d r i l l a de", c a p i t á n B a r r ó n , efectua-

r o n u n r econoc imien to por el zoco 
Teniento h e r i t i o | do Te!a t Rubecke r . K e b i r Eslef . Los 

; e.viadorea deacubr ie ron g rupos de 
j g . E n l a p o s i c i ó n do ; enemigos por la v e r t i e n t e sur de Bus-
e n á n d o l imp iaba una p-s- fedann , donde a r r o j a r o n bombas , que 

de Regulares don f ue ron a caer en el c í r c u l o f o r m a -
r m a . cío po r numerosas t iendas de campa-

derecho. F u é ' ña , colocadas a l l í r ec ien temente . 
A n t e la presencia de los aeropla­

nos, el enemigo se d i s p e r s ó . 

i e rren por su é x i t o alcanzado en 
Buenos Aires . E l banquete c o m e n z ó 
a las dos, y asistieron a él unaa dos­
cientas personas. A l f inal izar. Ma­
nuel Machado l e y ó las adhesiones y 
unos precioeos versos suyos. D . Na­
talio Rivas fné indicado para ofre­
cer el banquete; pero r e p l i c ó propo­
niendo que "el c o r d o b é s m á s i lus­
tre", don J o s é S á n c h e z G u e r r a , pre­
sente, fuera quien d e s e m p e ñ a s e tan 

y fluido decir popular y las cos­
tumbres pintorescas, el tesoro de su 
robusto casticismo sentimental y 

l i n g ü í s t i c o . E a algo as í como un 
mensaje de c o n c u r d á n e o s el que los 
piconeros enviaron a Jul io , y estuvo 
bien, no tenemos el nombre del que J apasionados del gaucho en los que 
o l eyó . Y ae l e v a n t ó D . J o s é S á n c h e z ! esa m e l a n c o l í a fu lgura , fueron el 

de es necesario la advertencia para que' 
reliquias' a n t i q u í s i m a s provocan co-' sus actos se comprendan mejor, 
mo en las l lanuras argentinas, so- Eete s e ñ o r Ministro de Fomento 
lar de una n a c i ó n joven, ese leve se propone resolver el magno pro­
pero hondo acento de m e l a n c o l í a en blema d^ los lutifundios, convencien-
que a c a b ó el brindis jubiloso de do a los grandes terratenientes de 

pracion p 
-.rteriben 

jíelil'*-
el teniente 

Orteca, se le d i sparó el a 
en el brazo derecho. 

Pa.^eo mil i tar 

..NA J O — D e Dar -Quebdan i sa-
..z -n« 'co'umna m i x t a , compuesta 

cuarta bandera del Te rc io y 
w forreapondieníes sprvicios auxs 
v m - realizaron una ma rcha hasta 
r^rteta de Arkab. Fin novedad. 

Varias intoxicaciones 

Huilla 1 0 . — E n el H o s p i t a l de 
UfMio X I I I ha fallecido el soldado 
69 lafantrrla de A l c á n t a r a Narc iso 
ruasrola Salabert, a consecuencia 

U n so.dad o herido 

H a ingresado en el hospital el sol­
dado de T r e v i ñ o Vicente G ó m e z Me­
dina, herido grave en A f r a u durante 
un acto del servicio. 

L o s p e r í m e t r o s mineros 

L o s guardacostas han reanudado 
el trabajo de d e l i m i t a c i ó n de perí ­
metros mineros en los territorios de 
Metalza y B ^ n i b u y a h í . 

Y a los s e ñ o r e s * q u e se niengan to­
d a v í a a ro turar sus c a m p a ñ a s , se 
les debiera decir que las multitudes 
de hoy no aon ya tan b u e n a s . . . 

* * E L C E R D O D E A V I L E S " 

E N E L T E A T R O E S P A Ñ O L 

"Log polvos de la madre Celes­
t ina"; en P r i c e , "Bertoldo y Bertoldi-
no;" en el C ó m i c o . " E l Cerdo de Avi-
l é s . " 

Y debajo de todos estos nombres, 
S á n c h ( | ; G u e r r a , loa ojos fieros y , que las cosas no pueden cont inuar: ana misma a n o t a c i ó n : 

as í , es decir, abriendo por la peraua-! "Comedia de mag ia . . . " 
c lón las grandes o s t r a s . . . L o s l i - ¡ A s í ; resucita el g é n e r o . A ñ o s a tráa . 
bros que se han escrito para demos-' produjo muchos cuartos la i n s í p i d a 
trar lo absurdo, lo cr imina l , lo in - \ t o n t e r í a de esta clase " E l v e l ó n de 

L u c e n a , " que a ú n se r e p r e s e n t ó el 
a ñ o pasado con inmerecida fortuna. 
Y a lo que e s t á n loa autores; es lo 
que estaban en los tiempos c l á s i c o s , 
s e g ú n c o n f e s i ó n del F é n i x : 

— E l vulgo es necio, y pues lo pa­
g a . . . etc. 

" L o s polvos de la madre Celesti­
na ." es obra de abolengo prestiglo-

hasta la n o c i ó n precisa del deber. • so: se le debe a la pluma de Har t -
pecan al mismo tiempo contra la re-1 zenbusch, y para acomodarla a nues-
l i g i ó n , contra la patr ia , contra el sen- i tros tiempos, la acaban de remozar 
tido c o m ú n . . . 'manos de suerte. De lo hecho hoy, 

Pues he aqu í que un s e ñ o r t é r r a - . >' Para hoy, porque pronto m o r i r á , 
teniente se d e t e r m i n ó a obedecer a l lo que hace distraerse unos instantes, 

humano que es la p o s e s i ó n ba ld ía de 
Inmensas extensiones de terrenos 
convertidos en barbecho cerrados los 
ojos ante lae n u m e r o s í s i m a s famil ias 
de trabajadores que mal tienen que 
comer o se ven obligados a emigrar. 
Por carecer de t i erra laborable en 
que ejerci tar sus b r a z o s . . . ! E s se­
ñ o r e s que esto hacen o consienten. 

Personal idades qne as i s t ieron a l banqnete dado en honor de R o m e r o T o r r e a , 

s e ñ o r Miniatro, y dijo el s é s a m o á b r e ­
te: 

— M i s campos e s t á n dispuestos a 
soportar la r o t u r a c i ó n . . . O de otro 
modo: 

— A eaa E s p a ñ a que g a s t ó miles 
de hombres y millones de pesetas en 
conquistar los terrenos e s t é r i l e s de 
Marruecos, no la permite conquistar 
las leguas de terreno fért i l que has­
ta ahora lo h a b í a ocultado con gra­
vísimo" perjuicio y s in derecho nin­
guno. . . 

A h o r a bien, que merece este se­
ñ o r . . . ? 

E n o p i n i ó n del s e ñ o r Ministro, un 

grato cometido; mas se interpuso G u e r r a , que al ofrecer el banquete(punto de partida de « n a nreve dl-
un cordobéa vehemente, portador e m p e z ó por recordar que don Rafae l , ( v e r s i ó n oratoria del embajador da la 
¿«1 mensaje de los "piconeros d e i e l padre de Jul io , el fundador de la ¡ Argent ina , que en la m á s austera 
C ó r d o b a " , a su paisano Jul io Rome-! E s c u e l a de Bel las Artes de C ó r d o b a , d i c c i ó n e s p a ñ o l a y oon un acento e i u » l v o .0 f '0 , 86 10 lr,Dl}ta-
ro de Torres , y buba de someterse la ¡ f u é su profesor de dibujo, su amigo I andaiUZi ailnque de mucha mayori P'"rinn JJJ ¿ f t J E I 
concurrencia a la rumorosa y ale-i paternal d e s p u é s , cuando ya de joven, j f i r m e n p r o s ó d l c a ' que la del pueblo "ei pal8 U n o c i ó n del d e ^ r que 

Nuevos convoyes .^irido algunas a l i m ó n 
fueron enviados de la Pe-

ir su madre. T a m b i é n su-
tomas de i n t o x i c a c i ó n , por 
canea, el cabo del citado 
inrique Díaz Tovar y los! Realizando. 
fos*4 Lapido Bestelro, Jo - j 

Vlllaro y Santiago Sol í I C a r t a de un pr'ptonero 

M a ñ a n a se e f e c t u a r á n nuevos con­
voyes a las plazas del P e ñ ó n y A'.hu-
cemaa por los barcos que lo vienen 

gre cascada de los versos de un ro-jzuelo se l a n z ó a la vida, y como los 
j manee de sabor popular, bien l e í d o recuerdos del expresldente aon de 
i c ó n acento tan c o r d o b é s como el de un paralelismo continuo desde enton-
1 la char la de los mismos piconeroa y | c e a , con los de l a famil ia Romero y 
que cuando empezaba a parecer lar- con los progresos a r t í s t i c o s de sua hi­
go c o n c l u y ó aplaudido por todos. Jos, f i ' / necesario que el s e ñ o r S á n -

l L o s piconeros, aon los que fa- lchez G u e r r a emplease todos los re-
brican en los montes, el cisco i cursos de e n e r g í a y de c o n t e n c i ó n ad. 
o p i c ó n , y lo venden luego por qulridoa en sus lides oratorias para 
las calles de Córdoba . F o r m a r o n I no acpftar haciendo pucheros. U n o s ' d a , en los corazones e s p a ñ o l e s , cuan 

de la A n d a l u c í a baja , rozó las a lmas ti<me Bl'aBñoT mnlBtT0 no M la rec . 
de los asistentes, con leves Insi­
nuaciones de cordial idad y de simpa-1 
t í a ' f r a t e r n a l e s e . Sus palabras, hen­
chidas de recia y 'ca lurosa s inceridad, 
trajeron a la memoria de algunos 

ta. E l simple cumplimiento del de­
ber no merece a p o l o g í a s en las notas , 
o i_^_ . . mn „„„„ j „ z T Z l , mal con un poco de tocino 
airosas, so pena de que asimismo se 
hable en el las de F u l a n i c o de T a l . 
que llega siempre a la hora a su 

cabo está en 
smás mejoran. 

grave estado, y 1 E l c a p i t á n de 
gremio en tiempos, tienen sus p á g i - , instantes cruzaron 

Ingenieros s e ñ o r ñas en la historia y constituyen 

aquel la oratoria nuestra, cuando! trabajo, de Zutanlco de C u a l , que 
h a b í a furor y p a s i ó n y fe en la v i - | l | m P l a botas con esmero, a t e n c i ó n 

M a r q u é s de elogios, este os caao de 
censuras: Je censuras al s e ñ o r Ml-la vasta sa la pa-!do el e s p í r i t u y la oratoria no ha- , niatro, que ne los periodos en que 

yen tra- labraa e l é c t r i c a s . L a Córdoba a r g e n - ) b í a n caido entre nosotros en al ac-j d e a e m p e f t ó anterlormente e8te ml84lno 
e A c a - j t i n a por cordobeses fundada en p a r a - ; ( u a l reblandecimiento, en la actual: carg0f B(>p0rtó c ó m o d a m e n t e la gran 
o r d o b é s . j j e tan s imi lar al que ocupa la Ibér l - ; inslpidez y falta de voluntad Impul- |nmorai ldad del u t i fund lo - de cen-

Aguirre , cautivo en Aydir , ha escrito dicionalraente una especie d 
diciendo que ae encuentra bien. 

CARTAS DE CANARIAS 
flparp el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

U» Pilnas. S de E n e r o de 1923 . 
g i l regresado de la Madera en 

M í«por "Viera y Clav i jo" los ex-
earsionistas t inerfeñon que a-sistie-
ron » Isa fiestas del quinto cente-
nirlo dei descubrimiento do aque-
llt Isla. 

Vienen sa t i s foch í s lmos , tanto por 
los agasajos y atenciones que a l l í 
H les dispensó, cuanto por las be-

himnso que entonaba la muchedum­
bre y pitazos ensordecedores de los , 
buques y las gasolineras, nos acoge 1 
en una calurosa v i b r a c i ó n cordial . ! f l • » 

8 e g u i d a m e n t « rodearon al vapor ¡ H O I l i e n a j e C I l i T i a a r i U a 
" V i e r a y C l a v i j o " las embarcacio­
nes que c o n d u c í a n a la c o m i s i ó n 
de los festejos, oficialidad de l a | 
g u a r n i c i ó n , estudiantes del L iceo , 
O r f e ó n M a d e í r e n s e . grupo Passos d é 

demia del .decir popular c 
c á u s t i c o , sobrio, aentencloso, s e n e - ¡ r a a oril las del Guadalquiv ir , evoca-i sora L a gimp-atía de los concu 
quita y graciosamente z u m b ó n . E l da por S á n c h e z G u e r r a , a p a r e c i ó por i rrenteg a c o m p a ñ ó en todaB flUg p a i a . 
decir de los toreros c l á s i c o s , el de, todos j o s á m b i t o s como unfuido deS-,brag • og ^ embajador áñ ia 
Laga.iMjo, en oaa academia tuvo sus lpertador de cosas e n t r a ñ a b l e s , y to- Argent ina 
c á n o n e s , v hoy, cuando tantas cosas |dos ae f i jaron en el embajador de l a ! * '. ,A J 1 OÍ 1 J 
nobles antiguas han deaaparecldo en R e p ú b l i c a Argent ina , sentado a U L ^ P ^ ^ a c l ó n del C írcu lo de 
E s p a ñ a v e n Córdoba no queda ni un ¡ i z q u i e r d a de Jul io . J é " » " Artes , el pintor V v ó dijo un 
capitel del califato, n i una co lumna' E l embaj-ador de la R e p ú b l i c a A r - brindis .breve y chispeante poniendo 
o arca o in scr ipc ión vendibles a los gentina es de buena estatura, recio, fin al acto Ju l io Romero de Torres 
chamari leros; ni conservadores cas- lcanoso, de una madurez juveni l .y de con una palabras de gratitud. 

'os artistas argentinos 

de aquella t ierra que adml-1 F r e i t a s , las bandas de m ú s i c a y laa 
representaciones oficia-•aron en sus viajes y giras, y que • 

wnderan rn extremo. 
De Inglaterra y otros p a í s e s tam- 1 

Hé» concurrieron a la Madera nu- I 
•erosos turletas. Hubo l u c i d í s i m o s 
tlltojos, des tacándose s ingularmen­
te la gran fiesta m a r í t i m a de la 
soche del 31 de Diciembre, en que 
•« hito un derroche asombroso de 
tugos irtiflciales y la b a h í a del 
Funchal apareció materialmente 
"iacendiada." 

A la inauguración de la Expos i -
•••t de industrias locales a s i s t i ó ' 
•Userosa concurrencia. 

^1 conjunto era n o t a b i l í s i m o ^ 
Jiíndose en ella divorsidad de pro-
Mctos de la Madera y manufactu-

que llamaron la a t e n c i ó n de los 

En el acto inaugural hablaron 
• i autoridaaes funrhalnnses y el 
Wttlde de Santa r r u z el" Tenerfie , 
WJen figuraba pntro los expedicio-
«IOS. Ksie ú l t i m o a b o g ó por el 
«í r ramhin c6mf>rrial entre la Ma-

y Canarias para establecer s ó -
relaciones mercantiles y eco-

la Escuela de Oficios cele-
ron*̂  0t.ra ExP09!('i(''n. a la que fue-

p lnvitaf1o.- ios t i n e r f e ñ o s . 
bah«!tar0n mucho los a r t í s t l c s o 

•^íoe que se e x h i b í a n en este 
SM^J11 y q"e rpvplan un notable 
i"ao d«> cultura. 
l í tM excur!'ionistas vis i taron el 
ttlníi01" de isla y rr-gr^saron ad-
11»,.. !- ',nni0 dirho, de las be-

11 KÜ PaisaJe. 
n U * Una rprpPrión partionlar 
U d frtSa *Pñ0T Vf,iP:a Pesta-
Üítat0^ blderon múaica los ar-

rfs ae Tenerife. 
Bón e 1 ae efec^u* otra recep-
f n n . f a casa do1 ^ ñ o r Alvarosa , 
l íe nr n ó n de Rala m el toatro. 

presenuba b r i l l a n t í s i m o as-

diferentes 
les. 

Hechas las presentaciones por el 
digno c ó n s u l de E s p a ñ a , nuestro 
paisano don J o s é Campanela , se or­
g a n i z ó o! desembarque, que se efec­
t u ó por la Punt icha . junto a la ve­
tusta mole de la fortaleza que man­
dara construir Fe l ipe I I . A H I reci­
b ió a los expedicionarios el presi­
dente de la C á m a r a Municipal , doc­
tor J o s é J o a q u í n Texe ira J a r d i m , 
bajo cuya presidencia y la del a lca l ­
de de Santa Cruz , don A n d r é s Oroz-

M A D R I D , 9 de enero de 1923. 
E l fsetlval organizado en obsequio 

de la c o m p a ñ í a Mulfto-Alippi se cele­
bró en el teatro de la Zarzuela . R e ­
s u l t ó , como se esperaba, un acto br i ­
l l a n t í s i m o , expansivo y cordial , a l 
que asistieron la mayor parte de las 
actrices y actores de nuestros teatros 
y muchos autores y periodistas. 

I E n nombre de los actores e s p a ñ o -
l les. s a l u d ó a los art is tas p o r t e ñ o s 
1 E n r i q u e L ó p e z A l a r c ó n . que d ló lee- | — 
j tura a unas I n s p i r a d í s i m a s cuart i ­

l las, henchidas de e m o c i ó n y de f ra -
! ternidad. D e s p u é s , E n r i q u e G a r c í a 
I Velloeo, presidente de la 

Anoche. 7 con el teatro rebosante, 
se d e s p i d i ó la <;ompañía Muifio-Alip-
pl, que tan inolvdables recuerdos 
deja . E n t r o ensordecedoras ovacio­
nes t e r m i n ó el e s p e c t á c u l o , y M n i ñ o 
y Allppsi ae vieron precisados a d i r i ­
gir l a pa lab ia a l auditorio para co­
municarlos su hondo y perdurable 
agradecimiento. 

M a ñ a n a s a l d r á n para Zaragoza, 
actuando d e s p u é s en Barce lona, San­
tander y otras capitales, y a media­
dos de Marzo e m b a r c a r á n para l a 
Argent ina. 

El Coronel Riquelme y 

el blocao de Mezquita 

Madrid , 14 de E n e r o 
" L a L i b e r t a d " publica ayer 13 de 

E n e r o el siguiente suelto que reco­
gemos porque guarda r e l a c i ó n con 
el asunto R i q u e l m e - S a n j u r j o - B e r e n -
guer que tanto d ió que hablar: 

"Por noticias que no proceden 

suras a los s e ñ o r e s Ministros qu« le 
precedieron, que consintieron duran­
te i m p e r t é r r i t a m e n t e la s u s t r a c c i ó n 
de tantas leguas da t ierra cult ivable 
a l a r iqueza nacional; do censuras a 
esos grandes a r i s t ó c r a t a s , que con­
funden su Interés o su capricho con 
sus norma de conducta, hacen d a ñ o 
sin tasa a sus hermanos, m á s mere-
cedorea que ellos de las benevolen­
cias de la ley. 

Y cierto, hay qne elogiar y dar las 
gracias; pero eso, a las mult i tudes-
que vivieron tantos a ñ o s a la vera I 
de estas t ierras sin poderlas trabajar , j 
y que al Ver su pensamiento enne- ¡ 
grecerse, se fueron peregrinos por el 1 
mundo, antes de que las negruras 1 
s a l t a r é n al e x t e r i o r . . . Y cierto, & 
esas multitudes se les debiera decir: 

— G r a c i a s , por lo muy buenos que 
h a b é i s s ido. . . f 

ea la comedia de Paso, que ae t i tula 
" E l cerdo de A v i l é s " . Y no porque 
proceda de A v i l é s . cuyos jamones tie­
nen fama universal , sino porque "per­
tenece a Candelar io A v i l é s , pobreci-
lio af i lador a quien pone la perra 
necesidad en el trance de deshaceree 
del gorrino. 

No obstante, no se deshace. . . Su 
gorrino es un bicho extraordinario, 
que procede en l í n e a recta del de 
San A n t ó n Abad, y que b a h í a e l es­
paño l perfectamente. Su gorrino ade­
m á s es muy piadoso, y a trueque de 
remediar todas las necesidades do 
A v i l é s , le aconseja que le corte su 
propio rabo, maravil loso t a l i s m á n al 
cual puecüe exigrir cuanto lo plazca. No 
debe s in embargo, abusar de él por­
que a cada p e t i c i ó n disminuye unos 
mi l ímetr .oa; m á s para sust i tuirlo s i 
se acaba por otro nuevo y flamante, 
le basta a Candelar io untar al anl-

Y co­
mienza Candelar io a ver realizados 
sus deseos: 

— Q u e aparezca una botella de cer­
veza . . . 

— Q u e apareaca n n bocadillo de 
J a m ó n . . . 

Y Juego, cosas m á s a l tas : 
— Q u e seamos llevados por las nu­

bes a un p a í s extraordinario . . . 
— Q u e seamos trasladados a Ma­

d r i d . . . 
Y ae acaba el t a l i s m á n , y cuando 

quiere A v i l é s Ir en busca de su cer­
do para cortarle otro rabo, se en­
tera de que el cerdo ya e s t á muerto 
en una c a r n i c e r í a . . . 

L a s b o b a d a « se suceden en l a obra, 
pero entre el las hay gracia y colori­
do que distraen y que agradan. Eil 
p a t r ó n por el que Paeo la c o r t ó , ea 
el m i s m í s i m o de " E l v e l ó n de L u c e ­
n a . " Y asegura al t erminar la que las 
obras de esta clase h a c í a n las de­
licias de nuestros abuelos, y es ver­
dad; pero agrega do las suyas que 
f u é escrita con los ojos en los n i ñ o s , 
y . s i Paso tiene niflos, seguramente 
en var ias de sus escenas los s a c a r í a 
del teatro, caao de que los l levara a 
ver " E l c e r d o . . . " 

C . O A R A L . 

co. c o n t i n u ó la comit iva hacia la I de Autores Argentinos, respo 
ciudad. 

Abrazados efusivamente madei- 1 
renses v t i n e r f e ñ o s . desfi laron en­
tre v í t o r e s y aclamaciones, que lle­
garon al m á x i m o entusiasmo al 
desembocar en la soberbia avenida 
Manuel d 'Arriaga. 

De a l l í , cada vez m á s numerosa 
y compacta, la m a n i f e s t a c i ó n se di­
r i g i ó hacia el palacio munic ipal , pre-
rrn da por las bandas de m ú s i c a y 
los estudiantes funchalenses, l levan­
do estandartes y trofeos." 

de n i n g ú n centro oficial, podemos 
E n Madrid dejan tantas a d m i r a - ; a g ^ a ^ j . que> efectivamente, en lo 

clones como s i m p a t í a s , que segura- lq i , e Be refiere a ios expedientes ine-
mente no o l v i d a r á n . j l ru idos en v ir tud de las declaracio­

nes del general S a n j u r j o y de la 
carta del c a p i t á n D . L u í s Berenguer 
contra l a g e s t i ó n del coronel R i ­
quelme, la prueba ha sido favorable 
a este ú l t i m o y el resultado de l a s 
dil igencias d e t e r m i n a r á a lguna aan-
c i ó n que, especialmente en el caso 

Imposición de la Medalla M i -

^ l i tar al general Castro Girona 
o n d i ó en 1 0 1 nombre de los artistas de su p a í s I A las doce de la m a ñ a n a y en el 

leyendo un bri l lante trabajo, en el campamento general se ha celebrado, ^ " ' ^ Q ^ " " ^ ^ ^ ^ ^ ^ , Tétvdrá "ma" 
que se expresaba la gratitud que sus con gran solemnidad, la i m p o s i c i ó n vor g r a v ^ ^ por tratarse de he-

ENTREGA DEL CRUCERO 
"REINA VICTORIA EUGENIA" 

de la Medalla Mil i tar al general Cas-|-chog comet i t i ¿r de 
tro Girona y otros Jefes y oficiales. !rior-

E n el campamento formaron el c u a - ¡ L o a f e r e n t e a ]a toma por 
del blocao de Mezquita dro los batallones de Sic i l ia y Segor-

inferlor a supa-

los 

"n 
fué 

la s a l a el alcalde 
objeto de u n a ca-

Untej y,"1010111 >' SP oyeron insis-
í f c í r l f l v ' i a E s p a ñ a y Portugal , 

I * co dadora . 
* • l»r¿nC«»renria- en pie' aPlau-

acor! R 0 al s e ñ o r Orozco, que 
'Wad». ^ ,na(l0 <ie todas las auto-

^ ^ • • n * » Funcha l . 

.Mor Riiui (le f,UP es autor el 
"^•rio do i C!onifls- dirpetor del 

tr tn éxito a d e r a " obtuvo 

f ^esen^rt . . fué bien representada 
K ^niafla con extraordinario lu-

^««ntro rtP f1 camPo Achada un 
S.1»» eo,,^ f00t-ball. contendlen-
« t h a o . ^ P o s "Teneri fe- v "Ma-

E l día 10 del actual s a l d r á de 
Port lano la escuadra inglesa del 
A t i á n t i c o para emprender un cruce­
ro por E s p a ñ a y Portugal , v is i tan­
do t a m b i é n las islas Canar ias . 

M a n d a r á la escuadra el a lmirante 
John M. de Robech, y entre los puer­
tos que v i s i t a r á f iguran Santa Cruz 
de. Tenerife , L a s Pa lmas , F u n c h a l , 
T á n g e r , VIgo y la r ía de Arosa . 

L a escuadra de cruceros de com­
bate t o c a r á en M á l a g a , Cartagena . 
Va lenc ia , Lagos , VIgo y en l a r ía 
de Arosa . 

L a ' f lota de cruceros ligeros visi­
t a r á entre otros puertos, los de Cá­
diz y el F e r r o l , y l a escuadri l la de 
destroyers s ó l o t o c a r á en Al icante y 
A l m e r í a . 

L a f lotil la submarina h a r á esca­
las en Gibra l tar , Vigo y r í a de 
Arosa . y desde el 15 de E n e r o al 
21 de Marzo p r a c t i c a r á ejercicios 
en aguas dei p e ñ ó n de Gibra l tar . 

E l crucero d u r a r á hasta el mee 
de A b r i l . L a colonia b r i t á n i c a de 
esta is la y Teneri fe prepara gran­
des agasajos a los marinos. 

c o n t e r r á n e o s s e n t í a n por tan efusl 
vos homenajes como se les han tr i ­
butado. 

Y tambié»* Garc ía Velloso requi ­
riendo a M u i ñ o y Al ippl pata qne, 
olvidando las diferencias que les se­
paraban; se reconciliasen en un t l i i e r ía de Ceuta, fuerzas de Ingenie- ^ dejó" p a r ¿ c u ¿ ñ d o " ¡ a no'r-
abrazo fraternal ante los art istas es- rog intendencia y Canidad, tropas de manRara -

se 
• I 

Me-

be. escuadrones de c a b a l l e r í a fle V l - , a s u n t o que apasion5 por entonces a 
lor ia , b a t e r í a s del regimiento de A r - j l a o p i n i ó n mi l i tar , y cuyo e s c l a r e c í -

p a ñ o l e s , como as í lo hicieron los no­
tables comediantes argentinos, po­
s e í d o s de la m á s s incera e m o c i ó n , 
entre una Imponente sa lva de ap lau­
sos. 

Miguel Mi l loz . en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Slndicat o de Actores, se a d h i r i ó i 
muy expresivamente ai homenaje, y j 
f inalmente ios art istas de la compa- I 
ñ ía argentina bailron el " p e r i c ó n n a - ; 
cional", que fué coreado por gran 
partfl de los concurrentes a la fiesta, j 

L a c o m i s i ó n , integrada por V a l e - , 
r iano L e ó n , E m i l i o D í a z , Miguel M u - | 
fioz. G a r c í a L e ó n , N i c o l á s Navarro y i 
Pepe Mayra l , r e c i b i ó muchas felici-1 
taciones por su acierto a l organizar i 
acto tan bri l lante. 

l ia ja l i f iana , qne luc ía los nuevos 
vistosos uniformes. 

L a defensa del campo exterior de 
la plaza e hal laba entonces dividi­
da en tres sectores, siendo Jefe de 

E L F E R R O L , 15 de enero. 
Con l a eolemnidad de rigor, se 

e f e c t u ó ayer la entrega a nuestra | 
Mar ina de guerra del nuevo crucero 
explorador " R e i n a Vic tor ia Euge- j 
nía"-

Asis t ieron el c a p i t á n general del i 
Departamento, D. Ignacio Pintado, ! 
en r e p r e s e n t a c i ó n del Jefe del E s t a - i 
do Mayor C e n t r a l ; la C o m i s i ó n ins- j 
pectora de Marina , presidida por el ', 
contraalmirante s e ñ o r L l o l i f ; el di- 1 
rector y altos empleados de L a Cons- ' 
tructora Naval y principales jefes 
de sus secciones. 

A bordo del buque se encontra-
I han el comandante del mismo, don, 
| Eugen io P a s q u í n , c a p i t á n de navio: : 
I el segundo comandante, don J o s é 

L u i s Coloma, c a p i t á n de fragata: 
tercero, D. J o a q u í n G o n z á l e z Val le , 
c a p i t á n de corbeta; la restante ofi- '• 
c ia l idad y la d o t a c i ó n subalterna. 

F i r m a d a el acta de entrega, la 

¡ a e Í h . . x / e s u l t ó r e ñ i d í s i m o . 
M a r í t i m o " por un 

f.nP? ^ " f e ñ o c a u s ó una | 
idet n^jorablo. y el porte- ' 
fUtbol- t mU7 aplaudido. 
^ « r a n d e s " ^ ^ ^ ÍUer0n ' 
i d ^ 8 2 v M a f f i s t e - " c r o n ^ t a | 
l0¿ada a s í el Instante 1 

cercan 7 recibimlento: 
ensrai,0 Jal Puerto. nuestro ¡ 

cohete • Ba!udó con «l-1 
f n n X ai la h08P'talaria c lu- I 

6 aljta, K , De8de el la, una 1 
•Bllían» de m ú s l c a s . vi- ! 

nas' burras , r e c á m a r a s , 1 

E n Madrid acaba de publicarse 
una n u e \ a e d i c i ó n sumamente lu ­
josa de las obras de nuestro gran 
poeta T o m á s Morales. 

S u v iuda inconsolable, y algunos 
amigos fieles y entusiastas admira­
dores dispusieron esa p u b l i c a c i ó n 
conio un tributo a la memoria del 
cantor del A t l á n t i c o , tan prematu­
ramente arrebatado por la muerte, 
y tan querido y admirado entre 
nosotros. 

L a ofienda es digna de su obje­
to. Comprende el volumen l a ma­
yor y mejor parte de los "Poemas 
del mar y de la gloria ." lo primero 
que p u b l i c ó Morales, el contenido 
casi completo de " L a s rosas de 
H é r c u l e s , " su segunda obra, y una 
s e l f c c l ó n de preciosos trabajos que 
d e j ó I n é d i t o s . L l e v a una b e l l í s i m a 
portada de N é s t o r , y un retrato del 
poeta dbeldo a N i c o l á s Massien. 
Otros detal|es a r t í s t i c o s muy nota­
bles lo avaloran. 

L o precede un estudio de l a per­
sonalidad l i terar ia de T o m á s Mora­
les, y de au dignificado e inf lujo 
en la p o e s í a c o n t e m p o r á n e a , que 

f i rma el ambitn poeta y c r í t i c o E n ­
rique Diez C a ñ e d o . 

Con motivo de este homenaje p ó s -
tumo. se ha renovado a q u í el hon­
do sentimiento que c a u s ó la desa­
p a r i c i ó n temprana, d o l o r o s í s i m a . de 
uno de los m á s grandes rat lstas que 
nacieron en Canar ias . 

Y se activan los preparativos pa­
r a rendir le otro tributo m á s digno 
de su genio y del' amor y la grat i ­
tud de sus paisanos, e r i g i é n d o l e una 
estatua cerca del m a r que él c a n t ó 
de modo Insuperable. 

. la s i t u a c i ó n de Meli l la 
Í T 1 ' 1 ^ ^ 7eÍUán 7 ^ " ^ « ^ T / E l Jefe de V i g i l a n c i a a l que 
l l ^ ™ ^ * ! ! l d J ^ ^ el suelto era aquel d ía 

'comandante del regimiento de 
l i l la don J o s é V e l á z q u e z . 

D l ó comienzo el acto leyendo el 
jefe del Estado Mayor de la zona las 
disposiciones, por las que se concede 
la meritoria d i s t i n c i ó n al general C a s - en se inlc5ó 

tro G.rona por los m é r i a t ^ . e n . , general Sanjur jo . 
bor real izada en la o c u p a c i ó n de toda Cliando se i n i c l ó el ataque. a , t r i p u l a c i ó n f o r m ó en cubierta y pre-

media noche, el comandante Veláz-1 s e n t ó armas cuando se izó el pabe-
quez, que en funciones da servicio] l l ó n nacional , a loa acordes de la 
r e c o r r í a la plaza, se d i r i g i ó hacia ¡ Marcha R e a l , momento que r e s u l t ó 
aquel la parte, y a ú n m á s . o f r e c i ó a l : muy emocionante, 
jefe de aquel sector su ayuda su hu- Terminado el acto. L a Construc-
biese sido necesaria. ; tora Naval o b s e q u i ó con un " lunch" 

Y a de madrugada, casi d e d ía , i a los asistentes, durante el cual se 
l l e g ó el general Cavalcant l , coman-1 pronunciaron elocuentes discursos, 
dante general de Mel i l la , a quien no 
se h a b í a dado cuenta de lo que 
o c u r r í a , y el general Cava lcant l , a l 
ver a l comandante V e l á z q u e z , le Im­

arresto de dos meses en un 
Isado el 

la c á b i l a de C o m a r a ; al Comandante 
don Eleuter io P e ñ a , por su labor en 
la p a c i f i c a c i ó n de la cáb l la de A n y e -
' a ; a l c a p i t á n lie la P o l i c í a C a s t e l l ó , 
por su g e s t i ó n po l í t i ca sobre el L u -
cus; a l teniente coronel de R e g u l a ­
res de T e t u á n don Gregorio Benito, 
que desde el a ñ o 1919 ha tomado par­
te en 57 combates, mandando s i em­
pre las vanguardias: al teniente mo­
ro B r a h i m Ben Abclalla Marrasquin , 
por su arrojo en B e n i Hozmar, y a l 
.-argento de Ingenieros Ju l io Yago , 
que al ser puso un -

r atacada la p o s i c i ó n de M u - cafitillo p0r no haberle av 
, no i n t e r r u m p i ó la comum- ataque a l blocao. ra T a h a r 

c a c l ó n , dando cuenta del desarrol lo 
del combate. 

E l general M a r t í n e z Pera l ta , 

taq 
Claro es que el 

i l á z q u e z se c o n t i t u y ó en el arresto. 
des- oue s ó l o d u r ó tres o cuatro d í a s . 

C a r a c t e r í s t i c a s del nuevo buque 
L a qui l la se puso el 31 de marzo 

de 1916. y fue botado el 21 de abri l 
de 1920. D e m o r ó la c o n s t r u c c i ó n la 
falta de mater ia l a consecuencia de 
la guerra . 

E l total de la e s l o r á es de 140.R2 

Desplaza unas 6.590 toneladas apro­
ximadamente. 

A l c a n z a una velocidad de 2 5 . ñ 
nudos. 

E l casco e s t á conatruldo, en parte, 
con acero dulce Siemens Mart ín , 
y t a m b i é n con acero de alta t e n s i ó n . 

L l e v a un bl indaje do p r o t e c c i ó n 
lateral de acero n í q u e l , y tanto este 
como el acero dulce y el de alta ten­
s ión son de p r o d u c c i ó n nacional. 

E l buque l leva una torre blindada 
para el comandante, y tubo de órdn-
nes t a m b i é n blindado, y asimismo lo 
son los tubos de los ascensores de 
los p a ñ o l e s a la cubierta. 

L l e v a el c ruce ro doce botes, de los 
cuales dos son de vapor y uno anto-
m ó v l l . 

L a s mSquinas 
Son de t u r b i n a ' : sistoma Parsons, 

que accionan dos h é l i c e s capaces de 
desarrol lar 25,000 cabal los de po­
t enc ia . 

Posee dos c á m a r a s de m á q u i n a s 
completamente Independientes y se­
paradas por una m a m p a r a estanco, 
que no tiene pue r t a de comunica­
c ión , con el f i n de que. en caso de 
a v e r í a , las m á q u i n a s , t an to princi­
pales como a u x i l i a r a , puedan fun­
cionar i n m e d i a t a m e n t e . 

E n cada c á m a r a hay una turbina 
de avante , de a l t a p r e s i ó n ; una de 
ba ja p r e s i ó n y o t r a para Id marcha 
a t r á s , as: como t a m b i é n las m á q u i n a s 
a u x i l i a r e s , en las que van inc lu idas 
bombas de a i re , de con t ra incend ics , 
de c i r c u l a c i ó n , de l u b r i f i c a c i ó n , eva-
poradores . des t i ladores , ca lentadores 

comandante V e - inetroe : el de 1» m í m g a . 15 ,24; el i pnra agua dt a l i m e n t a c i ó n y pota-
de puntal , 7,82. E n condiciones ñ o r 
males tiene un calado medio de 4.80 

p u é s de Imponer la medalla ai gene- pues el comandante general ge apre-
ral Castro Girona y a los d e m á s jefes sur6 a levantar el castigo, conven-
y oficiales, p r o n u n c i ó una p a t r i ó t i c a Cido de que era Injusto, pues no era 
a l o c u c i ó n , dedicando elogios a los h é - e l jefe de d ía en la plaza quien de-l 
roes, que con sus bril lantes hechos, b ía de avisarle lo que o c u r r í a fuera! 
se han hecho merecedores de esta dls- QP el la. 
t i n c i ó n , contribuyendo a i m p l a n t a r E s t e asunto es el que ae resucita 

LO QUE QUISIERA 

SER EL SR. CAMBO 
Amenazado el privilegio de nues­

tros Puertos F r a n c o s por la ap l ica­
c i ó n de los derechos obvencionales 
de aduanas, que v e n d r í a n a herir-1 confiado por t o d a E u r o p a . A c o n s e j ó tores. no tiene m á s 

el protectorado, m i s i ó n que se nos h a ahora , y como v e r á n nuestros lee-
trascendencia i 

ble. de suery? qt;p existe la ventaja 
de disponer por duplicado de estos 
aparatos en compartimientos separa­
dos. 

P a r a la p r o d u c c i ó n - de vapor des­
tinado a las m á q u i n a s van dispues­
tas doce calderas tipo J a r r o w . en 
tres compartimientos distintos e 

I independientes. 
un banquete ofre-1 V a n prov-stn^ Con o c a s i ó n de 

cido en Barce lona, al C o m i t é de la i dos los adelantos 

f u ñ ­ios de muerte en sus mismos 
damentos, se ha emprendido 
act iva c a m p a ñ a de defensa 
evitar el goipe fatal . 

Tanto a q u í como en Tenerife , «e 
han celebrado asambleas convoca­
das por las fuerzas vivas del comer­
cio y de la industr ia con dicho fin. 

Se t ra ta de convencer a l Gobier­
no de que eso no es justo aplicado 
a C a n a r i a s , donde disfrutamos des­
de muy antiguo los beneficios de 
un r é g i m e n especial que excluye el 
s is tema administrat ivo aduanero; 
que eso no puede tener acomodo 
dentro de nuestras franquicias . 

L a protesta u n á n i m e h a deteni­
do, por lo pronto, el d a ñ o que nos 
amagaba. E l Gobierno suspende pa­
ra nosotros la a p l i c a c i ó n de l a nue­
va ley, y promete estudiar el caso. 

F r a n c i s c o G O N Z A L E Z D I A Z 

uantos le escuchaban, que imiten que la de un Incidente en actos de 

n i 
ni 

d e r i v a c i ó n 
ten-! 

ad-l 
g u n a 

u n a j a esoa hombres, cuyos nombres son servicio, que se s u b s t a n c i a r á dando 
para 1 de todos bien conocidos, y que honran l a r a z ó n a quien la tenga:—en este 

a E s p a ñ a y a sus instituciones, e hizo caso creemos que el comandante V e -
j resal tar el arma de I n f a n t e r í a , ade- l á z q u e z — I n que ocurra nada 
' m á s de costear las insignias a los quei ga importancia 
[pertenecen a dicha A r m a , los ha re -
Igalado a r t í s t i c o s pergaminos como 
I t í t u l o d e l a c o n d e c o r a c i ó n . Dichos 

t í t u l o s les s e r á n entregados al Gene­
ral Castro Girona . al comandante Pe -

I fia y al c a p i t á n C a s t e l l ó . E l geneml 
I Pera l ta y al c a p i t á n C a s t e l l ó . E l ge-
i neral Pera l ta t e r m i n ó su a l o c u c i ó n 

dando vivas a E s p a ñ a , al Rey , al 
I E j é r c i t o y al protectorado e s p a ñ o l , 
I siendo contestado con mucho entu-
i slasmo. 
I T e r m i n a d a la ceremonia, desfi laron 
' todas las tropas con la marcia l idad 
I de costumbre. 

E x p o s i c i ó n Iberoamericana da Sevi­
l l a , el s e ñ o r C a m b ó , b r i n d ó , a f i rman­
do que de no haber nacido en B a r ­
celona, h a b r í a deseado ser sevil lano. 

Un lector de " A . B . C . " nos escr i ­
be desde Bilbao a s e g u r á n d o n o s que 
el mismo s e ñ o r C a m b ó , cuando r e a -
l izaba una propaganda separatista 

. , - ~ 1 por V izcaya , a f i r m ó t a m b i é n que ttt 
Solicitan madrina de guerra ¡ ^ ¿ ^ ^ t a i á n , ie hubiera agradecido 

de to­
para 

L a u r e a n o F e r n á n d e z . 
B a t a l l ó n expedicionario de Zarago­

za No. 12, 2a. C o m p a ñ í a . 
Mel i l la . 

o» que le hubiera hecho nacer 
I b i l b a í n o , . . 

Nosotros a p l a u d i r í a m o s que en to-
: dos los momentos de su vida p o l í -
i t ica, se hubiese sentido orgulloso de 
leer e s p a ñ o l . 

S u s c r í b a s e y a n ú n c i e s e e n e l D I A R I O 

funcionar a una p r e s i ó n de r é g i m e n 
de 10 k i l o g r á m e t r o s por c e n t í m e t r o 
cuadrado, y e s t á n dispuestas para el 
consumo mixto, es decir, tanto de 
p e t r ó l e o como de c a r b ó n y a tiro 
forrado. 

E n cada compartimiento hay tres 
m á q u i n a s auxi l iares distintas para 
loa diferentes servicios. 

L a a r t i l l e r í a 
Monta nueve c a ñ o n e s de 15 2 mi l í ­

metros, de tiro r á p i d o ; cuatro de 4 7 
m i l í m e t r o s , a n t i t a é r e o a y t a m b i é n de 
tiro r á p i d o ; un c a ñ ó n de c a m p a ñ a de 
12 l ibras , cuetro ametral ladoras au­
t o m á t i c a s cal ibre de fusi l y cuatro 
tubos en cubierta para lanzar torpe­
dos de t r a v é s 

L a t e l e g r a f í a sin hilos es de gran 
potencia. 

F o r m a n l a d o t a c i ó n del nuevo 
crucero 410 Individuos. 

C A S T A ' ÑEP 
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N! EN SERIO Ni EN 
WJkt» F E M I N I S T A S MANDAN' 

He aquí lo que una encantadora 
v sugestiva feminista de esas que 
por eu gracia y donaire son capaces 
de hacer que se tambalée hasta la 
estatua de Chindasrinto nos decía 
la otra noche en una reunión fa­
miliar: 

"rletedes, carísimos señores del 
llamado sexo feo, critican al femi­
nismo, porque piensan en masculi­
no, euefian en femenino y en oca­
siones resultan néutros. 

Arguyen para combatir nuestras 
ideas de progreso y ansias de liber­
tad, bien entendida, que no es po­
sible que los hombres se dediquen a 
fregar platos, confeccionar el pro-
saico agiaco, coser, lavar, planchar, 
barrer y sacudir el polvo a los mue­
bles del hogar. 

¿Y qué hacen los cocineros, lavan-
deros, planchadores, sastres, mozos 

contrariedades de la 

se enceníieron en entusiasmo 9OT los 1 
nuevos ideales y marcharon a la c«-1 
teza de la gritería contra el vie^o l 
régimen universitario—que los v i * ! 
siempre entre sus más rendidos co-1 
laboradores—; csoe permanecieron 
intangibles, consagrados como "hom­
bres de ciencia sin tacha", por la ri­
piosa y pedestre oratoria oficial. • 

En tal forma se consumó—y claro 
está que a mira pé rd ida—la revi­
sión y renovación del profesorado 
universitario. Muchos cerebros ro­
bustos y ágiles, mucha Ilustración 

De! problema 
bom«s hablado,] 1 francesas de que 

vavan al terr i tor io , tanto ocidental 

Viene de la PIUMMlA página 
CRÓNICAS SENTIMENTALES;1 

V I I 1 nacimiento v es­

como oriental de Marruecos.. 
E n general, las kábilas nómadas, 

por ejemplo, las de Melilla, no son y j j .nacimiento y de 
1 « , „ propietarias, en derecho, de los te- - c "Js gene, 

mando parte de una Compañía ° P l e n o s que ocupan, y tampoco lo ha .FqIOXEo D F I7N E S T r n i ^ X ^ " V ^ 1 P o d e ^ asegurar 
si sólo, se decida al traba]Q como e: Majzem en los terrenos de ^ ^ ^ E & I 0 ^ E S ESTLDIAN- poaía él de su 
lo han hecho ya los españoles, e n ^ ^ orie3ntal> los haI1 per. TE DE MEDICINA 
las cercanías de Tetuán. | tenecido siempre a lo que se l lamó! 

Esos esnañnlpQ de la zona OCCi-

¿Que somos sumisas, cariñosas y 
'resignadas hasta el heroísmo aún 
con aquellos que nos engañan y 
abandonan para lu/go motejarnos 
de livianas y de dicipadas? 

¿Que deseamos casarnos para te­
ner un hombre que socialmente nos 
eleve, aunque en el hogar nos de­
prima? . _ _ 

¿Pues o.ué significan todas estas > de orientar actividades, abindonó las ¡ dado el caso, por desgracia bastante pjatoreo del ganado lanar no es su 
¡bellas cualidades que no todos los ¡ aulas. No podríamos decir, sin come-i generalizado, de que algunos culti-. t-jCjente para justificar posesión ab-

ter falsedad, que por el vacío que vadores españoles de esa zona ha- soiuta según la legislación jurídica 
ellos dejaron no se introdujo a ve-5 .van imelto a emigrar a Argelia, a ,irai,e que a i i j prevalece, necesitan,'ios alumnos de todas las facultades sible de la vida de M 
ees el arribismo casi tan opaco como i Orán y al Marruecos francés, lle-;pUes e£OS campesinos de las kábi-¡ ne alt0 etjnlo CUyo buen 
presuntuoso. Si la promesa de per-1 raudo allí una cantidad de esfuerzo ias un act0 justiíicativo, que deter-j , . f ' t H 
fec-ionar la didáctica, universitaria | personal que ningún otro colono dei¡mine la posesión en derecho, y rilo'ílumor 10 hacla simpático a toaos 
fracasó con el "Seminario", la ten- : mundo puede exceder, con la Invete ' 

españoles de la zona o c c i - i ^ Marruecos, Blstd-es-Siba o sea 
dental, han sido tan valerosos, que territorio que jamás reconoció ju-1 
a pesar de los sucesos de la zona;rjs(jjcc¿ón gubernativa majzeniana. 
oriental, no han temido el seguir Constituyen esos terrenos una pro-

amplia y luminosa, mucha energía ¡ trabaJa°do el suelo fértil de los al-!p5e(ja(j colectiva de la kábila por 
éti^a capaz df templar caracteres y | rededores de Tetuán, aunque se ha ,ra i¿n ds su ocupación porque el 

hombres estiman en su justo valor? 
Significan bondad, desinterés, al­

truismo, grandeza de alma, amor, 
resignación sublime y el colmo de la 
conformidad y de la fortaleza. 

E l egoísmo de los señores feos 
no quiere comprender por ridículo 
amor propio, que nosotras, las que 
por cariño y abnegación les endul-
ramos la existencia y les inculcamos 

I dicho secreto, pues 
| sería que para él tambití 

Reir, reir de un modo fe 
salvaje —o sin casi— 

| unos dientes blanquís;m03 
i "de carne de coco" como a 

la negra Dominga, a la oma 
mucho menos, no podíamos negar a r;o; reir. reir siempre idloi 
cambio, que si era popular ís lmo entre mente, ese era el único 

—Uds. d i rán lo que quieran: el 
caso es que yo también soy estudian 
te. 

— ¡ M a l a n g a ! 
Y si Malanga no era estudiante ni 

de comercios y oficinas y hasta los í J ^alor para que triunfen en sus 
modistos? 

¿Se dedican como algunos de us­
tedes a sacudir el polvo a sus po­
bre» mujeres a título de más fuer­
tes? 

¡Más fuerte dije? Acaso la forta­
leza está solo en los brazos y 
en los pies? Sobre toodo en los pies. 

¿Que nuestra disposición anato-
mo-flsiológica está adaptada para la 
sublime función de la maternidad y 
nuestro corazón y nuestra alma pa­
ra amar y perdonar a los tiranos que 
nos esclavizan olvidándose, ingratos, 
de que nos deben la existencia y 
acaso las más placenteras horas de 
su vida? ' 

¿Que somos tolerantes y disimu­
lamos al hombre sus flaqueabs, ve­
leidades e Inconstancias y sufrimos 
con estólca resignación sus ingrati­
tudes y desvíos, que casi nunca me­
recemos? 

¿Que tenemos sobre nosotras las 
Inquisitivas miradas de los hablado­
res que por despecho murmuran de 
la mu:er y soportamos los chocarre-
ros piropos de los Impertinentes, «In 
abofetearles como merecen por no 
comprometer a nuestros padres, es-

empresas somos las más fuertes. 
Vamos a^ver. señores, con fran­

queza, en ta intimidad y como si no 
les oyesen a ustedes otros que por 
negra honrilla masculina quieren ser 
la suprema representación de la 
fuerza: 

¿No se sienten deliciosamente ren­
didos ante nuestras caricias? 

¿No pierden el control de su for­
taleza al sentirse envueltos por el 

tativa de msjorar la cátedra cam-; rada adaptación a la agricultura, 
biando sus titulares condujo a un ^ que forma la especialidad de esos 
irreparable descalabro. Cuesta do-; cultivadores, que en su mayor parte 
minar el deseo de volver concluyen- 1 son de las reglones del Levante de 
te la demostración, estampando nom- i España y de las huertas dé Ori-
bres y pidiendo respuesta a este ¡ huela. Murcia y de Valencia. 
Interrogante: ¿quién reemplazó en1, No pue<le concebirSe obra 

fttU y patriótica que la de 
al protectorado español la corriente 
emigratoria que vivifica esa agri­
cultura que la misma España creó 
en la zona y colonia de Tetuán. 

nunca so supo que trabaiar 
do siempre sin embargo 

la t i ene . ' eñ 'genera l , ' la colectividad i Precisar el método de vida de Ma- una holgura, que coutraatg 
de la kábila que lo ocupa. j langa así como su verdadero nombre, dó j i ramente con su continu 

L a Plata, sin mengua de la enseñan­
za, al selecto grupo de catedráticos 
lanzados de las cátedras que honra­
ban con sus talentos y su vocación 
docente? NI catedráticos más idó­
neos, ni métodos más racionales ni 
estudios más profundos. Peor toda­
vía, decadencia y relajamineto de 
todos los resortes que Impulsaron la 
labor facultativa. He ahí el resulta-

Esas kábilas suelen inscribir en]SÍempre fué para todos un pro},:cma 
el registro árabe el hecho de la ocu-i . WÍJ1 6 . 1 y .» i . . i j„H „ 0^1 sin so.ucion; de el solamene se sabía nación por la colectividad, y en e/i |0 
inscripción se hace constar la con- lo que era cuando inesperadamente 

1 formidad de la Asamblea ques go- se presentaba en un aula, donde se 
más; 0,erna a la kábila, cuyo derecho PO-'eXplicara cualquier conferencia im 

atraer c^nrio v no otro, es el que pueden 1 - - i J bfc&unu y uu U L I U , es ci H « « y ¡portante, a poner en franca hilaridad inscribir sin mas título que la ocu-.*'" • ^ 
pación, por lo mismo que como de-1 todos los caracteres, con la seriedad 
ciamos al principio, en el territorio i exagerada de la cual 

de reales y pesetas. 
Rió mucho, muchísimo; ] 

dia en que lo vimos desgraci 
te serio, de una seriedad a b 
faa; ya no volvió a las aal 
Universidad ni de la Escael 

poder magnético de una amorosa 1 do efectivo de la aventura reformis-
mirada que os dirijan los ojazos de j ta. 
alguna de las muchas mujeres que | Antes de un lustro, la realidad ha 
por su admirable belleza, por su i desvanecido, con fría impavidez. 

dicina, ni a ".os desafios ba»* 
acompañaba ni a ias retretas del I J ^ ^ ^ H 

•de Melilla u oriental, las kábilas son'si re su apar ic ión; o si no cuando volvimos a verle jacarando^?J 
bi se pregunta al francés de ürán nómadas 1 " , , '-«lauaoso y g 

o de Argelia, cuál es el colono más Vese, ' pues, que respecto de la en Pleno invierno, y en .as noches gre nunca más. Si u veces lo ev, 
trabajador (}e esos campos áfrica-1 coioniz^dóa hay grandes diferen-:de retreta, aparecía en el Malecón, t r ábamos era sentado en e' ^ 
nos, dice enseguida que es el espa-1 eiag ente la zona oriental y occi-; vestido de blanco, nítido de pie a ca- " ' 
Rol. a la par que el más sobrio y el dental del protactorado eapañol en beza da,Ildo lugar a que más de 

gracia e Ingenio sea irresistible y 
capaz de que se le rindiese hasta un 
ejército en campaña? 

¿Y ante la sonrisa picaresca de 
una buena moza con circunstancias 
y tal no se les haría la boca agua? 

Y no se sentirían ustedes trans­
portados a la mismísima gloria cuan­
do alguna casta e Ingénua doncella 
balbuciente y ruborosa les susurra­
se al oído entrecortadas y amorosas 
frasee de amor? 

¿Qué sería de ustedes, feísimos 
sin nuestro apasionamiento y sin 
nuestra dulzura y nuestros cariñosos 

muchos ensueños generosos y no po­
cos sofismas alucínadores. L a sobe 
ra.iía estudiantil, el "demos" gober 

que más economiza. , Marruecos. 
Por «so a más del resultado que i A . P é r e x Hurtado de MENDOZA 

Rspera obtenerse de los nuevos co- Coronel. 
lonos españoles que emigran de la 
península, hay la esperanza de que: 
todos los -millares de campesinos es 

de una acera, no nos conocía h»v 
uno bromeábamos con él, siempre m 

lo comparara a un fósforo apagado hermético, a vece? hablando so'i 
o a una mosca caida eu un pía-
to de leche. y un ¿¡a ia Escuela de M**. 

U I S L A 
nante de la hora inicial, aborta hoy | P W l « * trabajan en esas zonas EMBARQUE DE AZUCAR EN 
en el Imperio de camarillas, cerra- _ I 
das y oscuras, según el testimonio • | 
Impresionante de un reformista cali- tarias y que bregan si ntregua pori 
flcado, el ac«ual Interventor en la : extraviar el alma de la juventud. 
Universidad del Litoral. L a promesa; y estotro, además: la reyerta in-
l * . " y ? f i J L j t ^ * ^ ? ^ - T ' ^ y 0 ^ { t é t t o a . hinchada de agravios perso 

nales, sorda a las voces de la cor-

No habla desafío de base ball se vió invadida por los 

constructores de almas" apenas si 
ha servido para que alcancen pree- dura, que llena de tristes episodios 

; que nuestro mencionado protagonista todas Facultades: 
; no hiciera acto de presencia con la 
intervención consiguiente de sus desa-

¡ forados gritos en contra o a favor 
del umiíirf, o animando a tal o cual 
jugador de sus simpatías. Simpatías 

el 

SantLogo de Cuba, febrero 13. 
DIARIO.—HABANA 

Por este puerto se han exportado ¡ qUe siempre* daban margen ai pedido 
desde U día primero de enero hasta inmfcdiato al t é rmino del jueg0> de 

posos o hermanos más bien que POT pellizcos? 
falta de valor y fuerza para hacerlo? Confiesen, sean leales y no se ten-

¿Que representamos el honor de ¡ gan por los más fuertes, cuando no 
la familia, siendo como somos el hacen más que estar rendidos ante 
espejo social que algunos tratan de nuestros encantos avasalladores". 
empañar canallescamente? 

¿Que forjamos la voluntad de 
nuestros hijos para que sean hom-

Señora: Ni una palabra más. 
Las feministas mandan. 

muladores audaces" y "acaparado 
1 res d eamor" presentida para el fu-
i turo en ei hogar universitario no se 
. habla ya sino como de una fantasía 
I Inocente, vilipendiada y destruida 
1 por las pasiones anárquicas, por las 
I discordias envenenadas, por la gue­

rra de calumnias y de denuestos que 
tronchan latos cordiales, matan 

ña de cofrades que se desconocen, 
que se increpan, que se excomulgan, 
llamándose por turno "enemigos de 
la Juventud", "reformlcidas", inca­
paces morales", "distadores", "hara­
ganes"; el eterno cuadro del terror 
sobreviviente a los estal idos ple-
yos en que los fieles queman a los 

afectos nobles y engendran odios i ídolos de la víspera y en que los após-
bres dignos y de temple capaz de Dr. Abetardo H o ñ r í g n e x Echevarría. 1 Irreducibles, desterrando todo sen-1 toles y los redentores de ayer están 

tlmiento amistoso y solidario entre hoy acusados como reaccionarios y 
maestros y discípulos, entre colegas I verdugos. 
y entre camaradas. | Y ¿qué más? L a lección, dura pero 

E l gabinete ideal en que Iba a In- ! 6ana. Que fluye de los hechos y que 
vestigarse serenamente la verdad, el i ojalá ilumine la conciencia de la 
trabajo silencioso y creador del la-• brava muchachada universitaria, con-
boratorlo, la consulta reveladora a ¡ venciéndola de que no bastan el en-
archivos y bibliotecas, cuanto anun- 1 tusiasmo ardoroso, ni el optimismo 
ciaba el advenimiento de un tipo de Irreflexivo, ni la pureza de intencio-
cultura insospechado que acrecA- , nes, ni la esperanza jactanciosa de 
tará extraordinariamente las ener- no equivocarse nunca, para repudiar 

EL PROBLEMA UNIVERSITARIO 
ENSEÑANZAS QUE NOS OFRECE LA ARGENTINA 

Resoltados que da en la gran república del Plata la refor­
ma que se pretende implantar en Cuba 

ra dos por Cendoyasons a New York 
Espérase mañana el vapor español 
"Barcelona" de puertos de España y 
escalas con carga general y pasaje­
ros y seguirá para la Habana. 

Aboza, Corresponsal. 

E n un manifiesto de entonaclonee 
épicas, dirigido a lo» hombres libres 
de Sud América para notificarles que 
la rebeldía estallaba violenta en Cór­
doba, porque allí "Jos tiranos se ha­
blan ensoberbecido," leíase este Jui­
cio fulmlnador: "Las Universidades 
han sido hasta aquí, el refugio se­
cular de los mediocres, la renta de 
los (ignorantes, la hospitalización se­
gura de loe inválidos y—lo que es 
peor aún—el lugar en donde todas 
las formas de insensibilizar hallaron 
la cátedra que las dictara." 

Ninguna advertencia es menester 
para prevenir confusiones. Las figu­
ras se transparentan y no hay cómo 
errar al Individualizarlas. Los "me­
diocres." Jos "Ignorantes," los "In­
válidos," los "insenslbilizadores,, 
eran los maestros que dirigían aula 
en las Facultades. Y eran ellos así, 
totalmente, en bloque apretado, sin 
que la menor excepción confirmato­
ria alterase la homogeneidad de la 
compacta masa. 

De manera que en el conjunto de 
catedráticos salpicados con epítetos 
denigrantes, se Incluía al gran nú­
mero de profesores que con esfuerzos 
asoduoe, inteligentes y abnegados, 
han abierto hondo cauce a la cultura 
nacional, conquistaron y sostienen 
firmes prestigios en los ambientes 
científicos del mundo y dieron, y si­
guen dando, en legión al país, téc­
nicos doctos en las múltiples especia­
lidades de los estudios superiores. 

decían a la sazón los primeros man­
datarios de la República. Unos y 
otros se consideraban predestinados 
—aquéllos por "factores históricos," 
éstos por misteriosos designios provi­
denciales,—para sendas y fecundas 
empresas reparadoras, aplicables a 
las universidades y a las Instituolo-
nes políticas, respectivamente. 

De la similitud de carácteres y 
destinos ot quizá, de la Identidad de 
dolencias, surgieron las cálidas sim­
patías que enlazaron con estrechos 
vínculos solidarios a los agitadores 
de las aulas y a los gobernantes de 
la Nación. 

E l levantamiento estudiantil reve­
renció a la Casa Rosada, (Palacio 
Presidencial) y la Casa Rosada, se 
puso al servicio del levantamiento, 
brindándole un "Deus ex machina" 
en los altos despachos de la cancille­
ría y un pregonero en cierto minis­
tro, cuyas arengas, actitudes y con­
fidencias—cuenta un cronista de las 
jornadas cordobesas, (La Revolución 
Universitaria, páginas 154 y 155) — 
aguzaron la picardía retozona y ed 
comentario irreverente dea la estu­
diantina rebelde. 

Las simpatías recíprocas engendra­
ron comunidad dev istas y éstas 
condujeron al intercambio de concur­
sos, aunque sin la equivalencia ri­
gurosa del "do ut des", pues los re­
formadores resultaron favorecidos en 
el balance de beneficios. 

Desde luego, sus buenas relacio-

gías humanas para la obra del bien 
social, todo eso no persiste en el re-
cueido sino como amable y confusa 
leyenda. 

Algo se encuentra todavía en pie, 
sin embargo: el desórden vuelto cró­
nico, la Indisciplina estéril, el electo-
rallsmo turbulento, la tendencia a la 

el pasado, derribar la obra que él 
nos legara y reconstituir, con impro­
visaciones y tanteos, la vida esprl-
tual de la patria. 

Una vez más es el caso de adver­
tir y escúchelo la Juventud: "On ne 
detrult que ce qu'on remplace". 

(Editorial de " L a Prensa" de 

Matanzas, febrero 13. ' 
D I A R I O . — H A B A . \ \ . 

Del puerto de Matanzas salló hoy 
pana Saint John, Canadá, el vapor 
noruego "Kongshavn" con ocho mil 
sacos do azúcar exportados por la 
Cuban Trading Co.; "Arribos" por 
los almacenes por la Munson Line. 
Consta Í¡1 embarque de 10,3 40 sacos 
del "Silveira, Linares Co." 2,000 sa­
cos; Indepeiulent Warehouses Inc. 
4.600 sacos. Total 16.940 sacos. Las 
recaudacioiies en la Zona Fiscal as-
ci.-mlr-n a $615.53; las de la Adua­
na a $3.170.61/ 

Rebajarán los 

un "nickel" para el carrito o un real 
para el consabido subi-baja. 

A veces cuando aparecía de "ma­
jagua" blanca le hinchaban pretensio 
nes de un abolengo noble, que nunca 
explicó, por lo que dió a deducir que [ cario pequeñito. . . . 
tal vez fuera descendiente de los vie | y en el relicario el retrato den 
Jos esclavos de nuestras antiguas ca- j mujer blanca, joven y bella y deüi 
cas nobles de la colonia; más es lo | del retrato, escrito con letra deij» 

Malanga estaba sobre la mesa deM 
paración, riendo con sus grandes 
les blanquísimos, como reía au. 
idiota, salvajamente. 

Una vieja costumbre, talttt^i 
tenida en un principio de econoat 
buco que a enviar algunos cadárai 
a la Escuela lo hagan viotléndoloia 
las repatí que a su ingreso en el Hi 
pital vestían. E l cadáver de Malaq 
harapiento y sucio, traia al cid 
una fina cadenita de oro con asn! 

cierto, que nunca se sacó nada en 
onertto de aquellas susvagas declara-

clones, permaneciendo siempre en la 
sombra de su piel, el secreto de su 

da, de mujer culta, se leia: "A ni 
gro santo. Su Elena". 

Pvogel o SUPO UAUlli 

el estudio comparado de la estacliá- r i r j L C p i n p n m n fjp f n ^ , 
tica aduanera de exportación a Chi- £J U U Ü r C m C i l l ü U UC UlUd J 
le do cigarros puros provenientes de 1 un • • . IT * li " 
Cuba y de la importación de estos e l HlOViniientO UmVerSliai 
mismos cigarros registrada en nues-| 
tras Aduanas. « 

DOS ("AUTAS INTEKESANTB 

holganza y el culto mal disimulado a Buenos Aires, del día 26 de diciem 
teorías disolventes, que animaron en bre de 19 22. Véanse los dos anterlo-
él misterio las agitaciones unlversl- res que hemos reproducido). 

4'Vícnc de ta página piimora) 

de él, y en algunos casos la interna­
ción fraudulenta del artículo. Esto 
último ha podido comprobarse con 

A V E N T U R A S D E DON P A N F I L O 
(Por JACOBSSON) 

LA CASCARA DE PLATANO Y LA BOTELLA DE WH1SKEY 

Aquel sonoro panfleto aseguraba | nes con el oficialismo les permitieron 
que con maestros de tan irrisoria realizar el plan de mutación de va- j 
talla mental y ética, los claustros eran I lores en los cuerpos docentes, medlan-
"el fiel reflejo de estae sociedades ' te el libre empleo de los árbitroe ex­
decadentes, que se empeñan en ofre-. peditivos que pusieron en acción, 
cer el triste espectáculo d« una lumo-! Fué así cómo las huelgas alborota-
vllidad senil." doras en el delito encontraban en la 

Los Jóvenes que tan cruel y apa- i 
sionadamente Imputaban chatedad es­
piritual a sus mentoree universita­
rios y los libraban a la burla de "los 
hombres libres de Sud América," 
atándolos a la picota de sus dicterios. 
Poseían, en cambio, una opinión de 
insuperable benevolencia, cuando el 
pronunciamiento iba a recaer sobre 
sus propdas cualidades. Su desinte­
rés—proclamaban— no reconoce lí­
mites; sus virtudes superan todas 
las pruebas; nunca se equivocan en 
la elección de sus maestros; viven 
siempr€ en trance de heroísmo. 

Esta ingenua megalomanía de mu­
chachos mareados por el éxito de una 
huelga escolar, fué sincrónica con 
cierta hipertrofia de vanidad que pa-

cartera de Instrucción y en la mis­
ma Presidencia de la República, ex­
cusas especiosas y protecciones cua­
si paternales. 

No se requería más para que el 
"boycott," el silbo, el improperio y 
la pedrea desalojaran de sus cátedras 
a los profesores descalificados por la 
multitud estudiantil. 

Un criterio simplista guió los fallos 
de ese tribunal: por mediocres, ig­
norantes, inválidos o insensibilizado-
res se condenó a todos los maestros 
que no se recomendaban como par­
tidarios vehementes de la reforma, 
sin apreciar su sabiduría, ni eus obras 
ni sus capacidades educadoras. Mien­
tras tanto, los que se colocaron as­
tutamente del aldo de la renovación. 

Estimo, en consecuencia, que con­
viene disminuir ese impuesto y con­
ceder acción popular para la danun-
cia de los fraudas que se cometen 
con respecto a las disposiciones de 
la ley número 37 24. 

Una reducción de veinte por cien­
to para v i cigarro puro importado 
y de diez por ciento para el mismo ^ de ]a r.a> ha YÍ8to 00 
artículo que se produzca en el país ' fa e, n)OVÍmiento d8 Kst 
creo que determinaría un mayor ^ DE LA UNIVEL.AIDAD DC :A H 
consumo de cigarros y I encaminado a 
parte considerable el a.iciente que; 
tiene el que hace comercio ilícito 
do este producto. 

Con el mérito de las consideracio­
nes expuestas, oido el Consejo de E s - , ™ st,millero,. de nob!e3 , 
tado y con su acuerdo para que sea ^ arrest Inadre de una nt 
trata-do en el actual período de se 
siones extraordinarias, tengo el ho 
ñor de someter a vuesira aproba 
ción el siguiente 

IMIOYECTO D E L E V 
Artículo 1'—Modifiqúese la letra i ia justfs¡ma y patriótica peti 

a) del artículo 3' de la ley No. 3724 IOÍJ nuevos apóstoles del nació 
de 8 do febrero de 1921 en los si-jmo cubano. 
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Habana, febrero 10, dc 
Sr. Presidente de la K( 

Palacio de la Frosid 

Soñor: 
E l "Club Fciueiiiiio di Cuba" áta­

lo siempre a los altos interesee 

transformar tse 
tro docente cu una Instilurión 
marchando por lo« nuevos dei 
ros de la enseñanza, y depurai 
inmoralidades, sea honra de nt 

vigorosa, generación, quejón 
do "iv-'j-mo nos dé un mañaba 

Por tanto, el "Club Femeri 
Cuba" p.de'a". «eñor Prcsiduitc 
República resuelva favorabk 

10 a 
i el 
(fe 
•«c«i 
ciuí 

dales a 

ea preii 

guicntes términos: 
a) Para los cigarros puros: , 
Los cigarros puros, cuyo precio de 

venta al consumidor, incluso el im­
puesto, sea: 

Hasta cincuenta centavos. paga­
rán cinco centavos de impuesto: y 
hasta un peso, pagarán diez centa­
vos de impuesto. 

Si el precio excediera dc un pe-
j so. pagarán a razón de cinco centa-
| vos por cada cincuenta centavos 

fracción de exceso. 
Artículo 2'—Agréguese» a conti 

nuaclón del Título VII de la u:en 
clonada ley el siguiente título: 

Con 
Por 

toda consideración, ^ . 
b Femenino dc Ca» -

Hortcn • 1 L*»! 
Preside»!* 

T I T U L O VII 

>isposicioncs gcncralcj 

Habana, febrero 10 d'.' I " - - * 
Sr. Rector de la Fnivcrsidad 

Habana. 
(iiulnd. 

Señor: 
E! "Club Fe'i;-11:1^ de Cuba 

o sustenta 'os más noble? idts'1 
! progreso y del más puro nacw 
mo, haco suya la causa de loe 

I (liantes d ' la Fniversidad dc ¡1 
j l>ana, en su patriótica y t»W* 
aspiración dc liacor de nuestra 
versldad un centro que sea H 
antorcha (j-.-.e guío e iluminC-I 
de cristalicen y se mantenga más sólidas virtudes cívlca# f 

Artículo 27.—Se concede í»~~ión : caneen con el ejemplo de un» 
popular para denunciar las infrac- ración moral, libre de todo-J 
dones de la presente ley. no iiFerés personal, y aten**J 

E l denunciante tendrá derecho, de bien de la colectividad, nnew 
ducldos los ga^os Judiciales, al cin- nacional. 

Conla mavor consideracióí. 

enas 
coa la fin 
llorlosa Je 
vléá a un 
do la bell, 
fior José I 
redó algo 

Cuando 
ámbitos d 
taaa en q 
adhesión 1 
saje de 1 
srtar ríen' 
íionrosa y 
torta nacli 
Cuba misi 
íemoatrac 
kla hechr 
•bullk co 
dignificad 
•>archaba 
«ar 1» má 
Wtrlótlca: 
fonaagrar 
•ni, c t [r 
4* sus hl 
U de que 
•latno pu 
latorla a 

W el pu, 
* dlvers 
Obrera. 
Aconten 11 
lacho co; 
,r»»9 rev< 
í todo 01 

m. • cuenta por ci#ito del producto de 
j los comisos y multas provenientes 
.de las infracciones que denunciare. 
I Si el denunciante fuera un em-j 
j pleado de "a Dirección General del 
Impuestos Internos, el producto de 
los comisos y multas se distribuirá 
en la siguiente forma: 

Un cincuenta por ciento se desti-
i nará a formar un "fondo de aho­

rro" a favor del personal de la mis­
ma oficina, a prorrata de sus suel-

1 dos. y el cincuenta por ciento res­
tante ingresará en arcas fiscales. 

Santiago. 19 de enero de 1923. 
(f.) Arturo Alessandri. 

Por el 'Club Femenino de 
Hortensii I 

preside 

qoii 

«lier. 

LOS FAMOSOS FILTRO? 
"LA LLAVE" 

Hav L-incr. tamaños co» ***** 
para hielo. Muy bantoa- ¿Vf*» 

"FERRETERIA LA LLA > 
Keptuno 106. entre Caicpa11^0 " 

PersevernncU a M p 
Teléfono A-448* , 

' -T.á.' 
f aún Po 

Pd 

í^idad 
^ t«rpa 

í T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o si e s t á « a n o y c ú r e l o si e s t á enfermo, con 

^ a , ^ * ^ , e f * » S. M . D. Ailoaao X I I I , de utilidad públlea desde 1S»4 
G-raa Premio ea las Bxposirionw de Panamá r San Francisco 

E n barriles de 1 2 0 % y cajas de 9 6 ^ botel'as 

AGUA DE SAN MIGUEL 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S — L A M A S F I N A D E M E £ A 

H A G A S U P E D I D O A S A N F R A N C I S C O No . 4 5 M A T A N Z A S T e l é f o n o 

Cerveza: jDeme media ' T r o p i c a n 
do c 


